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o TÉMPO - Pressão atmosférica média: 1007.5
milibares. Temperatura média do dia: 20.7 graus
centÍgrades, com um máximo no ponto de maior
insolação de 29.8 graus e um mmímo de 13.4 graus
(no planalto a média mínima será de 09.4 graus).
Estado nédio do céu: cumulus, stratus, altos cirrus,
de claro à encoberto. Nevoeiros noturnos no líto-

'

ral, margens de rios e serras. Estado médio do temo'

po: com possíveis formações de geosidades no
_

Oeste. Tempo geral np Estado: estável-bom. Previ
são: A. Seixas Netto:
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Ta,if� daenergia elétrica
, I

,

sobe15� ã partir ,de julho
As 'tarifas de energia elétrica em Santa Catarina deverão sofrer em julho um aumento de até 15%, segundo os padrões uniformes paia,o consumo nos três estados do Sul: 9 percentual mais elevado se verificará em São Paulo - l 7%. O mais brando será de 5%(Pg.6}

A mão-de-obra femínina começa a ampliar seu
campo de trabalho na capital: a empresa Transportes

,

Coletivos de Florianópolis, estáadmitindo'
mulheres 'como cobradoras de suas linhas. Caem os

'

,
preconceitos, em vista de novas necessidades (Pg.l5)

o Süperíntendente da Fundação Hospitalar de
Santa Catarina, Clóvis Dias de Lima,

reconheceu ontem que há carência de leitos
hospitalares na Cidade e que só 9 Hospital

das Clínicas pode suprir a demanda crescente.(pg.16)

Depois de um início
fulminante do. Internacional,
que precisava vencer para
,manter acesas suas esperanças
de classificação, o Avaí
ainda chegou ao empate de
2 a 2, que prevaleceu até o

. final, Vado e Lourival
•

Com. este gol de Vado, a isminitos do primeiro, o Avai começoú a reagir fizeram os gols avaianos.(Pg.8)
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Pt,ttrânio cheganodia 5
D Senador Petrônio Portela confirmou Cjmtem os dias 5 e 6 de junho para sua viagem a Florianópolis, ocasião em que presidirá o encontro dos diretórios regionais do sul. A sucessão no Diretório Regional e o fortalecimento serão' temas em pauta: (Pg. 3)

Inter fez Figueirense
decidiu

Com Marcos, pelo lado direito de ataque, o Figueirense conseguiu boas jogadas contra o Caxias

Fazendo um gol logo no início
da partida, o

Figueirense não teve muito
trabalho para derrotar
o Caxias ontem à noite rio
Orlando Scarpelli.
O jogo só ficou um pouco
complicado com

'

a expulsão de Orcina (Pg.8)
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Kissinger passa trepes em revista antes-de se encontrar com o chanceler português.

Porti
Lisboa .,.' Us problemas relacionados -':vfrl o

fechamento do ioruaí R(;"puÍ>ji�a,' do j'a:tido

Socialista, continuavam ontem G:- segundo o

repórter da Assccieted Press, S tephcns Brcening,
algumas fontes do PS disseram que os ministros

socialistas estavam dispostos a b.ncotar as reu

níões do gabinete caso o jornal não lesse reaber

to. Entretanto, as autoridades já decidiram que o

caso será resolvido por um tribunal revolucioná
rio ..

Ontem o lfder socialista Mário Soares e o.

m ínistro sem pasta, Salgado Zenha, se avistaram

com o presiden te COita Gomes, tentando conse

zuir do presidente a reabertura do jornal, fechado
terça-feira, depois de ser ocupado pelos gráficos
comunistas.

Atualmente, o PC tem praticamente o contro

le de todos os meios de divulgação, fato que tem
gerado divergências entre os dois partidos. Por
sua vez, os marxistas do Exército português,
muitos dos quais simpatizam com os comunistas,
principalmente os mais jovens, consideram que a

pressão socialista sobre os militares para que
atuem em função ·dos resultados eleitorais, é

contra-revo lucionâria,
Contudo, apesar das exortações governamen

tais no sentido de uma pacificação geral, os

socialistas iniciaram os preparativos para uma

manifestação DO centro de Lisboa, hoje, a fírn de

protestar pelo fechamento do jornal.
"

Já o controvertido e misterioso Movimento de.

Reorganização do Partido do Proletariado -

MRPP .", que se diz maoísta, apesar de pratica
meíli� proscrito, contínua causando sérios proble
mas pata as autoridades, pois segundo as informa
cões, se aliou com um regimento de artilharia

dissidente, acantonado em Lisboa.
.

ODiário de Notícias, que frequentemente re

produz' os pontos de vista do PC e seus simpati
zantes do Exército; pediu ontem hs autoridades
que esmaguem os supostos "maoistas". Diz tex

tualmente: "Enquanto não se tómar uma decisão
valente, que ponha fim a estas desordens e

provocações, a revolução estará em perigo".
KiSSINGER COM ANTUNES

.
Paralelamente aos acontecimentos em Lisboa,

o secretafio de Estado norte-americano Henry
Kissinger, entrevistou-se ontem, em Bonn, Alema
nha, pela primeira vez, com o novo chanceler

português, Ernesto, Augusto Antunes. A "reunião
foi presidida pelo ministro das Relações Exterio
res da Alemanha Ocidental, Hans Dietrich Gens

cher, depois da chegada de Kissinger procedente
de Viena na tarde. de terça-feira.

A reunião durou cerca de 40 minutos e foram
tratados assuntos relativos âs relações bilatrais e a

situação européia em geral.
Um porta-voz de Kissinger revelou que ambos

conversaram sobre a próximareunião de cúpula
da Otan, Bruxelas, porém, não se tratou indivi
dualmente o papel que poderão' ter os novos

dirigentes portugueses no conclave.

IUruguai
A difícil negociação
entreBordaberry e

os chefesmilitares
Montevidéu - A crise

'entre o presidente Juan
Bordaberry e os militares
prosseguia ontem no Uru
guai, segundo os últimos
despachos da AP. Contu
do, um funcionário do go
verno afirmou que estava
já. em andamento "uma
solução" para as dívergên- ,

cías e que, provavelmente,
haverá algumas mudanças
no ministério.

Algumas fontes dizem,
que os comandantes mílí
tares exigem o afastamen
to . de alguns ministros -

pelo menos uns três, ao

que parece. Entre eles esta
ria o ministro da Agricul
tura Hector Albuquerque,
que subscreveu juntamente
com Bordaberry a ata de
afastamento de Eduardo
Peile, presidente interino
do, Instituto Nacional de
Carnes, decisão que consti
tuiu um dos motivos que
originaram a crise política.

Peile adotara algumas
medidas em relação �. ven
da de carne que entravam
em choque com a política
do governo, Entretanto,
não se sabe se os militares
continuam mantendo seu

apoio a ele ou se cederão
nesse ponto em troca de
outras possíveis reivindica
çÕes.

.

o Bel da balança,
aliás, se bem que joga com

fatores imponderáveis, pa-
.
rece inclinar-se, em favor

.

dosmilitares,
Todas essas conjeturas,

dizem outras fontes, foram
entregues ao presidente

através de W11 memorial, e

"não ocorreram outras

aproximações" entre Ror
daberry e os militares, que
esperam a resposa do me

morando.

"SOLUS.;ÁO SALOMÔ
NICA?"

A situação prosseguia
na incerteza, embora não
exista um prazo determi
nado para a apresentação
de uma solução. Anterior
mente, as posições pare
ciam irredutíveis, temen-

"do-se um desenlace depro
porções graves. Mas tudo
indica que a tensão foi
reduzida em ambos os la
dos.

Atê o entardecer, Bor
daberry não parecia dis
posto a reconsiderar em

seu ato que demitiu Peile.
Depois do 'meio-dia tentou

.

retomar o ritmo habitual
das atividades do governo,
como se nada houvesse
acontecido. Essa atitude
foi interpretada como de

que perrnanecia o presí
dente em seu próprio cam

po e cedia ainiciativa aos

militares para qJle dessem
o próximo passo, possivel
mente definitivo.

No entanto, talvez em

razão de antigas cisões in
ternas, as Forças Armadas -,

também se mantinham na

expectativa e não pareciam
muito decididas a dar esse

"passo definitivo", que po
deria significar a destitui

ção do presidente.
E a história recente dos

conflitos entre Bordaberry
e os comandantes militares
permite especular outra hi
pótese: a de que se chegue
nos próximos dias, ou tal
v ez horas, a uma nova

"solução salomônica" , na

qual ambas as partes sacri
ficariam' algumas de suas

posições. Dê qualquer for
ma, as opiniões coincidem
na idéia de, que ainda é
muito cedo' para fazer

.

qualquer previsão.

Imprensa em silêncio
Montevidéu -'Todos

os meios de difusão mantiveram
um silêncio absoluto
a 'respeito da crise.

Uma ordem militar impôs
u ma terminante proibição

,

a todos os jornais,
estações de rádio e televisão,

de fazerem qualquer
comentário sobre o assunto. A proibição
estendeu-se inclusive a todos os órgãos

. de informação da presidência
da república. Somente as agências noticiosas

estrangeiras trabalharam sem

qualquer interferência.

t'MPlACO' CRESCENDO COM AT�'CIDADE TEM�"�

NOVAS INSTALAÇÕES PARÁ SERVIR MELHOR

Foram inauguradas, na noite da última terça-feira, as

novas instalações da Empresa de Projetos e Construções
Ltda - El'vIPLACO, situada na avo Rio Branco. 142.
O ato contou com a presença de auto.ridades, empre-

.

sérios, clientes e. convidados e, na oportunidade, falando
em nome da Diretoria da EMPLACO, disse o sr. Ariel
João dos Santos,' Diretor Comercial da empresa:' "Esta
mos lutando e trabalnanrío pelo progresso da Capital e,
naturalmente. crescendo com ela, o que nos obriga a

contínuas ampliações. visando um maior conforto e per-.
feito atendimento aos no,SSOS clientes",

E mais adiante, concluiu: "Nossa meta será sempre o
,

menor preço por metro quadrado de construção. propor
cionando. também, à classe média condições de ter sua
casa própria".

Em seguida, di�3e o Prefeito \!Valdemar da Silv� Filhà:
"É com sati�i'ação quE' vernos homens de,empresa, nota
damente do setor imob-iliário, colaborando com o pro,
gresso da Capital e, principairnente, criando novas opor
tunidades de trabalho, nUDlS mgião tão carente de em'

pregos, medidde largo a!car.ce social e que muito vem
beneficiar a cidade:',

E depois de cumprimentar os diretores da EMPLACO,
compier:18nlou o Prefeito Municipal: "Nesta oportu
nidade, Gm que esta conceituada empmsa vence mais
uma etapa, queremos expressar 13m nome da cidade-;- os
nossos votàs de, felicidades e que 'todos os objetivos.
fixados pela ,EMPLACO sejam amplamente átingidos,
pois o sucesso será, igualmente, 'uma v'itória de Flo
rianópolis".
A EJ\>IPRESA

. A Empresa de Projetos e Construções Ltda - EM-·

PLACO foi fundada nesta Capital, a 10. de julho de
1972, com o objetive de dedicar-se a incorporações e

construções de imóveis, tendo, à. sua frente a seguinte
Diretoria: Geny Alonso de Cisne, Diretor-Presidente;
Ariel João dos Santos, Diretor Comercial e Flávio Tito
Peixoto, Diretor Financeiro.

,

A empresa conta, presentemente, com uma equipe
técnica de três engenheiros, 25 funcionários de adminis
tração e mais de '150 operários. Os projetos executados
pela EMPLACO, são alaboradns por unia equipe de

I 'arquitetos de Curitiba.
AS OBRAS
A EMPLAÇO constrói, no momento, 'quatro edifí
cios, estando em fase de acabamento e corri entrega para
breve, o Edifício Desembargador Ferreira Bastos. As
demais obras em andamento são as dos edifícios Marti·
nho Callado, Desembargador Medeiros Filho - na 7a.

lage 8 em in ício de vendas .- 8 Luiz Gonzaga Val€nte.
Se rão iniciadas, nos próximos dias; as obras, ddos

ConjUntos Residenciais ProJ. Caminha, na Trindade, com
quatro blocos cada um, e com oito apartamentos; Dona
Mercedes, na ruá Alves de Brito, com 3 blocos cada um

com três apartamentos e o' edifício A.F. de Assis.
Todos os edifícios terão suas vendas'lançadas no cor

rente mês, inclusive o ediL Desembargador Fe rreira.
8astos, em acabamento e o edif. Martinho Cai lado, que
será entregue. já 10,. de agosto vindouro.
A EMPLACO, presentemente, estuda novos 'lrojetos
para execução de novas obras em diversos pontos da
cidade.

"
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Os combates entre .�ireitistas
libaneses e palestinos deixarant

, 7 mortos e 58 feridos em

apenas 24 horas.

Com relação � atuação dessas

companhias; o senador Borrega
les, do Partido Ação Democrá
tica (situação), disse que em sua

opinião pessoal poderia chegar
se a "pensar que essas multina
cionais não estão de braços cru

zados". Acrescentou ser possível
que "estas companhias estejam
pensando em estimular alguma
aventura. Mais adiante, em sua

'entrevista ao EI Universal, disse
que "a composição social de
nosso Exército é a maior garan-'
tia de de que qualquer tentativa
que se faça para envolvê-lo em

idéias absurdas encontrará uma

oposição natural".
A Venezuela, nação governa

da no passado por ditaduras mi..'
litares, é há mais de 16 anos

uma das poucas nações latino
americanas que vêm elegendo,
srcessíyamente, através dó voto

popular e direto, seus últimos
quatro presidentes.

Líbano: luta entre
direita e palestinos
deixa sete,mortos

Beirute - Tiroteios intermitentes ínterrormíam, ontem.)
.....

r,

uma precária trégua entre as guerrilhas palestinas e elema,
tos armados do .Partido Falangista Libanês,' da extrema-di.
reita, depois de 24 horas de choques que, deixaram sete

'

mortos e 58 feridos.
'

Vários veículos e edifícios foram danificados pelas
granadas,' explosões de dinamite e foguetes. Os combates de,
rua foram no subúrbio de Dekwaneh, onde há um acampat

, mento que abriga 7.000 refugiados palestinos.
Os comerciantes entraram em greve de 48 hbras e Q povo

correu para comprar comida. Muitas escolas interromperam
seu funcionamento, e, segundo os jornais, essa greve tem

por objetivo desviar a atenção de uma paralisação convoca
da para hoje por grupos prô-pa I estinos, a fnn de relembrar
a morte de 30 refugiados no mês passado, durante uma luta
com os direitistas. Os guerrilheiros acusam os falangistas de
terem metralhado os refugiados dentro de um ônibus
turístico. Nos combates subsequentes, cerca de 200 pessoas
morreram.

Por outro lado, em Saída, no sul do Líbano, duas
embarcações foram dinamitadas ontem. Segundo testemu-

. nhas, uma canhoneira se aproximou, ao amanhecer, do
porto, o que suscitou conjeturas sobre a possibilidade de
comandos israelenses terem sabotado os barcos. Os coman
dos judeus já explodiram_, no ano passado, aproxirnadamen
te 30 embarcações em Saída.

'Venezuela: medidás
.
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'nac.ionãl'istas agradam·
as Forças Armadas

Rogers nega
dístancíamento "'.,"'-'

Brasil-EUA

, ,

..
, _...

Washington - O secretário de Estado adjunto norte-ame

ricano William Rogers negou-se ontem, 'a fazer especulações
sobre as razões que levaram o Brasil a se opor � designação
.do embaixador argentino Alejandro Orfila como novo

secretário-geral da Organização dos Estados Americanos -

OEA.'
Orfíla foi, eleito sábado passado por maioria mínima de

13 'votos', contra nove para o chanceler dominicano Victor
Gomez Bergez, O problema, mais sensível durante p.
processo' da eleição foi a pressão brasileira em negar a

designação do argentino, sob o pretexto de que os

embaixadores representantes de grandes centros de poder
econômico da América não deveriam assumir a liderança da
OEA.

A estratégia não deu resultado, em parte porque os

prôprios brasileiros aspiraram à direção da OEA em 48 e

quando em 68 apoiaram a indicação do embaixador
argentino Carlos Muniz. "Os EUA não reconheceram a tese.
.brasíleira, contribuindo com seu"voto para a designação de

Orfíla, na sua opinião o candidato mais qualificado. Rogers,
contudo, declarou que a divergência em torno da designa
ção do argentino não significa "um distanciamento brasileí-
ro-nqrte-amerícano".

-

Caracas - () presidente da
Comissão de Defesa do Senado
venezuelano, Angel Borregales,
declarou que "as medidas nacio
nalistas" adotadas pelo governo
'de centro-esquerda do presiden

. te Andres Perez, "despertam'
simpatias entre os membros das

Forças Armadas". Contudo,
afirmou que "níguém é tão ino
cente para pensar que não exista
a lguém, estimulado Ç.ircuris-·
tâncías internas ou externas, que
e m dado momento se sinta ten
ta do a agir contra as institui

I}es democráticas".
As chamadas "medidas na

cionalistas" são, por exemplo, a
nacionalização da indústria do
ferro e, atualmente a do petró
leo, em andamento. No setor pe
trolífero, o sustentáculo da eco
nomia venezuelana, operam cer-

'

ca de 19 companhiasestrangei
ras, a maior parte norte-ameri
cana.

-Argentina o Chile
� 'Iíbertário'
-

do general'
Leigh

Santiago do Chile' - O

geaeral Gustavo Leigh, co

mandante da F orça Aérea
Chilena eum dos quatro da

junta militar, disse muna

conferência sobre a situação
do país, na Universidade Ca
t6lica, que o "Chile de hoje
é um vigoroso testemunho
de militância espiritual, li
bertária e anti-comunista,
num mundo infiltrado, car

comido e covarde". Como
de hábito, censurou os po1(
ticos e atacou o regime ante
,rior (de Salvador Allende):
"Nenhuma evocação elo'

. ,quente de elevados princí·
pios de humanismo cristão
será 3uficiente para que con

sigam (os políticos) esÇon
der a responsabilidade que
llies cabe no colapso geral a

que chegamos como nação,
os que, muito antes que o

marxisrrÍo alcançasse o po
der, llie abriram' impruden
temente as portas, fomen-

'taPdo à demagogia", etc(E,.
apesar destas 'declarações,
disse. que "não estamos fa
natizados por dogmas ideo·

I

'iógicos que-nos ceguem".J

A d,ir'eita consolida seu
controle sobre o Exército

Buenos Aires - O novo comandante
do Exército argentino, general Alberto
Numa Laplane, designou seus principais
assessores ontem, enquanto curculavam as'

versões dos motivos que determinaram a
renúncia de seu antecessor.

Segundo Nuestra Palavra, órgão oficial'
do Partido Comunista, esses motivos fo-

.

ram às dissidências políticas; o gener;J,
Leandro Anaya foi afastado por ter crítí
cado a presidente Isabel Peron em alguns .

aspectos políticos. •

O jornal diz que Anaya teria contesta
do: 1) a política educacional do governo,.
confiada a um grupo direitista muito criti
cado pela oposição; 2) a suposta desobe
diência oficIal, à Constituição; 3) a falta
de uma eficaz repressão oficial ao terroris-

mo da ultra-direita, contrariamente à efi
ciente ação das forças de segurança contra
a guerrilha da extrema-esquerda; 4) a

utilizaçao de forças militares para decidir
um, prolongado. conflito trabalhista nas

indústrias de aço de Villa Constítucíón,
solucionado segunda-feira.

O . jornal também afirma ,que outro
fato decisivo para o afastamento do gene
ral teria sido "sua intenção de naciona·
lizar a doutrina militar", rompendo sua

dependência dos Estados Unidos.
Os assessores mais diretos do novo co

mandante do' Exército são ligados à direi
ta. Os cargos de menos peso ficaram para
os militares "profíssíonalístas" e de idéias
liberais, como o general Roberto Viola,
do segundo corpo do Exército, íntimo
colaborádor do ex-comandante Anàya.

Aumenta éI pressão dos trabalhadores
Buenos Aires - A provável renúncia do

ministro da Economia Alfredo Gomez Mórales,
e as pressões dos trabalhadores por melhoreS
salários, aumentou o clima de' "mal-estar" que
vem dominando a A rgentina nos últimos dias,
segundo as chamadas "fontes bem informadas".

, Morales, aparentemente, está pressionado
por dois lados: a poderosa ,CGT, que pede um

considerável aumento salarial e, a presidente
Isabel Peron que ainda não se manifestou sobre
o plano econômico de austeridade do instável
Ministro. Mórales entregtJu seu plano lu! mais de
40 dias e at� agora nada foi decidido.. .

O jornal La Naci@o aponta como provável
'sucesSOr. df! ,1rforal�s, o atu�! �ecTet4!!Ío de'
SegUrança Social, Celestino Rôdrigo, "homem
de confiança" do ministro José Lopez ,Rega.
Note-se, que Lopez Rega, por sua vez, é tido
como, "emin�ncia parda" d?_ governo:argen tino.

o jornal La Naeion diz que o provável
afastam'ento de Gomez Morales . irá ocorrer

assim que o gov�rno, sindicatos e empres4rios
entrarem em entendimento a respeito do desen-

, volvimentc de aproximadamente 1,5.00 "comis
sões partidárias" em todo o pais.
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Infidelidade partidária

Konder 'explica sua posição ao
Diret6rioNacional da Arena
o ••

•
•

Numa exposição feita peran

te os 32 membros do Diretório

Nacional da Arena, reunidos on
tem em Brasílía sob a presidên
cia do senador Petrônio Portela,
o governador Antônio Carlos

Konder Re is reafirmou o propó
sito de não se afastar jamais das

diretrizes políticas anúnciadas
no ato de sua eleiçâo pela As

sembléia' Legislativa, entre as

qu_aIs está a de exigir "de mim e

de meus companheiros, respeito
à disciplina partidária, pedra an

gular do nosso indispensável en
tendimento". Logo após a reu

nião, dirigentes da Arena infor

maram que não haverá qualquer
providênci� com o objetivo de

anular a representação feita jun
to ao Tribunal Regional Eleito
ral, visando a declaração de per-

'

da dó mandato dos deputado
Martinho Ghizzo e Epitácio Bit-.
encourt, acusados de infidelida
de . partidária. O Diretório ac�i
tou ofício dos dois deputados

também assinado ,pelo deputado
Henrique Córdova, desistindo do
recurso apresentado contrá a de
cisão do Díretórío Regional, sob
a alegação de que não desejam

,., um confronto pernicioso entre a

justiça: eleitoral e o, partido, evi
tando-se, também, maior reper-

. cussão política do episódio. O

presidente regional da Arena"
Jorge Bornhausen, compareceu à

,

reunião, preparado com "farta

documentação" para defender a

posição do Diretório Regional.
Admitiu ele que a desistência foi

pedida pelos dois acusados dian
te da posição do relator da maté
ria, contra o recurso e favorável
à representação do partido.
POSIÇÃO REITERADA

Falando na oportunidade aos

membros do Diretório Nacional,
\ o governador Konder Reis pediu
permissão para dar algumas ex
plicações pessoais sobre os pro- ,

pósitos que o animam em Santa
Catarina no que se refere ao de

sempenho político-partídario.
Reportou-se inicialmente às

diretrizes políticas anunciadas

'na Assembléia Legislativa por
ocasião c1f', sua eleição para a

chefia do Executivo catarinense,
lembrando três pontos básicos.
O pnmeiro, assinalou, "estabele
ce que na esfera de minhas atri
b uíções, hei de estimular o exer
cício da liberdade com responsa
bilidade; sensível a todas as pala
vras, sugestões e ponderações
que visem à união e ao fortaleci
mento da Aliança Renovadora
Nacional em Santa Catarina". O
segundo dispõe que "exigirei, de
mim e de todos os companhei
ros, respeito à disciplina partida-

;

ria, pedra angular do 110SSO indis

pnsável entendimento", e o ter-I
ceiro diz que "sem embargo do
acatamento a correntes de idéias
'I ue, fiéis aos nossos ideais co

muns, surjam em nossa agremia
ção em razão de episódios decor
rentes de pontos de vis� sobre

métodos, procedimentos ou
ações, como candidato e como

Governador não reconhecerei
outros órgãos no Partido que
não sejam aqueles previstos nos

seus estatutos",
O governador Antônio Carlos

Konder Reis acentuou que estas
três diretrizes'básicas vêm sendo

cumpridas rigorosamente e lem
brou seu esforço neste sentido;
anunciando que em pouco mais
de 60 dias de Governo concedeu
-62 audiências a parlamentares
estaduais e federais, salientando
que houve até uín deputado que
lhe havia confessado ter obtido
mais entrevistas nos primeiros
45. dias do novo Governo do que
nos 48 meses antecedentes. Men
cionou também o' fato de ter re
alizado seis viagens de serviço ao

interior do Estado, sempre
acompanhado de parlamentares
que representem a região visita-

.

da na Âssembléia Legislativa, e

concedeu audiência a 58 presi
dentes de diretóriosmunicipais e

a 93 prefeitos.
- Determinei a elaboração

de 44 convênios com prefeituras
municipais, através de indicação
dos deputados - disse - e, todo

,I

,

O go;veJ;llador referiu-se li necessídáde .

da disciplina partidária, enquanto
que o Dire�Piio da Arena aceitiva�offclo
, " "�

'" '" '" ., '

dos deputlidos Epitácio Bittencourt ,e
.'

"

.M:lú,iinho Ghizzo, desistindo, do,
I recurso à'decisão do Diret6rio Nacional

Financiamentos para agroindústria
da Companhia de Armaze-'
nagem, que será responsável
por uma série de armazéns
coletores íntermediáríos e

terminais, conjugados com o .

sistema de transportes e o

porto. de São Francisco e

que deverá, em uma primei
ra etapa, garantir o armaze

namento de 950 mil tonela
das de produtos ,agrícolas,'
para posterior comercializa
ção dos excedentes.

Os membros do BancoMundial eBanco Central ow'iram as reiviruJicações do Estado.

Petrónio marca para

dia 5 visita a se
o. senador Petrõnío Portela

marcou para os dias 5 e 6 de junho sua viagem
,

.

a Florianópolis, a fim de reunir-se com

os líderes da Arena os três Estados da região SuL
A confirmação da visita foi feita
ontem pelo presidente nacional
da Arena, durante encontro que

manteve em Brasília com o governador Konder Reis,
o presidente daArena, Sr. Jorge Bornhausen

e osmembros da bancada catarinense
do partido no Congresso Nacional

Durante sua permanência em Florianópolis
.

o senador Petrõnio Portela
vai debater com os dirigentes da
Arena do Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul os planos
para fortalecimento do partido,

focalizando também aspectos relacionados
com as convenções deste ano para

escolha dos novos dirigentes dos diretórios
nacional, estadual e municipais.

o Sr. Jorge Bornhausen, que retoma
hoje a esta Capital, vaimanter 'A

contatos com os Srs. Acíoly Filho e João Dentice,
respectivamente presidentes da Arena

do Paraná e Rio Grande do Sul,
a fim de acertar detalhes da pauta aser

cumprida na reunião com o senador
. Petrônio Portela.

.
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o povo da capital do Estado sabe

que a jornada de trabalho do

Governador e su'a equipe de co-

laboradores começa �s 8 horas
da manhã e só termina após as

22 horas. Não há um só prefeito
da Arena que tenha deixado de
se avistar comigo, tendo ido ao

Palácio.
'

"Tenho concedido audiên
cias e mantido despachos que va

'ram a noite e não raro tocam a

fímbria das madrugadas. Neste

período inicial, não tenho me

permitido sequer o lazer dos fins,
-de-semana: tenho-os empregado
em pequenas viagens ao interior
e em estudos sobre importantes

,I projetos de meu governo", enfa-
'

tizou.

CARVALHO PINTO
Ao encerrar suas explicações,

lembrando 'ainda que o líder da
Arena na Assembléia participa
de todas as reuniões de seu se

cretariado, o que deverão fazer
também .futuramente os deputa
dos federais que participarem
das visitas de serviço, ,K9nder
Reis abordou um tema ventilado
na reunião anterior, que se refe
ria a um possível apoio que teria
e rnprestado ao MDB de São Pau
lo durante a campanha, eleitoral
do pleito .de 15 de novembro,
mais particularmente ao deputa
do Athié Jorge Cury. Explicou
que ocorreu exatamente .o con

trário, pois fez uma conclama

ção ao eleitorado de Santos em
favor 'do candidato arenista ao

Senado, Carvalho Pinto, cujo do
cumento não pôde apresentar,

'

por se encontrar em seus arqui-
vos em Florianópolis.
Apresentou, porém, um requeri
mento recebido dp senador pau
lista: "Lamentando o atraso do

correio, desejo agradecer profun·
damente sensibilizado ao preza
do amígoe eminente brasileiro,
sua expressiva conclamação, que
colho como honroso e merecido
prêmio da vida pública. Queira,
aceitar penhorado testemunho
da maior estima e consideração.
Senador Carvalho Pinto".

I
r

I
I
! I

.�
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.Assembléía forma
CPI para investigar I

Cimenvale I
I
I
I
I

I

Há 6 anos, com o apoio do Estado, através do Fundesc, iniciava-se o processo de

constituição da Mineração e Cimento Vale do Itajaí, que se comprometia dentro de dois
anos a iniciar suas atividades industriais para a produção de 200 mil toneladas de cimento.

por ano. Em abril último, um dos diretores da empresa reconheceu formalmente a incapa
cidade técnica do projeto, 'por falta de calcáreo suficiente. Paralelamente, especula-se em

torno da mudança da linha de produção, para adubos e fertilizantes. Apoiado na

circunstância de que o empreendimento exigiu a participação do Governo e do empre
sariado sensibilizado pelo estímulo oficial, o deputado Walmir Wagner, do MOB, pretende
ampla investigação das atividades da empresa.

Fazendo valer o seu "quorum" superior
a 1/3 dos deputados, o MDB conseguiu
ontem passar tranquilamente na Assem
bléia um requerimento para instalação de
Comissão Parlamentar de Inquérito destina
da a apurar "fatos que envolvem a consti
tuição da Mineração e Cimento Vale do
Itajaí, inclusive o processo de capitalização
de recursos, as mutações ocorridas na

alteração patrimonial e na recente mudança
da atividade básica da empresa". o. requeri
mento nem chegou a ser discutido. o. líder
da Arena, Antônio Pichetti, foi � tribuna
para discuti-lo, mas o líder do MDB,Murilo
Canto, levantou "questão de ordem" para
lembrar que regimentalmente '0 assunto
não comportava discussão, face às assinatu
ras de mais de 1/3 dos deputados.

A, iniciativa de propor a CPI partiu do
deputado Walmir Wagner, representante de
Brusque, cidade sede da Cimenvale, para
quem as investigações visam a "resguardar
múltiplos interesses, eis que configura-se,
robustamente, um delito contra a econo

mia popular, inibe o poyo à aplicação de
suas poupanças, pejora o bom nome empre
sarial catarinense que investiu através' do
Fundesc, compromete uma região e sobre
tudo leva ao descrédito todo o esforço
levantado em favor do fortalecimento da
empresa nacional e, finalmente, fere. fla
grantemente os princípios preconizados na

ação econômica do Governo Federal, enun
ciados no 11 Plano Nacional de Desenvolvi
'mento, quanto ao tortalecímento do mer-

cado de ações com uma ação saneadora, a

criação de mecanismos especiais para a

capitalização da empresa privada nacional e
reforma da lei das sociedades anônimas
com o objetivo de proteger as minorias
acionárias". A esta justificativa, anexada ao
requerimento, o parlamentar acrescentou

observações orais, da tribuna, quando enu

merou vários fatos relacionados com a
constituição da empresa" desde 1969, quan
do foi anunciado o projeto.

Comó o prazo para implantação era'de
dois anos, e agora está sendo, anunciada a

transfórmação do projeto, para produção
de adubos e feltilizantes, em lugar de
cimento, o deputado' Walmir Wagner disse
que a CPI será o instrume!1Ío adequado

Delegação de repres�n- pação do País �10 mercado derá aumentar com a utiliza- pesquisa de maçã; no Vaie
tantes do Banco Ceritral 40 internacional, como fonte 'o de insumos modernos, do Itajaí, para pesquisa da
Brasil, e Banco Internacional' supridora permanente de corretivos, principalmente e mandioca, arroz, cana de

para Reconstrução e Desen- produtos alimentares índus- também fertilizantes" cuja lJúcar; em Lages, para pes-
.

volvimento (Banco Mundial) trializados e compatibilizar obtenção menos difícil po- quisa em bovinocultura e

esteve ontem em' Florianó- a àplicação do crédito índus- derá ser conseguida com a para pastagem e em Urus
polis realizando contatos tríal com a política de de- industrialização, pela Ci- sanga ficando uma estação
com dirigentes dó Besc, senvolvimento rural, tendo menvale, 'de grande, volume experimental de arroz.

BRDE e Badesc, Secretários. como escopo regular a ofer- de calcáreo existente no li- Citando também os pla
da Agricultura, Secretário ta de gêneros agropastorís e toral, para o que se necessi- nos na área da pecuária, o
da 1ndústria e Comércio e reduzir os efeitos negativos má porém de rede rodoviá- Secretário frisou a necessi
direção regional do Banco de sua sazonalidade. ria extensa para levá-lo até o dade de aumento da indus
do Brasil, no intuito de es- Seriam beneficiários do Extremo Oeste. trialização de aves, para
clarecer em detalhes o Proje- projeto: indústria de alimen- o. Secretário da Agricul- maior rendimento e manu-

to Agroindústria, subprogra- tos e rações animais, através tura citou tarrbém a impor- tenção do índice de abate Segundo o Sr. Daphenis
ma do programa Corredo- do beneficiamento ou trans- tância de uma assistência de suínos. Rodrigues Valente, do Ban-
res de Exportação". formação de produtos agro- técnica e de extensão rural EXPORTÂÇÃO co Central, o Governo de

As autoridades locais ex- pastoris; unidades de estoca- para a obtenção deste obje- o. Secretário da Indústria Santa Catarina só precisa
puseram aos visitantes seus gem a frio e curtumes, ten- tivo, para o que já foi criado e Comércio, Sebastião Neto apresentar os seus progra
projetos já iniciados ou para do sido cogitada na ocasião por lei á Empresa Catarinen- Campos, enfatizando o as- mas, botar no papel e pedir,
implantação futura, discu- a participação do BESC co se de Pesquisas Agro-Pecuã- pecto- da ainda estruturação afirmando ainda que, há
tíndo-se- reciprocamente as mo agente financeiro do, rias e a Empresa Catarínense de sua pasta, apresentou as possibilidades de financia
possibilidades de financia- Programa, no qual desde de Assistência Técnica e de prioridades em sua, área: a menta para o projeto pes
rpento por parte das duas abril deste ano está incluído Extensão Rural.' Esta pri- c riação da Companhia Cata- q ueiro em Itajaí e para a es

entidades bancárias para os o BRDE nas áreas do Paraná meira colocaria unidades rinense de Comércio e Ar- tocagem a frio de carnes e

programas afins com suas, e Santa Catarina.
"

físicas de pesquisa em Cha- mazenamento, a Companhia frutas, pois seguem linhas já
'áreas, com ao cogitação, estu pecó, para pesquisa do mi- de Desenvolvimento do Dis- programadas pelo Banco
dada no encontro com a di- ' P LANOS ESTADUAI$ lho, trigo, soja, feijão, gra- 'trito Industrial Sul de Santa Central e Banco Mundial,
.reção do BESC, da inclhsão o. Secretário da Agricul- míneas e leguminosas; em Catarina e a Companhia de In enquanto que o programa
d o banco estadual como tura Victor Fontana, apre- Co ncórdia, para suínos; em àustrialização de Produtos de fertilizantes, com a ex

mais um agente financeiro. sentou aos visitantes a atual Ca çador, para ração, e sílví- Agrícolas. ploração pela Címenvale e a

AGRo.INDÚSTRIA situação da economia agrí- nicultura; Videira? uma esta-
.

Sem querer, objetivamen- instalação de indústria de,
A delegação. que esteve cola e pecuária do Estado e ção de hemologia para pes-

- te, apresentar os custos de ácido sulfúrico e ácido fos
em Florianópolis era com- o s planos próximos e futu- quisa rio campo da vitinicul- cada projeto, o Secretário fóríco, na região de Imbitu-

posta por: Christier Comber, ros de sua pasta, e que ne- tura, pessego, nectarina e
.

assinalou no entanto as pro- ba, poderiam contar com o

do Banco Mundial, Daphe- cessariamente pelo seu por- maçã; em São Joaquim, con porções Ide' cada um, princi- financiamento através do
nís Rodrigues Valente, do te, têm necessidade de fi- -tinuará a atual unidade de palmente o de constituição BNDE.
Banco Central, Aldo Shímu- nanciamento. Caracterizou

'

ra, do Banco Central, Tamis- que,
.

no setor agrfcolà, a

-Iy Pamplona, do Planave, produção de soja terá este

Geraldo Sato, Gershon Kad- ano um aumento da ordem

'dar,.George Kasater.e Waldo de 15 a 16% em relação ao

Heron, todos do Banco ano passado atingindo apro
Mundial.' ximadarnente 500 mil tone-

Em seu primeiro contato, 1 adas, o feijão, teve sua pro
na manhã de ontem, com os -dução aumentada em

dirigentes dos bancos. ofi-. 15,3%, segundo levantamen
ciais, o representante do to do Banco do Brasil eem
Ba nco Central Daphenis Ro- geral, os cereais em Santa

drigues Valente, gerente do Catarina terão, em média,
Crédito Industrial e Progra- um aumento de lÜ"lo, "o
mas Especiais, caracterizou que estaria dentro das previ
o projeto Agroindústria e sões do Governo Federal,
seus objetivos, que são: esti- que previu 8%",'afinnou.
mular a produção' de bens Com a observação de que

industríalízados de origem "a preocupação da Secreta

agropecuária, visando o su- ria da Agricultura é de au

primento da demanda inter- mentar não a fronteira agrí
na, a criação de excedentes cola mas promover o· au-

\ exportáveis e a redução das mento da produtividade",
importações; contribuir no Victor �ontana assinalou
sentido de ampliar a partiéi- que a produtividade só po-

para esclarecer os fatos, já que os investi
mentos privados feitos no empreendimento
se deram à circunstância de o mesmo ter
sido .respaldgdo � época pelo Governo.
CONTROvl:RSIA
! A mudança das características da empre

sa, para a produção de fertilizantes, teria
sido debatida recentemente entre diretores
da mesma e o secretário Sebastião Neto
Campos. O deputado WalmirWagner citou,
a esse respeito, depoimento, de um dos
diretores, constante da ata da última assem

bléia da sociedade, segundo o qual não se

alcançou a meta atinguda pela simples
constatação de que não haveria matéria
prima: a fábrica deveria produzir mil tone
ladas/dia, e as reservas de calcáreo conheci
das dariam para o máximo de 40 anos,
mantendo-se a produção inalterada. o. de
putado Nelson Pedrini em parte justificou a

modificação da linha de produção da érn
pre�-ãCentuando que o secretário da
Indústria e Comércio quer ser prático, dada
a impossibilidadede dispor do calcáreo em

proporções suficientes ao desenvolvimento
do projeto inicial. o. deputado Júlio Cesar,
porém, protestou contra esse entendimen
to, dizendo que "se um diretor alega falta

. de matéria-prima, demonstra incapacidade
e. falta de conhecimento para administrar a
empresa". A Cimenvale, segundo ele" pos
sui aproximadamente 80 milhões de tonela
das de calcáreo, conhecidas, e esta reserva é
apenas a observada na flor do solo. O
grande erro dos que prometeram implantar
em dóis anos a fábrica de cimento - disse
Júlio César - foi ignorar que não tinham
know-how para isso.

'

o. líder oposicionista Murilo Sampario
Canto aproveitou para citar também o caso
da Sidersul e pedir que "se leve mais a

sério" 'empreendimentos que envoívam a

participação do Governo. Como o líder da
-Arena, Antônio Pichettí, tivesse se preocu
pado em esclarecer que a crítica era feita a

governos passados, não ao atual, o presi
dente emedebista' Dejandir DalpasqualeI
flisou que "evidentemente o MDB não

poderia resp,onsabilir.ar l) atual Governo,
mas responsabiliza a Aliança Renovadora \

Nacional, pois eram arenistas os goveruos
anteliores':

I
I
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GASOLINA
Sr. diretor
É uma lástima! E sem nenhu-

;1 ma necessidade, pois há postos

',:11
de gasolina perto do atejro.

Ao lado do Estreito há o do

Viaduto, e do lado de cá da Ilha
I há o da Avenida Hercflio Luz,

II defronte ao Oscar Palace Hotel,
e o da ladeira do Senhor dos

I Passos. Dizer 'que estão longe é'
I " confessar a necessidade de ocu-

lista.

Aliás, esta é uma das peculia
ridades de Florianópolis: insta

lam postos de gasolina em qual
quer canto, indiferentes aos in

convenientes mais flagrantes.
O da Avenida, ali defronte ao

Oscar Palace é simplesmente um

atentado! Atentado a tudo!

Quando ali estão lavando carros,

o pedestre recebe burrifos d'gua,
Além do odor privativo, é a su

jeira e o Iinguajar solto a todo o

pano.
É uma lástima. E, consíderan

. do-se a primeira norteia, sinto
maticamente reticente, li "con
versa mole" que ordinariamente

I'
oculta o propósito duvidoso" a

eoisa deve ser assentada, resolvi
da: a Petrobrás construirá postos
de gasolina no aterro, decerto
ainda porque o cheirinho de ga
solina seja um ingrediente fami
liar a pituitária do brasileiro. A,
despeito da publicidade em con

rarlo, parece que a ordem é po
luir. Edivaldo Barbosa, Fpolis,
ATLETISMO

. .

A Federação Catarinense de

Desportos Universitários, tendo
sua participação confirmada no

Campeonato Brasileiro Universi-
tário de Futebol de Campo, a

realizar-se de 25 a 31 de maio ,I

I
em Juiz de Fora, Minas Gerais;

" i informa que a delegação \.l.!lÍy.y,r.� "_,, ,

;, � si tária de Sç_ seguirá para à aiS": ". '.'

puta no dia"2'4, com um total de
2;; .cornponentes, entre atletas e

dirigen teso tendo como chefe o

académico Mércío Arcângelo la
ccaron e como técnico o profes
sor Jorge Ferreira. Audi Luiz
Viena, presidente do I FDCU.

Fpolis.
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Cami'nho da dis,tensão
l'J..s declarações prestadas em Bra
sília nesta terça-feira pelo depu
tado Ulisses Guimarães de mons

tram que o presidente nacion�1
do MDB está em sintonia com o

processo em. curso com vistas â
normalidade das instituições de
mocráticas. Entende 9 dirigente
oposicionista que o problema- da
reforma constitucional não deve

,

ter prazo fixado para seu estudo,
já que a importância da matéria
não permite que se seja "afoito
nem lento demais".
O processo desencadeado sob
inspiração e comando do presi
dente da República estabelece
como norma básica que a disten
são - cujo cl íinax haverá de ser

uma ampla reforma da Lei maior
- se produza de forma lenta, segu
ra e gradual. Desta forma, qual
quer precipitação em nada con-

tribuirá para o aperfeiçoamento
que se busca e ao qual se há de
chegar, apesar de qualquer resis-

tência que por ventura posa sur

gir.
-O chefe do Governo tem dado

constantemente claras' demons

trações das suas intenções e do

quanto espera da classe pai ítica
para o êxito da meta a que se

propõe, A valorização da ativida
de parlamentar, através da remes

sa ao Congresso de importantes
matérias para sua deliberação -

que poderiam ser' adotadas por
outras vias - a do llvre debate de
temas institucionais hoje em cur

so nas casas legislativas são pro
vas de que o caminho está aberto
para a normalização da vida de
mocrática no País.

tucional se constitui numa-etapa
do processo que será atingida de
pois de vencidas as fases que
compõem o processo e que have
rão de levar à plena normalização
democrática.

,O radicalismo, em q ualque
circunstância, é prejudicial à vida
de .uma nação. O MDB, ao que
tudo indica, soube compreender
este princípio. ·Mesmo· crescendo
expressivamente com as vitórias
conquistadas no pleito de 15 de
novembro do aRO passado, a

agrem i ação oposicionista' vem
pautando sua conduta pela mo

deração, contribuindo para a

abertura democrática que todos
almejam. Seguindo a orientaçâo

:

de seus I íderes, o MDB une sel;ls
esforços aos esforços da Arena e

do Governo no sentido de levar o
Pa ís o màis rapidamente possível
aos altos destinos que lhe estão
reservados.

Cabe aos pai íticos, com sua

ação, contribuir para que a cami
nhada se torne menos árdua. E o

ponto de vista esposado pelo, pre
sidente nacional do partido opo
sicionista se afigura como o mais
acertado, pois a reforma consti-

,
,
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cil i tando-lhes os entendi"
mentos comuns é fácil de
compreender. A unidade ca

tarmense é reforçada e., com

isso,. também crescem os la
ços de solidaried�de, refle
tindo-se no esforço conjuga
do e harmônico para o de
senvolvirriento geral. O pla
no ora em execuçãó pela Te
lesc constituirá, quando
atingido em suas metas prin
cipais; enorme passo à fren
te na rota do progresso inte
gral do Estado.

Por sua vez, a eletrifica

ção rural, continuada no cri
tério que a trouxe até o pre
setite em vitoriosa expansão,
equivalerá a ireversível con
quista na realização'de apre
ciáveis potenyiais econômi
os, atualizáveis por aplica
ção' de técnicas modernas e.

eficientes, a serviço do cres
eirnento da produtividade.

No sentido da adesão à

política de eletrificação. ru
ral, até agora orientada pela
Comissão Estadual, é de lou
var a solicitude das Associa
ções Rurais .e Sindicatos,
que vtim ao encontro dos
serviços dirigidos pela CEE.

DeT,ltro dessa orientação,
que t.em servido de modelo

Fotores de lntegroçiio.

.�
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Dois grandes fatores de

integração social. e econôrni
c a do Estado mereq:m áten·

ç ôes especiais, que lhes asse

guram auspiciosa ,coQtinui
dade na política administra·
tiva do Governo Konder

Reis; a ampliação ,c aprimo-
, ramento da rede catarinense
de telefones e. o prossegui
mento dos trabaThos de ele _.

'

tificação rural, v.isando à in

corporação de noyas áreas
dt' atividades dos campos no

já considerável sisterna de'

d!stribui<,:ão de energia elé-
.

!.rica a zonas de plodução
rural.

A implantação duma ré-'
de estadual de comunicação

. telefónica tem sido objeto
de diligentes trabaihos da
Cotes!;, agora Telcsc,

.

cujo
plano t'k complementa

ção das obras está em adian .

tamr:nte e plesentemente se

divulg::.,
Dos 197 munici·pios cata

rinr.n�es, 14] vão ser b('nefl
dados peJo nuvo plano, que

.
não só prevê :1 L1l.stalação de
85 novas í.cnnináis, C0mo a

vlriculayao de 35 municípios
à rede DDD.

O que isso significa para
2S relações entre as corlruni
dades, aproximando-as e fa-

/

1Il�({I({

a outras unidades da Federa
çâo, Santa Catarina granjeou
stuação de relevo no que
diz . respeito à implantação
da energia elétriça nas áreas
de economia rural.

De sorte que, fator assim
decisivo na organização dum
sistema de desenvolvimento
,econômico, a energia elé-

'

trica tem dado propulsão a

iniciativas produtoras, levan
do o progresso aos mais
afastados recantos do terri
tório de Santa Catarina, por
onde quer que o esforço do
homem se· beneficie assim
de elementos técnicos pos
tos à sua disposição. \,
Santa Catarina está, poIs,

a caminho seguro das gran
des metas de sua riqueza e

de sua grandeza política,
,correspondendo! ao pensa
mento de toda a Nação, que
aspira ao real estágio de in- �

fluência' no mundo civiliza
do.

I
S ob dir�trizes govema�

mentais que lhe convocam o

esforço unida e inteligente,
a nossa gen te disporá' de

,

meIOS que lhe acrescerâo a

, capacidade de ação produti
va e de acelerame.nto do tra

balho. Bons e rápidos servi

ços de telecomunicação, tor
nand0 fácil e perfeita a per
muta: de relações e entendi
mentos, é incontestavelmen
te um fator de expansão co

mercial e 'social, que promo
've ainda a consolidação de
unidade, pela integração dos
interesses gerais do Estado.
A comuriícação iinplica
também a transmissão de
idéias, a vulgarização de co- _

rlhecimentos e a fonnação
da própria consciência de
comunidade, estreitando os \

laços de compreensão e co

operação ..

Não é, pois, sem razões
'"

'

que 'devamos saudar o plano
de telecomunicaçÕes agora
em fase de cumprimento,
entre- outros empreendimen
tos que se' destinam a acen

tuar, pela aplicação das
energias do ,homem catari�
nense, nos campos e nas ci

dades, o valor da contribui
ção de Santa Catàrina no

, presente p�so histórico.

Iniormacõo gerql
Ilen.i.".cia COIlSt!n.tidn Guazzeli, governadores do Paraná e Rio
A desistência do recurso interposto Grande do Sul, respectivamente, virão a

pelos deputados, Henrique Córdo va, Florianópolis.
'

Epitâcio Bittencourt e Martinho Ghizzo
.. * * *

ao Diretório Nacional da Arenà, contra O eixo começa se dividir, mais justa-
a decisão do Diretório Regional de mente.
Santa Catarina que elevou à apreciação ,4.IJri(/fJ

.

da Justiça Eleitoral a atitude de infideli- ' O Secretário de Obras da Prefeitura'
dade partidária dos dois últimos parla- informou que o abrigo de ônibus do
mentares, quando da última- eleição da ponto final da Agronõmía -. ao lado da
Mesa da Assembléia, encerra o episódio Acaresc - somente será recolocado den-
no seu plano meramente político. tro de ummês, "assim que a Comcap

* * * fornecer os postes para a construção de
Na verdade, a renúncia de submeter o 'um novo, uma vez que o concreto

assunto ·ao mais alto órgão deliberativo precisa passar pOl; um período de cura".
do partido - aquele que esgotaria a Enquanto isso, (JS passageiros não se

instância politica - traz em si a marca curam das gripes que pegam, enquanto
'da insegurança de suas posições. , esperam pelo ônibus ao ar lwre, com

Esta conclusão se impõe principal- chuva e vento sul.
mente se levada em conta. a circunstân- _E'ulf'bol'
cia de que os recursos foram de iniciati- Para comemorar o Dia Mundial do
va dos próprios parlamentares. Em qual Futebol, já foi confirmado para o dia 18
quer foro, a desistência do pleito confe- de junho, domingo, provavelmente à
re razão, 'automaticamente, à parte re- noite, um jogo entre as seleções da
corrida. Não seria diferente nessa opor- Europa e da América do Sul, no Maraca
tunidade. Assim, o problema Se transfe- não Brasileiros, ,convocados:· Marinho,
re definitivamer;te para a decisão da Luis Pereira, Rivelino, e Figueroa; O
Justiça, reconhecida que está, pelqs pró-

. técnico da seleção sul-americana será
prios Srs. Henrique Côrdová, Epitâcio Osvaldo Brandão.
Bittencourt e Martinho Ghizzo, a legiti- Paulo C{o"sar
midade e a procedência dá atitude do O craque, play-boy e habítuê do Jet
Diretório Regional da Arena. . Set, Paulo Cesar, declarou ontem em

* * * Cannes que "seu maior desejo é ser

Por outro lado,'o propósito dos dois ídolo no Fluminense, corno já fui no
deputados "subjudice" de se considera- Botafogo, Flamengo e Marseille". De
rem "desobrigados da bancada governis- pois de assistir 'o filme "Amuleto de
ia", segundo matéria inserida na edição Ogum",' de Nelson Pereira dos Santos,
de terça-feira .do . "Correio do Povo': que representa o Brasil no Festival
não corresponde a atitude aparentemen- Internacional de Cannes" Paulo Cesar
te prudente que pareceram ter tomado declarou aos jornalistas 'que sua tempo
no caso do recurso, eis que a discussão .reda no futebol francês serviu para
da matéria no plano nàcional estava "fazer novos amigos e passar por expe
ensejando exteriorizações contestatártas riências novas".
por parte de terceiros. * '* *

. De todo o episédio, resta cristalina a As experiências de Paulo Cesar, do
firmeza com que o Sr. Antônio Carlos. Botafogo à Seleção Brasileira, há muito
KQ(ider Reis o enfrentou, numa de- que não 'são novas: em todos os clubes
monstração de que a sua liderança poli- por que passou ele sempre se indispôs
tica se exerce em vários planos, dos com os companheiros, com o técnico e

quais o pragmático externou-se ontem com a torcida. Dançou no Zum-Zum,
em Brasüia com sua presença na reunião conquistou feéricos guarda-roupas ná

ci.,o,:tpiretÓri() Nado*n�lfa Arena. Dijon, surfou em Ipanema, compareceu
- aos lugares da moda do Tout Paris..Ih', No mais/tudo'emJcalma.; anteontem * * *

pela manhã, na Assembléia Legislativa, Nas horas vagas, jogou futlebol.
foi aprovada mensagem governamental Prainh�� urgente

-

que emenda o orç�m:�todo Estado, Verdadeiras, crateras no asfalto, veí-:
.

culo passando -'em alta velocidade, a rua
Por unanimidade.

sem acostamento, pedestres disputandoEntreviSta
com os carros o direito de circular, ouO governador Antônio Carlos Konder' mes�o andar nas inexistentes calçadas,Reis concede terça-feira sua primeira frequentes atropelamentos, alunos da'

, entrevista coletiva à imprensa desde que escola prôxjma advertidos pelos profes-assumiu a chefia do Executivo. O encon-
sores sobre o perigo, de andar na rua,

tro será às 9 horas, contando com � medo generalizado. Ficção? Antes fos-
presença .de todos os secretários de

se. A imagem, para quem quiser confe-Estado. Apesar da necessidade da remes- rir, pode ser apreciada na Prainha, ali
sa prévia das perguntas a serem formula�

nas proxímídades daAssembléia Legisla-das, o governador não se furtará a tíva, O problema, não existe apenas: naresponder nenhuma das indagações que Prainha, mas é ali que se manifesta de
lhe forem feitas depois' que se esgotar a -modo mais intenso: Calçadas, passeio
pauta preparada com antecedência.

para pedestre, são inexistentes em toda
.4. 1011(/0prazo, a extensão da rua, até o Saco dos

Os recentes Jogos Universitários Ca- Limões, Quanto a isso, os moradores já '

tarinense, se não serviram para mostrar
:

se acostumaram, embora ainda não te-
uma evolução nos esportes do Estado, nhem perdido a esperança de algum dia
puderam, porém, revelar o atual estágio l!lguém pensar neles.da disciplinaPrática Desportiva, da Uni-. , j * * *

versidade Federal de SantaCatarina, Das Urgente, mesmo, são os consertos
15 modalidades disputadas, a Ufse saiu-

que Se fazem necessários nos buracos da
-se muito bem em 12, deixando boquia- "estradinha", na Prainha, e a eonstru-
bertos os' céticos que não acreditavam

ção, mais que premente, de- calçadas.no -esporte universitário floríanopolíta- Sem espaço para andar, os pedestres.no.
vivem aos sobressaltos, disputando, a

Um professor comentou estar longe toda hora, um pedaço de rua com os
ainda o dia da paridade de forças com velozes e tranquilos veículos. A curto
Rio, São Paulo" Minas, ou Rio Grande

prazo, a solução sena os anacrônicos,do Sul. Isso só se conseguirá a longo mas sempre -necéssârios, "quebra-
prazo. Em termos de Santa Catarina, -molas".,

-

porém, a Ufsc, ou 'melhor, .os atletas. da
ursc, já demon�traraII) estar começaÍldo "Can.til'efUl;
O· início de um longo reinado. Com O deputado Walmir Wagner,. da nova

planejamento, organização, bons profes- safra do MDB, 'pretende voIt;:tr ao já'
sores, e muita boa vontade, parece estar surrado debate sobre "oligarquiaS", no
chegando a vez da Capital, também ,nos que demonstra não só falta de "imagina-
esportes universitários. ção criadora" como desconhecimento
(;iil"!II")tdt� ,

dos anais da Assembléia, onde o assunto

Ontem, quando o MDB tentava cons- está, incomensuravebnente esgotado. Co-
tituir CPI para investigar as atividades da mo criatividade não é coisa tão comum

Cimenvale, o deputado. Roland Dom: hoje em dia, releve-se no entanto o

busch interpelou o autor do requerimeq- representante de Brusque, e ouça-se uma

to, deputado Walmir Wagner, sobre, se a vez mais a mesma cantilena.

empresa teria "malbaratado" os recursos Pân.t.álltl
do Fundesc capitalizados atravéS dos Da Coluna do C3stelIo, de terça-leira:incentivos fiscais. Antes que o orador "o Presidente da República já deu uma
respondesse, o deputado Gentil Bellani importante partida para alcançar os
interveio: objetivos gerais da Revolução de 1964,

- Se botaram a mão no dinheiro do estabelecendo o clima de distensão lepta
Fundesc eu não sei, mas no meu bota-

mas segura que vái atravessando o char-
raro. co sem atolar-se".

E botaram mesmo. Bellani foi um
dos primeiros subscritores de ações. 11101 "ril'ilfl.(/iatÍl'1oI ..--

IIm'Í"'rttll"'tI ' Charles Aznavour, o cantor francês,
De um esquecido Estado sulino, San- estará no .Brasil fnn do mês, começando

ta Catarina tem sido porto seguro, ulti- com um show dia 30, no Teatro Muni-
mamen,te, de importantes reuniões e cipru do Rio. E depois se apresentará em

visitas. A impressão foi primeiramente São Paulo, Curitiba, e Porto Alegre, para
registrada na inlprimsa carioca e pawis- depois continuar sua tournée em várias
ta. O Presidente Ernesto Geisel, () Mini cidades da América Latina.
tro Alysson Paulinelli, Shigeaki Ueki, e IIf'Nf.J_tlflrall.tv
outros, aportam com mais frequência na Considerado "mínimo", e!1l' relação'mais belo litoral do Brasil.

a.o europeu, o con�umo de desodorante
* * * no Brasil, em 74, atingiu 12 milhões de

O presidente da AreJ}.a n�ci()nl!i. ,aqui �.nidad�s" 4. 4as qtl� d.o. tipo "íntimo':.,
vjrá' para 'ê?, encpntt:(): .d9,s;':'(ij.r���ri9� .ol,l,$êjátaprQ�Wa,q���te.�9(),por��Ptp·
sulinos, quando apreSentara o programa 'da população bràSiléirà não usa d'esodo-

, nacional partidário. Jayme Canet, Sinval rante.

i'
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Governo autoriza o inicio
doProjeto Centurião

adiantou que amanhã, na reunião da Sudesul , anunciará aos governa
dores do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul o.) programa do

PIanhap para o Sul, que prevê a construção de 300 mil casas popula
res em quatro anos

LIBERAÇÃO DE RECURSOS
Por outro lado, até o final deste mês, serão liberados 'os recursos

do Fundo de Inrestimentos do Nordeste (FINOR) e da Amazônia
(FINAM) que atingem os totais de Cr$ 3 bilhões e 100 milhões e

Cr$ 1 bilhão e ,3'00 milhões respectivamente, segundoanunciou
ontem, o Ministro do Interior, Rangel Reis.

A notícia foi divulgada após reunião com os superintendentes da

Sudene, José Lins Albuquerque, Sudam, Hugo de Almeida, e com �s
presidentes dos bancos do Nordeste, Nilson Holanda, e da Arnazo

nia, Francisco de Jesus Penha, presidida pelo Ministro Rangel Reis.
O Ministro do Interior, informou que a programação dos recursos I

decidida na reunião, resultou de estudos -técnicos realizados em con

junto pela Sudene e Sudam, em articulação com o Banco do _Nor?es-
te e o Banco da Amazônia, fundamentados de um lado na análise

dos projetos aprovados para cada empresa, e do outro lado, na pre
visão de aprovação de novos projetos, considerando as prioridades
definidas no II PND, visando o desenvolvirrento industrial do Nor

deste e a ocupação produtiva da Amazônia.

Porto Alegre - O Ministro do Interior, Rangel Reis, disse que o

Presidente da República autorizou o início do projeto centurião -

talavera ainda este aro, com o começo das obras de infraestrutura. A
hidrelétrica que proporcionará energia elétrica para o norte do

Uruguai, com o aproveitamento 40 Rio Jaguarão estará funcionando
em 1980. '

Disse o Ministro, que chegou ontem a Porto Alegre onde presidirá
a reunião extraordinária do conselho deliberativo da Sudesul, que há
seis anos estão senão realizados estudos para o aproveitamento da

Lagoa Mirim e do Rio Jaguarão e que, "agora, passaremos da fase de

planejamento para a execução". O projeto centurião custará
Cr$ 400 milhões, em sua primeira etapa.

Rangel Reis informou que todo o planejamento para, a região do

extremo sul brasileiro, e que beneficiará o norte do Uruguai, foi
apresentado na última segunda-feira ao presidente Ernesto Geisel,já
visando ao encontro que o chefe da Nação manterá com o presi
dente Juan Maria Bordaberry no dia 12 de junho. Adiantou que já se

encontra em execução a obra do canal do Rio São Gonçalo, no valor
de Cr$ 40 milhões, que evitará a salinização da Lagoa Mirim.

Já noprojeto Centurião-Talavera, a parte de maior interesse para
o Brasil 'se refere à recuperação de 45 mil ha irrigados, o que amplia
rá a área de cultivo naquele ponto do estado. O ministro do Interior

, ,

agremiaçâo.
Para o presidente Geisel

os partidos políticos precí
Sam ter vida mais duradou
ra. Isto porque é através do
'tempo que as organizações
pol íticas consolidam suas
doutrinas' e princípios pro
gramáticos. 'Desde o impé
rio, os partidos políticos
brasileiros têm sido criados
por iniciativas que partem
de cima para baixo e quanto
à ideologia lembrou que, a

rigor, entre os mais recentes,
apenas o PC, o PL e o PDC
as tinham mais ou menos

definidas.

RIgOMAN�O PARTIDÃ-

O que se impõe - enfati
zou _; e apreender tanto li
ção dos sucessos corno a dos
reveses, Passou, a seguir, a

desenvolver a afirmação .em

.algurnas recomendações. A
Arena - comentou - gravi
ta- em função de muitas lide
ranças, que devem merecer
otratamento inteligente de
possibilitar que cada uma,
delas tenha sua participação
efetiva no comando partidá-

Porto ,Alegre -:- Em au

diência concedida ontem
aos políticos gaúchos, o pre
'sidente Ernesto Geisel disse

que "o malogro eleitoral so
frido pela Arena nas eleições
do ano passado foi' um "re-

1epis§dico" e qu� esse ma

logro nas eleições gaúchas
não se constitui um fato in
sólito na histórica política
do Rio Grande do Sul, que
tem sido marcada por uma
alternância dos partidos do

governo.
Em ,seguida, o presidente

da: República revelou que,
conhecidos os resultados
eleitorais, recebeu várias su

gestões, entre elas a da dis

solução dos partidos, mas

que repeliu a idéIa. Igual
mente - pnsseguíu o presi
dente - não faz sentido a

c riação de um terceiro parti,
do, que afora um estímulo
do poder de barganha, traria
íncoveniente para sua substi

tuição absorver alguns con

tingentes da Arena, uma vez
que o MDB estando coeso

não terá nenhum estímuloa
fornecer quadros à nova

rio, sem permitir que a luta

pela hegemonia massacre as

demais.
Em outro trecho de suas

considerações, o presidente
indagou porque o MDB de- ,

monstra capacidade de
atrair jovens e a Arena não.
Não se trata - observou -

de um partido ser melhor do
.

que o outro, porque em am

bos há gente melhor e pior.
A resposta deve ser buscada
em, trabalho, esforço e em

penho pela causa partidária.
- Os jovens - não são

alienados, eles se constituem
e m gente que integra as fa
mflias de todos nós, e assin
como alguns têm' idéias
boas, outros as têm extrava
gantes. O que é preciso é
orientã-Ios.

"

Não há exigência de que
a Arena monopolize toda a

<juven tude potencialmente
disponível, mas o partido
deve se esforçar em obter,
pelos menos, o concurso de
50% .dos jovens, a fim dé
que o adversário não dete
nha a exclusividade.

, O presidente aproveitou

a presença da presidente do
setor feminino da arena gaú- '

cha, Nilza Bochese Cunha, '

para manifestar que está, a
par do trabalho por ,ela de
senvolvido e que considera a

participação política da mu
lher como relevante para a

realização das metas reyolu
cionárias e a mobilização em

seu favor da opinião pública
nacional.
UNIDADE PARTIDÃ

RIA
Em meio a renovação de

conceitos e recomendações .

feitas anteriormente aos di
.rigentes partidários, exortou
os deputados à coesão e uni
dades partidárias. É natural
- observou .,' <> existência
de várias lideranças a sim
como é indispensável o apa
recimento de novas, mas

sem perder de vista que de
to das se exige suficiente
grau-de patriotismo para evi
-tar que- suas eventuais diver
gências não enfraqueçam o

poder ofensivo do partido
no confronto com o adver
sário político comum a to
dos.

CAIXA ECONÔMICA -ESTADUAL
DE SANTA CATARINA'

"
Rua Deodoro, 8 - Centro - Florian6polis '

Carta Patente no: 904/69, de 19.09.69
_

CGC no, 83.900.159 Balancete Geral em 3Ó.04;75

A T I V O.
DISPONiVEL
Caixa •••••.•••••••••••• II •

'

'

'

'.
Banco do Brasil S/A - Conta Dep6sitos II II! "'II! .. e ..

Tftulos Federais de Curto Prazo •••••••••••••••••••••••••••

Banco do Estado deSanta Catarina S/A - Conta Depósitos ••••

'

••••

'

•••••

B.N.H. - Depósitos.Livres - FAL •••••••••••••••••••••••
REALIZÁVEL,
Empréstimos,
Â Atividades não Especificadas •••••••••• , •••••••

À Entidades Púbtícas- ••••
"

• • • • • • • • • • • • � • • • •

'Hipotecários •••. '

••

' '

••••••••••••••

'

•••••••

Habitacionais - Sistema B.N.H. • ••••••••••••••••

,Outros Créditos
Compensação - Nossa Remessa .

Compensação - A Remeter : •••••••••••••• '

••••

Cheques e Ordens a Receber ••• '

•••••••

'

••• , ••••••

Outras Contas • • • • • • • • • • . • • • . • • • • • • • •

Valores e Bens

449.730,92
96.436,87

2.150.000,00
27.580,42

1.414.318,72 4.138.066,94

" 21.148.287,78
400.709,53

6.620.063,54
27.208.713,77 55.377.774,62

Passarinho reage a ação dos
estudant�s ante sUQS palestras

Comissão do
Senado aprova

projeto que
altera a LOPS

827.710,15
460.819,37
42.698,60

3.790.052,99 5.121.281,11
ra que faz com que hoje se pretenda pintar
Ja rbas Passarinho como homem fascista,
que nunca fui em minha vida.

ALERTA

,
E continuando, afirmou que "chega de

defesa.porque agora deve fazer um alerta a

todos- aqueles que entendam um bom por
tuguês; por duas vezes prestei o meu con
curso a esses interesses superiores que
unem MDB e Arena nesta casa mas sou

convidado por .estudantes, tão estudantes
como quaisquer 'outros".

E apresentou ao plenário o teiex onde
os estudantes paulistas à PUC pedem a sua

ida à Universidade, afirmando que darão ao,

senador garantia pessoal. "Eu não estou só
-"continuou Jarbas Passarinho - e teria

, garantia pessoal de outras naturezas, inclu
sive para não precisar mostrar machismo
sul americano. Por isso, devo dizer que não
cederei mais. Convite feito é convite aceito

, e não pude o ilustre ministro Ney Braga
queixar-se de que eu estou a criar um pro
blema para ele".

Não compareci para discutir política
mas aceitarei convite para discutir a eliti

zação política, o ensine pago, o Mobraf, se
é ou não um, instrumento válido da promo-
ção humana.

"

Brasília - O senador Jarbas Passarinho
advertiu ontem da tribuna do senado, que a

partir de agora vai aceitar todo o convite

que lhe for feito por autoridade estudantil,
porque está .dísposto a "correr qualquer
'tipo de risco para desmarcarar os chamados
sacristãos da igreja da intolerância, porque
tenho ,6 dever de correr o tipo de risco, que
for necessário para fazer valer um princípio

'

mais alto, o direito da reciprocidade".
--

Valores 35.374,00
53.287,52Bens •••••••••• '. '

••

'

•• ; •••••••
'

•• '. ',' •••

iMOBILIZADO
-

88.661,52 60.587.717,25

M6veis e Utensflios e Almoxarifado'
RESU LTADO PEN DENTE
CONTAS DE COMPENSACÃO

1.763.204,27
3.867.665,45

50.729.592,70

121.086.246,60

Brasflía - A Comissão de

Justiça do Senado aprovou on

tem projeto que altera a Lei Or
gânica da Previdência Social fi
xando .que permanecem nas con

dições de' dependentes do segu
rado os filhos ou filhas solteiras
que estiverem cursando ,escola
de nível técnico OU superior às
expensas dó pai.

A legislação atual estabelece.
que os filhos somente desfrutam
dessa condição até os 18 anos,
se homem, e até os 21, se for
mulher. Esse limite, no entender
do autor do ,projeto, senador

, Nelson Carneiro e da Comissão,
nega à maioria dos estudantes
assistência médica, farmacêutica

'

e odontológica. Diante disso, es·
clareceu Nelson Carneiro que o

estudante Universitário forma-se,
em geral, após os 22 anos e difi-

. cilrnente exerce atividade vincu
lada à previdência.

O projeto dá o artigo 11 da
,

Lei Orgânica e parágrafo 60.,
Com a, seguinte redação: "Os li
mites de idade previstos no inci
so I deste 'artigo nãe prevalece
rão para os filhos ou ftlhas sol
teiras que estejam cursando sob
a dependência econômica do se

gurado, escola, de nível técnico
ou superior".

.0•••••

PASSIVO

NÃO EXIGíVEL'
Patrimônio ,./.- ••••••••••

Reservas e Fundos _ •••••

EXIG(VEL

7.852.696,79
364.906,50 8.217.603,29Comentando dois episódios ocorridos

ainda este ano, um 'no centro acadêmico 22,
,

de Agosto da faculdade de Direito da PUC
paulista, e outro no departamento de histé

,

tia, da, Universidade de Brasília, aonde foi
convidado para falar aos estudantes, o sena

dor Passarinho dise qúe deixou de compa
recer àqueles locais, onde, foi considerado
"persona non grata", para dar "minha con-

'

tribuição pessoal ao clirna da distensão".
- Um dos receios desses ativistas é pre

císamente que eu chegue às assembléias,
como cheguei na Universidade de Santa Ca
tarina, como cheguei na Universidade do
Piauí. 'Saí de lá debaixo de aplausos porque
os estudantes não estavam envenenados por
'Uma informação completamente mentirosa

,
e é o medo do desvendamento dessa menti-

40.959.881,40
10.704.241,43 51.664.122,83

412.000,00

1.277.729,45
90.074,81

52.076.922,83

1.367.804,26

5.553,69
3.874.298,19
132.132,84 4.011.984,72 57.456. 71 �,81

4.682.338,80
50.729.592,70

121.086.246,60
Florian6polis, 15 de maio de 1975

Paulo Bauer Filho
Presidente

Gilberto Leal de Meirelles \
Diretor de Operações

Dácio Martignago
Diretos de Administração

Luiz Carlos Godinho
Cont.Reg; CRC/SC n;4734
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INSTITUTO DE PREVIDENCIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA,
GABINETE DA PRESIDÊNCIAI�

(

CONVITE•

o PRESIDENTE, DIRETORES E FUNCIONÃRIOS DO INSTI
TUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA
IPESC -, associando-se às, homenagens póstumas a serem prestadas ao
seu colega e amigo RENATO HENRIQUES FERREIRA E COSTA'
JÚNIOR, convidam a todos aqueles que lhe eram gratos, para a missa de
sétimo dia a ser celebrada na Capela do Colégio Catarinense, sexta-feira,
dia 23, às 19:00 horas.

Florianópolis, 20 de maio de 1915

PROGRAMA DE INAUGURAÇÃO
Dia 29·5 -17,30 horas Ato de Inauguração Solene,

Dia 31·05 - 22,00 horas 'Festa 'Social
Dia 08·06 -10,00 horas Festival Esportes Náuticos'

Dia 14, e 15·06, Festival Esportes Terrestres
Dia' 21 e 22·06 Festival Infantil

Dia 28·06-20,00 horas ',Festa Junina

,

GRUPO DE EMPRESAS "ENCO-INEPAR"
NECESSITA PARA ADMISSÃO IMEDIATA:

. .) "

;

I
I

!
I

4
l

,

ENGENHEIRO ELETRICISTA

para coordenação e supervisão de instalações elétricas e Subestações.

ELETROTJ:CN ICO . Projetista- Mecânico
para detalhamento e programação de produção.

\

NOTA - Somente os associados e seus' dependentes terão ingresso ao Clube
poro a inauguração,necessitando para isso' compárecerem ao escritório do Ll C.

, sito a rua Deodoro nQ 11, das 8 às 12 e das 14 às 20 horas, afi m de receberem
suas novas Carteiras Sociais., Poro, tonto deverão fazer-se acompanhar de,

,2 fotos 3 x 4 bem corno de cada dependente.

PROJETISTA DE PAINJ:IS

I nteressados deverão enviar Cu rricu lurn Vitae e p retensões. salarial
para:
INEPAR

. ,,'

. 1"
�\

A Diretoria,

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MAXIMILIANO GAIDZINSKI S.A.
INDÚSTRIA DE AZULEJOS 'ELIA,NE

C.G.C. no. 86.532.538/0001-62

RELATÓRIO DA DIRETORIA

SENHORES AC!ONISTAS:
Em cumprimento âs determinações legais e estatutárias; temos, o prazer de apresentar-lhes o Balanço e a Demonstlração de

Resultados, referentes ao exercfcio social compreendido no per Iodo de 01.07;74 a 2&02;75; bem como o parecer do Conselho
Fiscal.

A Diretor!" fica a disposição de V.Sas., para quaisquer outros esclarecimentos.

COCAL, Urussanga,'28 de Abril de 1975

Maximiliano Gaidzinski
Diretor Presidente

Edson Vieir� Bastos
Direto!' Comercial

Jarvis Gaidzinski
Diretor Industrial
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Wilson F. L. F. Barata
Diretor Financeiro

Edson Gaidzinski
Diretor de Planejamento

Célio Grijo
Diretor Adrnlnistratlvo

"

BALANÇO PATRIMONIAL REALIZADO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1975

ATIVO

DISPONíVEL
Bens Numerários,
Depósitos Bancários. � Vista
Tftu o s Vin c, ao Mercado Aberto

REALIZÁVEL A �URTÚ'PRAZO
Estoques:
Produtos Acabados
Produtos em Elaboração

111.840,42
2.294.655,02
350.000,00

1.157.324.84
785.256,26

4.454.049,13
6.692.097,88
357.919,57

3.848.311,92 . 17.294.959,60

Matérias Primas
Ferram. Peças e Mat. de Manut.
Materiais Diversos
I mportações em Andamento
Créditos:
CõiitãSã Receber de Clientes

Valores Descontados
Previsão p/Dev, Duvidosos
De E rnpr, S ubsid, ou Cal igadas
A.TI VO CI RCU lANTE

REALIZÁVEL A lONGO PRAZO
De Empr, Subsid. ou Coligadas

I MOSI LI ZADO
Imobilizacões Técnicas:
Valo r Histórico
Correção Monetária
Depreciação Acumulada
Obras em Andamento
I rnobitizações Financeiras:
Participação em Empr. Subsid. ou Coligadas
Aplícaçôes p/lncent. Fiscais
I ncent, Fiscais p/Aplicar
Emprest. Compuls. Eletrobrás
Outras Participações
ATIVO REAL

RESULTADO PENDENTE

Despesas Diferidas
Outras:
IPI a Recuperar
I R a Amortizar
SUBTOTAl

,

CONTAS ,DE CO.MPENSAÇÃO
ATIVO TOTAL

31.062.284,85
15.243.377,12
(20.133.836,23)

23.246.339,00
1.916.548,00
5.529.677,73
630.341,10
22.673,00

47.367,81
1.295.061,36

P,AS S I V O

EXIGIVEl A CURTOPRAZO
Fornecedores
Correntistas Gerais J

Provisões

, OU.!�_É_'5_ÍBibilidades a Curto Prazo:,
E ncargos a Pagar
Dividendos
Folhas a Pagar
G rati ficeçõ es

EXIGIVEl A lONGO PRAZO
I nstitu ições F i nancei ras

NÃO EXIGíVEL
Capital Subscrito
Correção Mon. do Ativo Imobiliz.
Reservas l�ª�:,
Reserva legal (Dl 2.627)
Reserva p/Manut. Cap, de Giro
Reservas Estatutárias:
'Reserva Especial
.!'rovisões:
De Exerdcios Anteriores
A Disposição ela Assembléia

RESuLTADO PENDENTE
Outros:
Provisão p/Encargos
Numerários em' T rànsíro
SUBTOTAl

CONTAS DE COMPE'�SAÇÃO
PASSIVO TOTAL

1.664.293,65
5.154.107,21

4.742.142,54
1.016.904,19
382.502,52

>,

, ,.-5fL,:

11.550.791,79
,

aooó.boo.oo
)11" 85ô.921,67

700.000,00

.
,

2.960.1 31,34
418.877,25

'

I
I
'I
í

!

I
I
1
i

RENDA OPERACIONAL BRUTA
Venda dos Produtos
I mposto Faturado
RENDA OPERACIONAL l(OUIDA
Custos dos Produtos Vendidos (inclusive depreciação)
lUCRO BRUTO

DESPESAS COM VENDAS,
I Impostos slCi rculação de Mercad,

Provisão p/ICM nos Estoques - Formação
Provisá'o p/Deved, Duvidosos - Formação
Outras Despesas c/Vendas

GASTOS GERAIS

Despesas Administrativas
I rnpóstos e Taxas Diversos

Despesas Financeiras
lUCRO OPERACIONAL
'RENDA NÃO OPERACIONAL

F i nancei r35
De Participacão
Eventuais
lUCRO t.routoo
Saldo de Exerdcios Anteriores

AEVERS6ES
'

" Previsão p/Devedores Duvidosos
Outras Previsões e Provisõ es

Gratificações e Distribuir - Formação
Outras Provisões - Formação

"

RESULTADOS A DITRIBUIR
PROVISÕES E RESERVAS

Reserva legal
Reserva p/Manutenção do Capital de Giro
Outras Previsões e Reservas
DIVIDENDOS E BONIFICAÇÕES
'lUCRO SUSPENSO OU SALDO ATUAL

713.612,50
4.668.251-,58

Diretor Financeiro

6.99&198,21
382.502,52
877.247,31

4.587.193,86

14.193.978,44
3.162926,07
3.393.235,78

I
I

I
I
I

"
i
I
,

, i

II

i
I
I
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Cocal (Urussanga -SC), 28 de Fevereiro.de 1975
( ,

MAXIMILIANO GAIDZINSKI EDSON GAIOZINSKI
Diretor Presidente Diretor de Planejam.

EDSONlvlEIRA BASTOS WilSON F.L.F. BARATA
Diretor Comercial

RUBENS COSTA LI N O DE BONA CASTE lAN

26.171.825,74
3.472.856,05

2� 75Ç.495,44

35.695.515,50
, 38.452.010,94

3.964,838,06
\

.

31.345.578,83 60.990.260,62
,103.407.109,62

, 311.035,06

1.342.429,17 1.653.464,23
105.060.573,85
30.764.179,20
135.824.753,05

22249.262,71

17.923.985,46

50.000.000,00
_ 2.402310,9?

3.379.008,59

1.815.971,17

6.818.400,86

419.260,43
52.373,71

1284p.141,90

40.173.248,17
I

64.415.691,54

471.634,14
'105.060.573,85
30.764.179,20
135.824.753,05

72252519,72
( 6.590.498,76)
65.662.020�96
(31.280.179,16)
34.381.841,80

_10.750,140,29' (23.595.282,19)
,

, ,10.786.559,61

387.716,59
84.601,95
259.219,66

1.664.293,65

5.381.864,08
( '700.000,00)
( 4.903.020,68)

907.985,58
418.877,25

1.815.971; 17

731.538,20
,

11.518.097,81

1.443.137,05
12961.234,86

( 3.142834,00)
( 3.000.000,00)
6.81,&400,86

JARVIS GAIDZINSKI
Di retor Comercial

C�LlO GRIJO
Diretor Administrativo
Contador CRC/SC 12404/T

HONÓRIO BORI.GO

Aumentam em

julho as taritas de
energia elétrica

As tarifas de energia elétrica em Santa Catarina deverão
sofrer aumento em julho próximo, numa base de 15%, A

informação parte em caráter não oficial da Celesc, que na

tarde de ontem recebeu comunicação telefônica por parte
do Denae - Departamento Nacional de Águas e Energia -

do Ministério de Minas e Energia, dando conta da vigência
de um aumento geral em todo o país, numa oscilação entre

10 e 15%.
Dada a vigência de um preço de consumo de energia

elétrica padrão nos Estados do Paraná, Rio Grande do Sul e

Santa Catarina, estabelecido em fevereiro de 75, a taxa de
, aumento nestes três Estados está determinada em cerca de

15%, devendo também ser diminuído o valor da taxa

mínima,
Pela tendência a uma uniformização tarifária no Brasil, o

aumento da tarifa de energia elétrica no Sul do ,país está

quase correspondente ao aumento determinado no Estado
de São Paulo, e qpe oscila em torno dos 17%, enquanto que
os acrêscímos maís baixos, em menos de 5%; ocorrerão nos

Estados doiAmazonas e Mato Grosso, onde atualmente as
I

Pedido consórcio 'para
dar garantia a ,seguros

deração das C ompanhias de

Seguros, Banco Central e

Susep não tomou nenhuma

providência no sentido de

pagar os seguros a que tem
direito os beneficiários das
seis mil vítimas de acidentes
de trânsito cobertos com

apólices da Aliança. "Eles
estão esperando que outras

seguradoras se tornem defi
citárias para formar um

aglomerado poderoso", afir- '

mou o advogado Walter
Tschiedel.

Para reforçar a urgência
da regularização do paga
mento dos seguros devidos

pela Aliança Gaúcha, os

advogados lembram o caso

de quatro outras segurado
'ras, cassadas há mais de cin
co anos e que ainda não

cumprirem os seus compro
missos: Equitativa dos Esta
dos Unidos do Brasil, Segu
rança Nacional, Protetora e
Planalto, além da Riogran
dense, que 'pagou todas as

, 'i f '

contas, mas ainda não encer-
rolf'� liqu�cf�çãa:

-,

.!S'

Agricultura foi mal em
74. Bradesco faz análise

Uma COID1ssao de três

advogados gaúches divulgou
ontem a cópia do telegrama

'

enviado à presidência da

República e ao Ministério da
Indústria e Comércio, onde
solicita a reativação urgente
do Consórcio criado em-fins
do ano passado com a fínalí
dade de atender os prejudi- ,

cados pelo não pagamento
do seguro obrigatório oe

veículos pelas seguradoras
deficitárias.

Segundo os advogados
Walter Tschiedel, Alcides
Sabbi e Ári Chiapin, o caso

mais grave é o da Aliança
Gaúcha, Companhia de Se

guros Gerais, seguradora
COT:1 sede em Caxias do Sul
e sob intervenção da Supe
rintendência de Seguros Pri
vados (SUSEP) desde julho

, do ano passado, ,devido aos

seus 'constantes déficits. O
total de beneficiários da

Aliança é estimado entre 17
a 22 mil, em todo o I'a�s.

.. , }!)J4' \,..

,
Todavia, ate agor a, o

J�on sórcio foffií ado pela F�-

O relatório de atividades
do Bradesco referente a

.1.974 faz um levantamento
da situação agrícola do País
no ano passado, afirmando
que "apesar dos excelentes
resultados obtidos pela car

teira de crédito' rural do
Banco, a agricultura brasilei
ra em 1.974 não esteve em

seus melhores anos".
Assinala o relatório que o

Bradesco aplicou um total
de dois bilhões de cruzeiros,
mas que "a falta de compra
dores internos e externos;
na ocasião devida, por pre
ços justos, agravou: a já pre
cária economia do setor pri
mário brasileiro, empobre
cendo-o ainda mais, ao pon
to de comprometer seria
mente a liquidez dos em

préstimos agrícoías".
Estas observações, postas

à, margem de um balanço
bancário, demonstram que o

,

Bradesco não só se colocou
.

entre os estabelecimentos
bancários que mais atuaram

na agricultura brasileira, co
mo também acompanhou de

perto toda a problemática
de um setor, que teve os

seus resultados, no quadro
geral, bastante desanimado
res.

O Bradesco demonstra
em seu relatório que com

preende a situação do em

presário rural brasileiro e

que tem consciência que o

empobrecimento gradativo
do setor primário, grande
consumidor de produtos in

dustrializados, solapa pela
raíz e economia brasileira,
comprometendo a exiguida
de de qualquer, programa
econômico.

II

II

Convite para Missa
de 7º' dia

CORUJAO - CENTER
Restaurante

Lagosta, Siri,
ESPECIALIDADES:

.

Peixe, Camarão,
Ostras e Mariscos.

A família do sempre lembrado
JA�DELINO HER!\MNIO ALBANO;

ainda consternada pelo seu falecimento, agra
dece a 'todos que a confortaram e acompa
nharam o extinto até sua' última morada e

" convidam parentes e amigos para a missa de '

70. dia em intenção de sua alma que mandam
celebrar no dia 22, de Maio, às 19 horas, na
Igreja de Nossa Senhora do Rosário.

, I,

Música ao vivo com o

II TRIO VOCAL "JACÓ"
,

'

I

COZ'INHA tNTERNAC10NAL

CORUJÃO CENTER - Av. Beira Mar Norte

24.190.362,04
( 5.99&935,84)
,( ,877:247,31)

1.086.377,O" 18.400.555,90

DEr\'10NSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCICIO FINDO

EM 28 DE FEVEREIRO DE 1975

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Na qualidade de membros efetivos do Conselho Fiscal de MAXIMILIANO GAIDZINSKI S/A - INDÚSTRIA DE
AZULEJoS ELIANE, reunidos em sua sede social � Rua da República, no. 245, em Cocal, Municfpio de Urussanga - SC.,
exarninamos os documentos, livros e demonstrativos da conta de Lucros e Perdas e o Balanço Geral do Ativo e Passivo,
correspondentes )Is contas da Diretoria, referentes ao exerdcio social compreend,ido no perfodo de 01/07/74 a 28/02/75, e

encontramos tudo na mais perfeita ordem e exatidão, razão pela qual os referidos documentos merecem nossa eprovação, e

somos de parecer que devem ser aprovados pela Assembléia Geral.

Cocal, URUSSANGA, SC., 23 de abril de 1,975

Governo faz plano para
programa de, armazenagem
Em reunião realizada hoje de manhã na Secretaria da

Fazenda, os Secretários Ivan Bonato, Victor Fontana,
Nicolau Malburg e Sebastião Campos elaboraram uma

exposição de motivos ao governador Konder Reis, na qual
apresentam as diretrizes a serem tomadas pelo governo
estadual na participação. efetiva de Santa Catarina no

Programa Nacional de Armazenagem. O documento teve

por base relatório dos estudos efetuados por um grupo dei
trabalho designado. recentemente pelo governador Antônio,
Carlos, Konder Reis, objetivando a implantação do Plano
Estadual de Armazenagem,

tarifas são mais' caras.
ESCLARECIMENTOS
Tendo em vista li implantação de medidores em empresas

do setor industrial, a fim de registrar o' seu consumo e

demanda da energia, instalações estas já feitas no município
de Joinville, I região do. Vale do Itajaí, Lages e agora

Floríanópolís e Itajaí - a Celesc já atendeu neste primeiro
.sernestre a diversos pedidos por parte dos industriais para
esclarecimentos da ação desses medidores.

'

As instalações dos medidores continuarão" segundo !
Benedito Carraro, chefe da DivisãoComercial da Celesc, por �'
todo o ano e atendendo a uma determinação do Governo
Federal que estabeleceu 0,85 como o valor mínimo. jío fator'
de potência, razoável sob o ponto de vista têciiíco e

econômico. A ação é consequente ao fato de que a energia
solicitada pelas empresas é normahnente .maior do. que a

utilizada, por conter um outro tipo de energia que 'é
absorvida nos enrolamentos dos equipamentos elétricos - e

será esta a ser aferida 'por ,esses medidores especiai� - o que
traz uma sobrecarga aos sistemas da Celesc.

Freire analisa ação do
I

Bid para amenizar crise
Como principal entidade financeira interamencana, o

BI D (Banco Interamerícano de Desenvolvimento), ao de
frontar graves problemas que ameaçam sua própria sobrevi
vência, reflete de certa forma as dificuldades de todos os

seus ássociados e; especialmente, as lutas de cada um deles.
Aí declaração foi feita pelo secretário-geral do ministério ,j

da fazenda, Sr. José Carlos Soares Freire, em pronuncia-
'

mento na XVI Reunião da Assembléia de governadores do
BID, que se realiza em São Domingos, República Dominica
na. Para o Sr. Freire os três principais problemas do
continente são: o recrudescimento da inflação, a instabilida
de dos mercados e os desequilíbrios nos balanços de

pagamentos.'
-

Continuando seu proriunciamento, ressaltou que o Sr.
José Carlos Soares Freire que, com efeito, os países do

hemisfério, em especial os de desenvolvimento, sofreram a

partir de.I973 os efeitos da inflação generalizada nos países
industrializados, e da alta de preços das matérias primas, em
geral, e do Petróleo em particular.

- Paralelamente nossos países não podiam afastar-se do

compromisso de promover as transformações exigidas por
suas socíedades, . principalmente no que diz respeito ao

aumento da produção e da renda por habitante. No. Brasil, o
'atual governo decidiu enfrentar esse desafio, partindo do

princípio de que é possível conciliar a liberdade vigiada da'
iniciativa privada com planejamento governamental.

Comentando os resultados apresentados pelo Banco
Interamerícano de Desenvolvimento, ressaltou o Sr. Freire

�

-

f:, ".E- ..
, J

'

ser necessârío que o atum mécanismo de financiamento das

exportações do BlD deve sér aperfeiçoado com a rapidez
requerida agora, pelo. ressurgimento. do protecionismo
mundial. "Se pudêssemos estabelecer um mecanismo de
créditos ínterbancârios, com refinanciamento. desaldos
ne ativo pl anco, dentro da região, já 'muito faríamos

para estimular, em termos competitivos as exportações d�s
países em desenvolvimento do hemisfério.",'

- Consideramos vinculados, conceitualmente, as possíbí
'Iidades de maiores exportações e viabilidade das metas de
desenvolvimento econômico. Por outro lado, meu governo
tem por fundamental objetivo o da integração latino-ameri
cana. No plano bilateral não temos deixado de ampliar 'as

'

áreas de entendimento com os países do hemisfério, através
de iniciativas de efetiva cooperação econômica,

'

O Brasil - continuou - se dispõe a participar, 'na esfera
do BlD, das iniciativas que visem a propiciar a transferência
de sua tecnologia ,e experiência no campo de elaboração de

projetos e serviços de consultoria especializada, para os
'

países qUI:: assim o desejarem.
"Creio existirem duas áreas em que o BID poderia

dedicar-se mais intensamente: Alimentação e Nutrição e "

Desenvolvimento Urbano".
'

GOVERNODO ESTADO
SECRETARIA DOS SERVICOS PúBLICOS

Â ç���� águas e saneamento

EDITAL
TOMADA DE' PREÇOS N º 007/75.
A COMPANHIA CATARI'NENSE DE ÁGUAS E SANEA

MENTO -:-' CASAN .r--, sociedade de economia mista, regis
trada na Junta Comercial do Estado sob o no, 34-438, CG,C
do Ministério da Faze'nda no. 82.508.4�3/001. com sede à
'rua Tiradentes 1-7" em Florianópolis - SC, comunica que se

encontram à disposição dos interessados, no endereço -acima
mencionado os elementos da TOMADA DE PR,EÇOS no.

007/75, destinada a selecionar propostas para a AQUISI çÃO'
DE CIl.INDROS DE AÇO PARA CLORO, para o Abasteci
mento de água da cidade de FLORIANÓPOLIS - SC.

O EQITAl encontra-se ,afrxado no mural da recepção da
CASAN, andar térreo, local ondedeverâo ser entregues as

'

propostas, at{as '15:00 (quinze) horas ,db' día 09' (nove) de
Junho.

. ,

.

Florianópolis, 19 de Maio de 1975

A DIRETORIA
"

� ._ �__� 'i
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----�------------------------�----------�------�----�----------�-- ._.=1-tCelesc protesta títulos Greves conti-nuam·e Comitê I !.;

e fecha ginásioda FAC ainda quer iogos no CanadiÍ II
A CELESC vai o�rigâr a FAQ'- Federação Atlética Segundo Aloysio; a FAC tem uma dívida atrasada com a J

f

Catarinense - a feCImI as portas ele seu gi�ásib. Iss�'é"o CELESC sobre o fdmecimento de energia elétrica, mas Montreal _ Os dirigentes cada oficialmente, proce- próxíma semana.

resultado de uma velha briga referente ao fornecimento de houve o parcelamento para 15 pagamentos. "A FAC só teve I do .: ,�itê onanizador dos dente do seio do comitê RE.LATÓruO
ene;gia elétrica, sendo que. o prôprío Grêmio CELESe é .recursos para efetuar um pagamento, e agora a CELE�:-:: 'I; jogos 01:['''1[;':OS de 1976 olímpico intemacional (Coi) Declarou Que a Associa-

,

I d Ad' é acre- am airJa que esta ci em reuniões realízadas em ção de,Montréru para a cons-quem mais usa aque a qua ra. enuncia de Aloysio mandou sete títulos ao cartório para serem protest idos.
,<u'

-

S d Oliveí id d
.

FAC
. .

I 'I dr .. poder: ser sede da Roma esta semana. trução tinha garantido aooares e veira, presi ente a , uma das entidades Acho que merecíamos ser aos menos procurados. Mas não,
,

ízad d d
.. , 1 C" upetir(ão c que as gigan- "Se não pudermos recu- comitê organizador que a

mais. organiza as entro o esporte' amador catarínense, m_andaram a conta par.. a o cartório.. '

- ;;� instal-çõesnecessãrias perar 14 dias de trabalho Vila estaria aberta a qual-responsável inclusive pela promoção de vários campeonatos - A FAC, como. todos sabem, é uma entidade que rege o -

ínad
'

t balh d d' estarao termma as a tempo nos 14 meses que faltam ate que� Ia a or que ese-
de âmbito nacional. esporte amador (uma Federação ec1éti�a responsável pelas para as cerimônias inaugu- a data da cerimônia de aber- jasse.regressar a seu posto na

O fechamento do ginásio foi a única selução.ençontráda modalldes de voleíbel.. basquetebol, ci�liSmo; atletismo e rais a 17 de julho do próxi- tura, então não merecemos segunda-feira e que a mesma

pela diretoria da FAC para contornar o-problema e quem tênis de mesa) e que não aufere nenhuma renda. Acho que mo ano. ser a sede dos jogos" ,'disse o coisa acama quanto ao está-
perde com isso é a comunidade que utiliza aqúela:qliadra protestar os nossos títulos não é a solução. Deveria haver Isto apesar das interrup- diretor geral de comunica- dio, na quinta-feira.
que, por sinal, está ficando, com a madeira- do piso 'uma outra sistemática para o caso. Afinal, a FAC; é da ções causadas nos já críticos ções do comitê organizador, Beauchemin afirmou que
estr�ada, em virtude da cobertura estar em condições . comunidade, a nossa quadra é usada pelo Instituto Estadual trabalhos de construção pre- Raymond Beauchemín, os operários que regressarem

ârias o o d I t d
,. vistos provocados por um Mas o otímisrno de Beau- a seus postos terão seus car- Anteriormente. aos difí- ,preca , pr v can o o oance amen o e muitas competi-

'

de Educação, a própria CELESe, BESC e Escola Básica '

-

s os di de h i conflito trabalhista que pa- chernín está baseado na hi- tões de identidade examina- ceis problemas trabalhistas,
çoe n as c uva. Tiradentes, além de outras entidades.

ralisou as obras no principal pôtese de que mais de dois -dos nas' portas de acesso de a principal área olímpica
estádio e na Vila Olímpica, mil operários, que traba- ambos os projetos. Mas não permaneceu fechada duran
a 8 dê maio. lham na construção do esta- entrou- em detalhes a respei- 'te sete semanas devido a

Além disso, a organiza- dio principal coberto, com to.. uma greve de 1.500 operá-
ção Se viu obrigada a comba- capacidade para 70 mil pes- . Mas; antes que os traba- rios metalúrgicos. O proble
ter uma crescente íntranqui- soas, e na Vila Olfmpica, ·lhos se, reiniciem no estádio, ma foi resolvido em meados

lidade, embora nunca explí- retornem ao trabalho na' o comítê de organização de- de janeiro.

I
1

.,

,

Futebol 'de salão: Bese
e' Inst'ituto'l ideram

I
I,
,

As equipes do SESC e, Colegial fizeram mi noite de

terça-feira no ginásio Ivo Silveira" a melhor partida do

campeonato citadino de futebol de salão, válida pela quinta
rodada. da fáse de classificação; .correspondente- ao Troféu
Olívio Lopes.

'

O jogo foi. bastante equilibrado, disputado dentro do
melhor nível técnico e disciplinar, com o time dirigido por
Rozendo Lima conseguido o gQI da vitória nos últimos
minutos dpartida através de Gueda, atirando forte do meio
da quadra. Com este gol, o BESC obteve'a suaclassificação
antecipada, tornando-se- agora líder isolado do certame

salonista.
O gol aconteceu aos 18m40s da etapa final, não dando

, chances de recuperação ao time do Colegial Ronaldo Polli
teve uma excelente arbitragem, auxiliado por José.Acácio e

Max Vidal. Na preliminar,· o Instituto Estadual de Educa
ção; confirmando sua condição de favorito, derrotou com

alguma dificuldade o C aravana do Ar por 2x 1, com 'gols de
Serginho e Lúcio.
..

. ,

, O certame terá prosseguimento na noite de hoje, no
:

ginásio Ivo Silveira, com os seguintes jogos: 19h15m -

, Colegial x Clube 6 de Janeiro (infantil); 20 horas _ Oficiais
da PM x BESC (adulto") e às 21 horas - Colegial x Clube 6
de Janeiro (adulto). Para o melhor jogo da noite, o Colegíal

Volei feminino começa
,

i·
I -treinos para, excursãoI
i.

�. Lib�rtadores·e iogQsO
�'" de:�n��m pelo .Brasil,
Campeonato Carioca � Rosário Central, ambos
Fluminense 3 x O Bangu; com 2 pontos perdidos, O
Vasco 1 x O Borisucesso;' Grupo Pa cífico é liderado'
Flamengo O x O Campo pela Liga Equatoriana,
Grande e Portuguesa 2 x O Campeonato Gaúcho -:

Olaria� Classificação do se-. 10. turno: Internacional 4
gundo turno: lo, Botafo� x O Cachoeira; Novo Ham
go; 20. Flamengo; 30. Vas- burgo O x 4 Grêmio; Inter·
co da Gama; 40. América e Slmta Maria 1 x O São Jo�
50, Flúminense e Portu· 'sé; Lajeado 1 x 1 Bagé;
guesa Carioca. Gaúcho 1 x O Guarani;
Campeonato Paulista _:_ Santa Cruz 1 x O Inter de
10. turno: Coríntians 1 x O São BOIja; Ipiranga 1 x O
São Bento; Maruia 2 x 5 Riograndense; São Luis 3
Portuguesa de Desportos; x Q São Paulo e AESA 4 x
Palmeiras O.x O Noroeste e O Rio Grande,
Botafogo de Ribeirão Pre- Pe1é - O procurador de
to 5 x 3 Paulista. Classifi- Pelé, Júlio Mazei, não con

cação: 10. São Paulo (cam- fIrmou a notícia publicada
peão); 2o� Palmeiras:.30. no jornal n9rte·americano
Coríntians; 40. Portuguesa New York Post, de que o

e 50, Guarani, .. jogador já teria defInido
Taça Libertadores --'- Gru�' sua transferência para (j

po 'Atlântico,· antem; em 'N�w"'Xork Cosmos,. cujos
Belo Horizonte, G�zeiro 7,' procurador,es e.stão .sendó'
x ·0 Rosário Central. Gols espe�ados hoje: e.m, ,São
de Palhinha e renda d e Paulo. 'Ü assunto sera defi
Cr$ 532.222,00, O Cruzei- nido som�nte ama,Dhã, s�-,
ro é lider deste grupo, se-

.

gimdo infOttnou-se ol1tem
guido de Independiente ti no escritório de Pelé.-

PauloMogaia trocou (J futebolpela quadra, noCiube 6.
-

está, escalado com. Guto, Anísio, Huberto, Gravata e

Cavallazzi, contra o Clube 6 de Janeiro-de Bento, Berreta,
Edgar e Paulo Magaia. '

CLASSIFICAÇÃO
Com o resultado do. última rodada, o campeonato

.

citadino �e futebol de salão tem a seguinte classificação:
j v e d pg pp gp gl; <sg

10. _ BESC · 3 3 O O 6 O 7 1 6
20. - Instituto ,4 2 1 1 5 3 6 5 1
30. - Colegial · 3 2 O 1 4 2 6 4 2

40. - 6 de Janeiro · 2 1 ' O 1 2 2 ·4 5 -1

50. - Caravana do Ar 3 1 O 2 2 4 6 8 -2

60. - Oficiais da PM 2 O 1 1 3 4 5 -I

70. .: CELESC ... 3 O O 3 O 6 O 5 -5

. Campeonato de handebol

sábado, em Capoeiras

como equipe "by".
FAVORITOS
Em 1974, o Instituto de Educação foi o campeão

masculino, ficando o Colégio Catarinense como vice; no
feminino, o IEE .foi o campeãei e o Colégio Barreiros foi o

. vice. Os favoritos para este ano são Instituto e Catarinense,
no masculino; e Instituto, Aplicação e Colégio Ba.rreiros, no
femil1ino.'

, ,

Sede das Olimpíadas pode ser no México
Cidade do México - O xíco estaria em condições de de ãlojarnentos e praças es

prefeito da cidade do Méxi- sediar novamente. os jogos portívás, lutando com falta

co, Octavio Senties, decla- olímpicos, Rana informou de verbas e greves de traba

rou que a capital mexicana, que não obteve reação ime- lhadores.

de dez milhões de habitan- diata do governo. .
Fontes do comitê olfmpi

tes, está pronta para sediar O México sediou às olím- co'·mexícane informaram
as olimpíadas de 1976, caso píadas de 1968 e serã.» que' lJS instalações utilizadas
a cidade canadense de Mon- anfitrião, dos· jogos Pan- em 1968' ainda estão em

treal se veja forçada a desís- -Americanos no prôxímo perfeitas, condições opera
tir da promoção. ano, depois que Santiago do cionais,. dependendo; evi-

O presidente do con{itê Chile e São Paulo desisti- dentemente, de uma ligeira
olímpico mexicano, Mário ram, consecutivamente, .de ·readaptação.
Vazquez Rana, asseverou promovê-los. , "

, Entusiasmado com a pos

que Lord Killanin, presiden- As olimpíadas .de ·1976 sibjlidade,� prefeito Octa

te do comitê olímpico inter- estão previstas para Mon- via Senties afirmou aos jor
nacional, solicitou-lhe em treal, no Canadá; 'onde os nalistas que "nós estamos

Roma, na semana passada, organizadores estão encon- prontos, existem as instala

que perguntasse ao presíden- trando uma sérieenorme de ções necessárias e dispomos
te Luis Echeverria se o 'Mé- dificuldades para construção de experiência. Se o México

verá enfrentar o Coi em

Lousane, Suíça, 'ao qual de
verão submeter urn relatório

completo da situação.

CO_RUJÃO - LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor Comida da Lagôa)

ATRAÇÕES:

MIRANDI,.,HA AO PIANO

IVAN TRIO;
Lagoa da Conceição - Em·frente ao Posto.·

E, apesar da reunião de
Lousane já ser considerada
crítica, a Federação do-Tra
balho de Quebec ainda con

vocou uma greve de 24 ho
ras; que foi qualificada co

mo ,"sessão de estudo", de
todos os operários da pro
víncia

for escolhido, haverá alegria
e hospitalidade, além, é cla

ro, de tranquilidade e paz".
O presidente do Coí me

xicano, Vazquez Rana, que
conversou com Lord Killa

nin, explicou que o dirigen
te olímpico estava muito

preocupado com o impasse
em Montreal e temia pela
realização dos jogos. Assim,
como medida acauteladora,
ele estaria consultando o

Mêxíco, com sede alternati-
.

va.

Rana deixou claro, po
rém, que acredita firmemen
te que Montreal possa sediar
as olimpíadas".

.'

./

Inicia no próximo sábado, dia 24; o campeonato de

São Paulo - As jogadoras (12) são:' Alena e Matilena handebol da quarta categoria, masculino e feminino. Este

convocadas para a seleção (paulistano); Cassia e Silvia certame, criado pela Divisão de Educação Física da Secreta

brasileira de voleibol, que (São Caetano);Maria Helena ria da Educação, é o único campeonato oficial da modalida

'·)(11 iutarâ no ia a-o adis tór-:" (Pinheiros)·', AiIgéUt'lÍ"ll-Jipi- de, embora na área estudantil, Considerando que a Federa-
ii ... iW '-',. l"· p,�- '17C'''I1JkY1n0''MI jf 0,-' ..J -"r,""·,,l,r�· ··'ç·"�O 'C�fari���'s�"We <H�';;debo'll';!f..r���'nteme�rhi -c.ná(a� e�tá l

. 'neiós 'intérnacionNs, se ápre�,,' ç� Ire "e�piri�); todas de, --;r L- m _ J ; )

sentaram bntem, ria coorde- São Paulo; Helenise (Tijuca, ultimando detalhes, através do presidente Heber Lebarben-

. nadaria de esportes e recrea- . d9 Rio); Eliane (Minas Têrris chon Poeta, para aS' disputas do campeonato·. estadual

ção, ao técnico José Paiano Clube, de Minas Gerais); Re- aberto, isto porque as Ligas do interior do Estado ainda se,

e ao auxiliar Ednilton' Vas-
. jime, IVone e Nara; todas do encontram em fase de organiZaçãO.

côricelos. O encontro con� Náuticb de Pernambucó. O handebol, como ficou visível nos últimos Jogos
to�com � preseriçado presi- A seleção brasileira dis- �bertos, é u�a modalidade que tende a se popularizar em

dente da Confederação Bra- putatá no Japão dois tor- Santá Catarina, podendo inclusive concorrer em igualdade
sileira daModalidade, Carlos neios internacionais, o pri-, de. condições com o futebol de salãO. É urna modalidade

Nuzman. meiro a ser realizado em fácil de ser assimilada, de grande aceitação por parte do

No colégio Batista Brasi- vária� �idades japonesas, e o público devido-a quantidade de gols surgidos em cadpartida.
leiro, hoje pela manhã a segundo c.;oin' jogos apenas O campeonato de handebol, que será. disputad9 no

sele,ção brasileira inicia seus em Tóquio. O Brasil atuará ginásio da Secretaria da Educação, em Capoeiras, tem na

treinamentos que prossegui- contra as seleções do Japão chave A, categoria masculino, Colégio Catarinense, Colégio
rão até o flffi desta 'semana. 'e de Cuba, e a equipe do Hilda Teodoro Vieira, Coesc-Udesc, Colégio de Aplicação e

O embarque da equipe para Hitachi, �turu campeã japo- Colégio Bàrreiros; chave B, Colégio Aderbal, Colégi? Irineu,
. ,o Japão, s'erá' na próxima nes�, A delegação nacional Colégio Otuia Cruz.c L�stituto Estadual de Educação. No

segunda-feira;· às 19 horás, retornará ao país no pr6xi- feminino, chave A, Instituto, Colégio de Aplicação, ColégiO·
i .. pelo vôo 831' da Varig, sain-

.

mo di� io, pelo �ôo 830 da Barreiros. e Colégio Osvaldo R. Cabral; chave B, Colégio
do de Congonhas. Varig, chegando a São Paulo Aderbal; Colégio EdifhG. Ramos e Colégio Catarinense.

As jogadoras convocadas no dia 11, às 8h30m. A tabela de jogos tem a seguinte programação: masculino
,

na chave A - Catarinense x Hilda Vieira, Coesc-Udesc x

Aplicação e Colégio Barreiros x vencedor do jogo dois;
chave B - Aderbal Silvax Irineu Bornhausen, Otília Cruz x
InstItuto de Educação. Feminino, chave' A - Instituto x

Aplicação, Colégio Barreiros x O;R. Cabral; chave B -

Aderbal Silva x E.G. 'Ramos, ficando o ColégiO CataFinense

./

fundação comemQrou-se no ano passado,
foi apenas um nome de

uma casa comercial. Um n0rlle como,!

qualquer outro"
O'qlJJe lhe deu grandeza e prestígio foram:

p.RINcíp,IOS SÃOS E M�TODÓS PIONEIRíSTICOS.

Princípios e Métodos transmitidos depois
(quando o nome foi ultrapassado
pela amplHicàçãÓdos hegócios)

Para a atu'al GRAN,[),E MODELAR,
que se envaidece 'da .condição

. �

F
'

de filha única, autêntica e.legí.tima da antiga
"RAINHA DA MODA"

.� .
.

Os princípios e Métodos f'Jram:
Servir corretamente. -

Vender só o que é mdderno e bom.

Introduzir o;sistema crediario.
Usar propaganda. Jamais copiar. Jamais plagiar ou

apropriar-se da criatividade de ninguém.
E AGORA., 'neste inve'rno,

A,IYIodrl�r:Confecções, .

sem blasonices,.proclama:
Nenhum grande Magazine do País possui artigos

mais atualizados e mais belos do que

A MODELAR.

Também nenhum serve com

mais acurada noção de escrúpulos.
E ainda, como manifestação. de contínua criatividade

da tirm�, aguardem breve, algo importante: ..
A "NOFIC"

.

',.

IIAJ��INHA DA M,ODA",
cõTtfcinquentenário de

.

,
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Depois da marcação dos gols, a bola fugiu de Figueirense e Caxias

'TABELA
GRUPO I

j v e 'd pg PP> gp gc sg
18 9 8 1 26 10 32 18 14
18 7 7 4 21 15 21 20 -1
17 6 8 3 20 14 26 15 11
i 7 7 6 4 20 14 15 II 7
17 2 7 7 13 21 14 22 -8
111 3 6 9 12 24 15 29 -14

GRUPO II
j v e d Jlg pp gp gc sg
18 13 4 I 30 6 43 1;; 211
17 10 4 3 24 10 35 17 18
17 5 5 7 15 19 12 16-4
18 5 5 li 15 21 14 70 -{j
18 4 7 7 1 5 21-24 31 -7
18 27 9911251828-10
17, 114 13 6 211 7 32 -25

I ,
'

,

Pfoxima iodada - domingo: Avai x Palmeiras; MarcÍlio Dias x

Figueirense; Juventus x Chapecoense; América x Guarani; Mar
cílio Dias x Caxias e Intemaciona' x Próspera.

Figueira jogou
para decidir

. , .

no LnLCLO.

Econseguiu
Figueirense 2 Caxias o. Local: Estádio Orlando Scarpelli,

O Figueirense venceu com Vanderlei; Pinga, Almeida,
Orcina (Moenda) e Casagrande; Sérgio Lopes e Moacir;
Marcos, Toninho (Jorge Luis), Letieri e Zé Carlos. O Caxias
perdeu com Alemão; Valdecir (Alair), Pompeu, Alberto e

Sílvinhc; Piava, Carlinhos (Italiano) e Fontan; Ferreira,
Dinnael e Renê. O juiz foi' lolando Rodrigues, com
excelente atuação" auxiliado por Valdir Pires e João Batista
Zim, com bom trabalho, A renda atingiu a importância de
Cr$ 30.580.00. Orcina foi expulso de campo aos 23
minutos da, etapa final. Gols: Letíeri aos 3 minutos e

Marcos, aos 34 todos na prime�ra etapa.

Sem apresentar Um bom
futebol, a exemplo de exibi
ções anteriores, o .i.-lt;ueiren
se não encontrou assim mes

mo maiores dificuldades pa
ra vencer o Caxias, pratica
mente derrotado no início
do jogo. A vitória do clube
da Capital ficou valorizada

pela boa ordenação em cam

po do time adversário, que
teve na ofensiva sua maior
deficiência.

de partir mais decididamen
te ao ataque, posição esta
também assumida pelo Fi
gueirense. Com o mesmo

objetivo, o jogo passou a ser

melhor disputado, aparecen
do oportunidades de ambos
os lados. Mas enquanto o

quarto zagueiro Alberto lÍIÍ1-
pava toda a área e partia
decididamente para frente,
ele e os' demais atacantes

pressentiram a insegurança
I de Orcina. Sem cuidar mui
to de seu setor, Casagrande
'e Orcina propiciaram boa
chance de empate para o

Caxias, através de Alberto
'aos 10 minutos. Ele chutou
de fora da grande área, para
a bola bater no poste hori
zontal de Vanderlei. Do
equílfbrro das duas equipes,
lances de gol foram surgin
do, porém os atacantes não
ace rtavam os' arremates.

Exemplo disso foi o gol
perdido por Benê, aos f2,
ao furar na frente do gol em
-uma cruzada de Ferreira.

Na primeira tentativa de
ataque contra a defesa con

trária, o Figueirense marcou
seu primeiro gol, aos três
minutos. Em jogada no inte
ri o r da grande área do Ca
xias, Toninho tentou Chutar
para o gol e a bola resvalou
num zagueiro, sobrando na

meia esquerda para Letíeri, ,

Este recebeu, chutou forte e

rasteiro no canto esquerdo
do goleiro, sem possibilida
des de defesa.

Nos instantes seguintes o

Caxias sentiu a necessidade

Próspera
O x 4

Chapecoense ,

�o. Figueirense
20. América
30. Palmeiras
40. Juventus
50. Guarani
60. Hercílio Luz

Cri c iúma(Sucursal) O

Próspera continua fazendo a

pior cam panha do certame
estadual e ontem à noite
mostrou que não espera
mais nada neste campeona
to. Mesmo jogando em seu

estádio, no Mário Balsini, e

contando com o apoio de
sua torcida, não foi o sufi
ciente para evitar mais uma

goleada Desta feita para a

Chapecoense por 4xO, em

jogo disputado ontem à tar
de em Criciúma,

O Próspera ainda atuou
bem nos primeiros 15 minu

tos, inclusive com Castorino
chutando uma bola 110 tra
vessão de Jair. Mas ficou só
nisso. Sem nenhuma condi

fão física e com os jojado
res se arrastando pelo gra-,
mado, a Chapecoense fatu
I'OU quatro, através de Ser

gio Galocha,' aos 27 do pri
meiro tempo; Volmir, aos

38; Ivan, aos 35 da segunda
fase e Sidnei completou a

goleada aos 43 da etapa
final.

A Associação Chape
coense ganhou com, Jair;
Valmir, Be rnardino, Silva e

Astrogildo; Luiz Carlos, Zé
Carlos e Sergio. Galocha;
Volmir, Sidnei e Ivan. O

Próspera foi de Zé Luiz;
Toninho, Fio, Olávio e Ta
"'eu; Neri Fraga, Daniel e

Sabará; .Zezinho, Neves, e

Leno (Tadeu).
O juiz foi AlvÍI, com

uma boa atuação, auxiliado
por Edvaldo Coelho e Val
mir Renzí, A renda foi de
Cr$ 2.265,0,0.

lo. Avai
20. Chapecoense
h Marcílio Dias
40. Caxias
50. Internacional
tio. Carlos Reanux
70. Próspera

o jogo
estava
muito
bom·

/

Dos enviados especiais a Lages:
Mau ro Pi res (textos) .

e Orestes Araújo (fotos) )

Mais um ataque do Fi
gueirense e seu segundo gol,
aos 34 minutos. Letieri in
sistiu com o lateral direito
Valdecir, tornou-lhe a bola e

deu um cruzado para a área.
Marcos escolheu a posição
ideal para cabecear e man

dar no canto baixo, dó lado
direito de Alemão, que fa
lhou no lance por não ter

interceptado a bola quando
foi lançada para a área,

No intervalo, uma chuva
torrencial caiu sobre o está
dio, afugentando os torce
dores das arquibancadas des
cobertas e deixando o gra
mado bastante escorregadio.
Talvez devido a esta condi
ção, o jogo caiu bastante em

nível técnico na segunda
etapa. Mesmo assim houve
algumas boas jogadas. No
lado do Caxias, sua figura
principal e também a do
jogo, foi o quarto zagueiro
Alberto, responsável pela
feitura de excelentes jogadas
sobre os atacantes do Fi

gueirense e, em alguns casos,
sobre os zagueiros.

N esta fase, Toninho chu
tou uma bola no poste ho
rizontal aos 21 minutos, na
melhor chance de ampliação
da contagem. Dois minutos

depois o até então inseguro.
Orcina, confirmou sua má
atuação com a expulsão, de
cretada pelo juiz Iolando
Rodrigues, por ofensas mo

rais. O treinador colocou
Moenda no lugar de Letieri
e substituiu Toninho por
Jorge Luis. Sem maior inte
resse, os 15 minutos finais
foram de baixo nível técni
co. O Caxias soube perder
'legitimamente, . com uma

boa apresentação, até sur

preendente. E o Figueirense
soube imprimir melhor sua

técnica, se manter na lide
rança de sua chave e a déci
ma sétima partida invicta.

Sem condição física, técnica e, principalmente psicoló
gica, a péssima atuação do árbitro Pedro de Alcântara,
Moura, duramente criticado antes do jogo pelos dois times
"isto é mais uma jogada do Giuliari para favorecer ao,

Caxias"; não chegou a causar muitas surpresas. Todos já
esperavam que sua arbitragem seria complicada e, confusa. '

S6 que desta vez os seus erros, além de tumultuarem, o
jogo, tiveram influência decisiva, no resultado, pois anulou
o terceiro gol do Avai, depois de ter confirmado, marcado
de maneira' lícita por Zenon.

"

O jogo realizado na tarde de ontem em Lages, apesar
.rle bastante corrido, tecnicamente foi fraco e teve duas
partes distintas. A primeira pertenceu ao Avai, que não se

intimidou com o jogo pesado do adversário, conseguindo
mudar um resultado adverso de 2 a ° e no segundo
tempo, foi totalmente do Internacional, embora de manei
ra desordenada.

O Avai começou tocando muito a bola para os lados e

com Lourival e Orivaldo apoiando decididamente o ataque
e, aos 7 minutos; num contra-ataque rápido, o Internacio
nal fez 1 a O. Orlando fez um lançamento longo para
Parraga na direita, Jaico não alcançou na bola e o po�ta
de lança chutou cruzado sem chances a Danilo, que saiu
mal do gol. Três minutos depois, Ademir, depois de

, driblar Veneza lançou para Parraga, que teve tranquilidade
para passar por Jaico e chutar fraco da entrada da, área
fazendo 2 a O.

Se o Internacional pensava em ganhar do Avai e'

caminhar rumo à classificação, parece que se esqueceu de
um pequeno detalhe: sua defesa é fraquíssíma, não se

entende, e compromete o ataque que luta desesperadamen
te. E foi novamente a defesa, á principal responsável pelo
empate de ontem. Com a vitória parcial, o Inter cometeu
o grande erro de jogar de igual para igual com o Avai,
com seus zagueiros lançando-se à frente' para apoiar a

meia-cancha, Em apenas cinco minutos o Avai envolveu
com facilidade o time de Lages e, aos 15, depois de falha

.

coletiva da defesa, Vado fez 2 a 1. Se a defesa já estava

ruiin, ficou ainda pior com a saída de João Carlos
machucado. O Avai empatou aos '28, noutra falha dos

zagueiros. João Carlos cobrou falte de curva da esquerda,
a defesa parou e Orivaldo cabeceou em cima' de Luiz
Fernando que-deixou a bola escapar das mãos,

Na fase final os dois times jogaram satisfeitos com o

resultado, com o Avai atuando mais retrancado. Talvez
devido ao fato 'de Zenon cair pela esquerda o Inter

ganhou a meia-cancha e tornou todas as iniciativas. Mas o

domínio do Inter era falso, pois não sabia explorar a

vantagem, deixando Parraga soiinho lutar contra a defesa
do Avai, já que Silvinho jogava um pouco além da
intermediária e bem longe do ponta de lança. Apenas
Vado no Avai jogava ofensivamente e numa de suas

jogadas, aos 11, Zenon cabeceou por cima do travessão
com Luiz Fernando vencido. Mas a maior chance foi do
Internacional aos 40, quando Parraga cabeceou da entrada
da pequena área e Orivaldo salvou em cima da risca,
Apesar do gol anulado, o resultado em dois gols, ficou
bem para Avai e Inter.i pelo que apresentaram durante.os
90 minutos.

'

Até Pedro Moura
estragar :Iudo

Com o consentimento de Pedro de Alcântara Moura e do

policiamento presente ao estádio, um excessivo número de pessoas
estranhas dentro do campo, se amontoava numa das laterais em

frente as sociais, como se estivessem esperando uma' oportunidade
para agir ou tumultuar a partida,

O jogo transcorria normalmente, isto até aos 40 minutos da
fase inicial, com o' resultado em dois gols. Num ataque do Avai

pela esquerda. 'Zenon fez o lançamento para Orivaldo que passou
por Pedro Enio e cruzou para trás, na altura do miolo da área. A
defesa do Inter não acompanhou o lance e Zenon recebeu sozinho
e marcou. Pedro de IAlcântiua 'Moura, próximo ao lance, olhou

para o auxiliar de bandeira amarela, Antônio Maia que corria para
o meio do campo pela lateral e apontou o centro do gramado: De
repente, comandados por Pedro Enio, os jogadores do Inter foram
correndo em cima do bandeira pedindo que ele marcasse impedi
mento de Zenon. Antônio Maia, assustado e com a bandeira na

altura do joelho,' apenas chegava, para trás evitando que fosse
agredido. Pedro Moura veio ao seu encontro para protegê-lo, Aí já
não eram só os jogadores que pressionavam Antônio Maia e Pedro
de Moura, envoltos em .doís grupinhos. As pessoas estranhas'
envolviam os juízes enquanto alguns diretores do Inter, liderados

pelo diretor de futebol João Luiz Vieira, aos gritos e bastante
agitado, pedia a anulação do gol. Até mesmo Ze7;é já tinha,
deixado o banco de reservas do Inter e tinha partido para o

'

tumulto, sendo contido pela polfcia, A confusão durou 6 minutos

(depois o juiz não deu os descontos) e, coagido, Antônio Maia não
teve outra solução senão a de afirmar que Zenon estava impedido.
Pedro Moura de imediato pegou a bola que estava no centro do

gramado e colocou na entrada da área do Inter marcando o

impedimento.
Quando Moura invalidou o lance, os, jogadores do Avai, além

de Áureo e Dacica, partiram para cima do juiz. Nova confusão
com Áureo tentando agredir Pedro Moura, sendo contido pelos
jogadores e policiais,

No vestiário, sem camisa, chorando muito e colocando a

cabeça debaixo da torneira para se acalmar, Áureo quase não

pod ia falar. Estava arrasado.
- Em 17 anos de futebol nunca tinha visto uma coisa dessas.

A Federação tem que tomar providências, A verdade é que houve

prê-de terminação em tudo. Esse cara fantasiado de preto nunca foi
juiz. Ele estragou o jogo e Õ, resultado, pois não tem personalida
de. Não sei o que é que a Federação faz que tem um cara desses
como juiz. Ele matou o Avai, Estou chorando porque não posso
pegá-lo. Bem, vou calar a boca para não, dizer besteiras.

Enquanto Áureo reclamava da arbitragem, Zezé deixava o

campo tranquilo: "As confusões foram normais e não comento

, arbitragem. O jogo foi corrido,' bem disputado e o Avai saiu de

campo tranquilo. Não posso dizer que estou contente com o

resultado porque vencíamos 'de 2 a O e acabamos tomando dois
. gols bestas. Nosso 'time não tem ainda confiança em si,"

Marcílio
O X O

Palmeiras
Itajaí(Sucursal) - Em parti

da de' nível razoável, Marcílio
Dias e Palmeiras empataram sem

gols 'na noite de ontem em

Haja í, Os fortes aguaceiros que
caíram antes e durante o jogo,
prejudicaram bastante os joga
dores, temerosos devido ao esta

do do gramado. O Palmeiras
, esteve melhor nos IS minutos

finais, mas não conseguiu mar

car. O Marcflio Dias jogou com

Zé Carlos; Aldo, Nico, Reginal
do e Wilson; 'Rogério e Sérgio
Mafra (Crispim); França, Vadi
nho, Ferreri e Cacalo (Durval),
O Palmeiras de Tico;' Adãozi
nho, Carlinhos e CorakSnvinho
e Paulo Araújo; Piter, Adernar,
Reinaldo e Ademir (Sêrgio). O

juiz foi Roldão. BOIja, com bom

desempenho, auxiliado por João
Manoel Florêncio e Dircey Está
-dio, A rend a foi de

c-s 8.700,00.
ÉM BRUSQUE

Com arbitragem de Pedro

Zimmer, na cidade de' Brusque,
o Carlos Renaux venceu por4x3

'

a equipe do Hereílio Luz de

Tubarão.

América
1 x O

Juventus
Joinvi1le(Sucursal) - o Ju

ventus de Rio do Sul que fazia
uma boa campanlra no campeo
nato estadual, perdeu ontem' �
noite em Joinville para o Améri
ca por IxO, e da segunda coloca

ção desceu para o quarto lugar
da tabela. O gol da partida foi
marcado por Jorge Cancelier aos
25 minutos do segunde tempo.

O jogo foi bastante equillbra
do no primeiro tempo, com o

América se movimentando me

Ih ar na segunda fase. Após con

quistar o gol, o América se

fechou na defesa superando a

todas as investidas do Juventus,
que partiu desesperado para o

ataque em busca do gol de
empate.

v '

O América venceu com Raul
Bosse; Paulista, Ditão, Expedire
e Nelínho; Paulo Cesar, Nenen e

Jorge Cancelier; Chico Samara,
Tenho e L inha, O Juventus per
deu com Miguel; Saulo, Vicente,
Valdit e Baio; Edson, Valdecir e

Raul; Britinho (Toninha), Brâu
lia e Roberto. A renda foi de
'Cr$ 8.440,00' e ,a arbitragem
(boa)' de Dalmo' Bozzano, que
expulsou Saulo por jogo violen
to. Leopoldo Paganelli e José
Marques rabalharam nas late
rais.

,
O Internacional largou na frente, com este-golmarcado por Parraga no in leio

\
I Ajax ganhou

. e vai à final com
Saldanha da Gama

Ao vencerna noite de ontem o Guarani F.C.
por 2x 1, no estádio Orlando Scarpelli, o Ajax
F.C. tomou-se o campeão do grupo II e vai dus
putar domingo o titulo da Copa Arizona de Fu
tebol Amador contra o Saldanha da Gama, ven
cedor do grupo I, partida esta que vai definir o
representante catarínense para a grande final do
Copão, em São Paulo.

O bom nível técnico da partida de ontem a
noite, principalmente no segundo tempo, não
foi surpresa para ninguém, pelo menos para o

torcedor que vem acompanhando os jogos do

Capão, devido ao bom toque de bola das duas
equipes. O jogo começou 'nervoso, com os dois
times não sabendo dosar as energias e correndo
muito, prevalencendo as defesas. O Guarani,
que armou um bom sistema defensivo, chegou a

complicar o Ajax nos primeiros 20 minutos,
,

com o time do Saco dos Limões confuso.em sua
meia-cancha e sem muitas opções no ataque,
ficando mesmo no OxO.

'

Na segunda etapa o Ajax consertou a meia
cancha e os ponteiros passaram a atuar bem a

bertos. Foi o bastante para o time se organizar e
•

crescer em campo, ficando então visível a sua

superioridade sobre o Guarani. Aos 7 minutos
Bode fazia lxO numa jogada de todo o ataque;
aos 34, Daniel levantou e o zagueiro Frederico,

de cabeça fazia 2xO. O Guarani ficou perdido
,em campo, com Eurico Martins expulsando
Luiz e Aldo, do Guarani, por jogo violento, Pa
ra aos 38, Nazarildo, que substituiu a Cléris,
arriscar um chute rasteiro de fora da área e

fazer êx l ,
Foi a vitória do time que mais se organizou

e trabalhou para vencer, perdendo ainda o time
de' Saco dos limões outras oportunidades de gol
através de Renato e Bode. ,E urico 'Martins teve

boa atuaçãó, auxiliado por Alvinho Santos e

Claudionor Pereira, ficando Oscar Rego na regra
três e Gerson Dernaria também participou do
sorteio. O Ajax venceu com Sérgio, Platt (Jair),
Zulmar, Frederico e Daniel; Ricardo (Gerson) e

Gilberto; Baguinha (Márcia), Renato, Alfredo e

Romeu. O Guarani teve Adilson, Nilo, Edésio,
Aldo e Luiz Gonzaga; Cléris (Nazarildo), Maurí
cio (Douglas) e Edésio 11 (Luiz Flávio); Gilson
Marcos e José Everaldo, ,

'

O título da Copa Arizona, que tem a promo
ção do jornal O ESTADO e Companhia Souza

Cruz, será decidido domingo, possivelmente no

Adolfo Konder, pela manhã, com Agronômica
FC e Guarani FC decidindo o terceiro e quarta
lugar. A entrega de tro féus e medalhas será feita
após as duas partidas, na presença de auto

ridades.

�
.

O Guarani não teve pernas para reagire descontara diferença

Foi dada a saída para
o prazer de fumar

I
'

Arizona
.'

,

-o c:lgarro
�ohornem

,., QUALIDADE SOUZ,A C,RUZ,

",:"'t
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Prieto em

Joinville
'dia 1,9
para se

Quase mil
cães foram

.vacinados em

Navegantes
Navegantes (Sucursal de

Itajaí) - Quarenta estudan
tes da Escola Agrícola de
Camboriú encerraram. on

tem em Navegantes o. traba
lho de' vacinação de cães,
dentro. da campanha de pre
venção. contra a, raiva. A

campanha, coordenada em

toda a região. pelo. Centro. de
Saúde de Itajaí, conseguiu
vacinar em Navegantes 922
cães num período. de três
dias.

A campanha de vacina

ção. de cães será encerrada
no. domíngo no. município.

'do. o. Ceteje, o. Sr, Arnaldo. Prieto. discutirá de Camboríú. No. sábado. ha
com os empresários problemas ligados ao. verá Vacinação. no. Balneário.
deficit de mão. de obra neste setor e ,as '

Camboriú quandonovamen
medidas a serem tornadas visando. solução. te estarão. atuando. os 40

estudantes da Escola Agrí-Apesar de ainda não. estar totalmente
cola de Camboríü que foram

concluída, a obra do. Centro. de Treíname- autorizados pela direção. ao. .

nto Têxtil já custou ao. Sindicato. a impor- estabelecimento. a colaborar'>
tâncía de Cr$ 450 mil. Localizado' nas Co.m as autoridades,
imediações do. Confio - empresa têxtil do. Médicos de Itajaí ínfor
Grupo. Dohler, o. Ceteje será destinado. à maram que nenhum caso. de

formação de mão-de-obra especializada pa- pessoas que tenham sido.

raas empresas filiadas ao. sindicato, mordidas' por cães foi regis
trado. em Navegantes, ao.

contrário do. que ocorreu no.

ano. passado. quando. vítimas
'

foram medicadas no. Centro.

de Saúde. Este ano, a popu
lação. de Navegantes colabo
rou decisivamente para o.

sucesso. da campanha, facili
tando. inclusive o. trabalho.
dos vacinadores, revelaram
os médicos..
TRABALHADOR RU

RAL,
O Sindicato.' dos Traba

lhadores Rurais de Navegan
tes já elaborou a, programa
ção. comemoratíva da passa
gem do. dia 25 de Maio, data
consagrada ao. Trabalhador
Rural. Os festejos serão

abertos no. sábado. às 21
horas na Socíedade Bandei
rantes com a eleição. da
Rainha do. Trabalhador Ru
,ral, seguido. de baile para
asso.ciad o.S do Sindicato. e'
con�idado.s. Dia 25, às 10
ho.ras Missa Campal o.ficiada
pelo. Padre Valdir Trentini, e

em seguida, haverá so.lenida
de alusiva ao. Dia do. Traba
lhado.r e à instituição. do.

Programa de Assistência ao.

Traballiado.r Rural - PRO
RURAL.

Professor do
R.G. do Sul
faz,pesquisa'
em Criciúma
Criciúma (Sucursal) - o

pro.fesso.r Antônio. Rodrí
gues' Cordeiro, da Universi

(lade Federal do. Rio. Grande

do. Sul, proferirá uma pales
tra sobre "Controle Genéti

co em Eucariotes", na pró
xima terça-feira em Criciú

�a, a convite da Fundação.
Educacio.nal de Criciúma.

Além da conferência, o.

pro.fesso.r Rodrigues Cordei

ro, acompanhado de um ti

tular da ,cadeira de Ecologia
da Universidade de Monte

vi<tu, aproveitará sua estada

neste município. p�ra co.letar
) dado.s a respeito. da ecologia

I' da região. e a influência do.

carvão. no. meio. ambiente.
Ainda na próxima sema

na. pretende seguir viagem
com destino a Paranaguá, no.
Paraná, onde efetuará novos

estudo.s, em companhia tam
bém do. professor Altamíro

I,
Furlaneto., prof. da Faculda
de de Ciências e Educação.

I de Criciúma, V do 'd . ·

'b'
.

i
\

Os trabalhos que preten- erea or enun�la CO ,rança
í de realizar fazem parte do

Plano. Integrado de Genêtí- de taxas extras em 'escolas
ca, que é subvencionado pe

·

lo Governo Federal.

•

reunir com
, ,.

empresarlo
O Ministro do Trabalho

,

Arnaldo Prieto, confirmou
visita a Joinville no

próximo dia 19, para se

reunir com empresários.
Na pauta da discussão, o.

deficit de mão-de-obra.

Jo.inville (Sucursal) - O Ministro Arnal
do. Príeto, do. Trabalho, confirmou sua

presença em Joinvílle no. próximo. dia 19

para' presidir a solenidade de inauguração
do. Centro. de Treinamento. Têxtil- Ceteje -,

'e manter contatos com empresários locais.

Em seguida, o. Ministro. viajará para Jaraguá
do. Sul, onde se avistará, com empresâríos
também ligados ao. setor têxtil.

Fontes do. Sindicato. das Indústrias Têx
teis, informaram que ao. qual estará vincule- '

Casarão' dos Casagrande
será restaurado

Ipara-
,

.

abrigar o Museu histórico
e geográfico de Criciúma

Blumenau (Sucursal) - Embora o. Secre- tos, para imitarem os estabelecimentos da

târio da Educação.' e Cultura,' Salomão rede municipal, de várias formas, "inclusive
Ribas tivesse afirmado. durante a sua recen-

na promoção de pe�uenas festas populares
te visita a Blumenau que nenhum estabele- através das quais conseguem boas arrecada-
cimento. da' rede estadual de ensino. estaria ções, com a ajuda da comunidade blume-

autorizado. a cobrar taxas de matrícula, o.
nauense".

vereador Vitôrio Pfiffer, líder do. Governo PAREC.E.R FAVORÁVE� '.

na Câmara 'Municipal, afirmou que tal" A� emitir .par�cer �avo..ra�el ao projeto
determinação. não. vem sendo. observada em d� leí do. ,�xecutIV?, �stltu�d� o. Plano.

muitas escolas estaduais no. município. de Dire�o.r_ Físíco Tern�o.�al_ de Bl�en�u, a

Blumenau, "porquanto estas taxas são. co- Co.�lssao. de. Co.nStItU1ç�o.� Legislação e

�rad�s, variando entre dez e quarenta e Justiça da Câmara MU,mclpal, co.ml?o.st�
cinco cruzeiros", . pelos vereadores FranCISCo. José Maestri

.

(presidente), Mílton Pompeu da Costa Ri-
O vereador arenista Horácio Rebello, beiro e Olávio Antonio Costa; deu condi-

que acompanhou o. Secretário. da Educação. ção a que a matéria siga os, trâmites
e Cultura em Blumenau, ratificou a afirma- normais naquela Casa.
ção. de que o. Estado. não. co.bra as matrícu- Para a apreciação. do. projeto. do. Plano.
las e que '�as taxas exigidas atualmente Direto.r da Cidade" encaminhado. à Câmara
partem das Asso.ciações de Pais e Mestres" em fevereiro. último.,

.

juntamente co.m o.S

co.m a hnalidade de fazer a manutenção. Código.s de Zo.neamento., Parcelamento. de
Ido.s estabelecimento.s". Terra e Edificações, o. Presidente Aldir
I Mesmo. assim, Pfiffer reiterou que "o. Tho.msen co.nstituiu uma Co.missão. Espe-
,valor des.�� taxas seja unifo.rmizado., co.mo. cim, compo.!!ta de um representante de, cada
aco.ntece na rede Inurlicipal de ensino., o.nde Co.missão. técnica do. Legislativo.. Tal comis-
é co.brada a quantia única de quinze cruzei- são., integrada pelo.s vereadores Milto.n
ros daqueles que, co.mpro.vadamente, tem Po.mpeu, Rudi Hort, Nelso.n de So.u;:;a

co.ndições financeiras". Finalizando. o. líder (MDB), Mário. Zimdars e Ho.rácio. RebeUo.
dn Go.verno., sugeriu, às Asso.ciações de Pais (Arena, analisará os· do.cumentos em seus

e Mestres das esco.las estaduais (caso. esta mínimos �talhes, para; po.sterio.rmente,
taxa venha a ser uniformizada) que se tal devo.lve-Io.s à Co.missão. de Co.nstituição.,
medida vier a pro.vo.car problemas fmancei- . Legislação. e Justiça para a apreciação. das
rOs para a manutenção. do.s estabelecimen- emendas que pOssam ser apresentadas.

Agricultores
têm melhor

assistência
técnica

Criciúma (Sucursal) - A Assessoria

de Planejamento daPrefeituraMunicipal
anunciou para este ano a realização das

obras de restauração do casarão da rua

Santa Cecilia, construída em 1916 pela
famüia Casagronde, para permitira fun
cionamento nesse local do Museu Muni

cipal Histórico' e
.

éeográfico, a ser

'criado .atravésvés de decreto do Gover

noMunicipal.
"

Apesar de a Secretaria da Educação
do município não ter ainda demonstra

do interesse pela reconstrução do casa

rão colonial italiano - conforme infor
mações prestadas por fontes dà A_ssesso
ria -, o Museu deverá mesmo funcionar
nesse local ainda este ano. A coleta de

peças histórica� para compor o Museu

d.ependerá de uma campanha a ser lança
da ainda neste semestre pela Prefeitura.

o arquiteto Fernando Carneiro afir
mou que o' casarão já não reúne mais

condições de ser . restaurado, mas a

Assessoria de Planejamento garante que
estudos já realizados admitem a possibi
lidade de o prédio ser reconstrufdo,sem
perder sua característica colonial; Já o

professor Jorge de Souza Coelho obser

va que "o casarão deixa muito a desejar
pelo fato de não ter um estilo arquitetô
nico definido, mas por ser o primeiro
p;yédiç de alvenaria construído em Cri
ciúma reúne valor histórico".
A famz1ia Casagrande, que já doou à

Prefeitura o casarão, lamenta,a indecisão

dos assessores dp Governo munidpd,
"pois nossa única exigência é para que v

museu leve o nome de Augusto Casa

grande, que faleceu em 1962 aos 19

anOS de idade".

, .

I

Atendendo. solicitação do
Prefeito. Antonio Vicente

'Fagundes de ,Moraes, de Ca

nelinha, o. Secretário. Víctor
Fontana, da Agricultura; de
-termino.u a co.ntratação."
através da ACARESC, de

, um Engenheiro. Agrôno.mo. a .

,
fim. de prestar assistência

t�cnica ao.s agriculto.res-do.s
município.s de Canelinha e

Guab�ruba.
I· Canelinha tem co.mo. sua

principal fo.nte de, eco.no.
mia, a agricultura, desenvo.l
vendo.-se ali as culturas de

! cana de açúcar,' arro.z, mi..'
·

lho., mandio.ca e fumo., além

I da pecuária leiteira, da qual
. dependem cerca de duas mil

famílias.
O Serviço. de Extensão.

Rural deverá ficar instalado.

I numa das dependências da

I própria Prefeitura, já que o.

, Prefeito. em ofício. enviado.
ao. Secretário Victo.r. F00- �
tana pro.ntifico.u-se a ceder

parte de suas instalações' pa-
· ra atender a essa finalidade,

I além do. fo.rnecimento. de
, material de expediente.

Pesquisa realizada 'po.r
, técnico.s da Secretaria de

, Agricultura entre, uma deze
na de agriculto.res do muni

cípio. de Canelinha, revelo.u

que a maio.ria necessitam de
, assi�tência técnica e fman
ciamento.s da o.rdem de

276.000,00. _

VENDEMOS
BALNEÁRIO - ESTREITO - Rua calçada; casa s/Habite-se,' .\

de alvenaria cl 170m2, 3 quartos, sendo um clbanheiro priva:- \

tivo, living, sala de jantar, cozinha, banheiro sodal, dependên-
cia de empregada completa, área de serviço, garagem p/2 car-

ros, aquecimento central a gás.
Preço: Cr$ 350.000,00
BOM ABRIGO - Zona nobre - terreno medindo 11,00 x

30;00m, totalmente plano e murado - Cr$ 85.000,00.
CQQUEIROS - Residência em fase de acabamento, com

206,OOm2 - Cr$ 36o.àoo,oo.
ITAGUAÇU - Apartamento cl 70m2 cl garagem - entrada
Cr$ 45.0<)0,00 saldo em mensalidades de Cr$ 988,00.
CAPOEIRAS - Casa de médeira medindo 115m2 com 4

quartos, living, sala de jantar, cozinha, banheiro, área de ser

viço, garagem, churrasqueira, terreno medindo 600m2, todo
arborizado - Cr$ 100.000,00 - financiamento BNH.

DR. JOAO, A. V. 'GUIMARAES'
DOENCAS DO CORACÃO
ELETROCARDIOGRAMAIbagesc reúne técnicos em

seminário pro�ovido �o Sul Consultório: Felipe 'Schmidt, 58 - !:onj. 906 (Ed.

çomasa) ,- das 15 às 19 horas.
REis. Antunia Alves, 194 - :=one 441803O Instituto. Brasilejro de Assistência

Gerencial à Pequena e Média Empresa de
Santa 'Catarina - Ibagesc -, em cónjunto
co.m a A.sso.ciação Co.mercial e Industrial de
Crlciúma e a Fundação. Educacio.nal de

,CriciÚIna, iniciou o.ntem nesse município.
do. Sul do. Estado. a realização. de um,

seminário so.bre administração. de materiais.
,A co.o.rdenação. está a cargo. do. prof�sso.r
Leo.nardo. Ensslim, da Univt;rsidade Federal
de Santa Catarina, recém-chegado do.s Esta
do.s Unidos, o.nde participo.u de curso. de

.

especiali1ação..
d

O seminário. destina-se a empresário.s e

engenheiros, co.ntando co.m a particip:!ção.

ae quarenta pesso.as. Sua duração. de 25

horas/aula, co.m término. previsto. para sába�
do. vindo.uro._'

Também so.b o. patro.cínio. dó Institu
to. Brasileiro. de Assistência Gerencial �

PequeI1a e Média Empresa d� Santa Catari- .

na -:- Ibagesc -, e co.m a co.o.peração. da
Associação. Co.mercial e Industrial de Tuba-

rão. e Fundação. Educacio.nal do Sul de

Santa Cátarina - Fessc -, tem início. ho.je
em Tubarão. um seminário. sobre gerência
de' marketing. As aulas serão. ministradas

pelo. pro.fesso.r EndeI Kello.. Vário.s �mpre ..

sário.s da região. Sul já se inscreveran;t' para c

co.nclave.

ALUGAMOS
CENTRO - Apartamento c/2 quartos, living, copa, cozinha,
,banheiro, dependência de empreÍladÇl e gar<�em. .

'COQUEIROS - Aptos novos com 3 quartos, living, sala de

jantar, dependência de empregada, cozinha, banheiro, área de
serviço, sacada e garagem.
ESTREITO - Casa de alvenaria c/3 quartos, living, copa,

,

cozinha, área de serviço e banheiro.
TÀATAR NA .CONSTRUTORA E iMOBILIÁRIA
BERCATON LTOA.RUA CEL. PEORQ pEMORO
1.825 - ESTREITO

CONVITE PARA MISSA

,A fcmíliade

PAULO PRAUN CUNHA

ainda consternada com seu falecimento, convida para
Missa de 70. dia a realizar-se na Paróquia do Santissi-·
mo Sacramentei de Itajaí, às 19:30 ho.ras do dia 2'2 d'o
,co.rrente mês.

FONE'-6674 CRCI-41

OS ECONOMISTAS.
Ouando adquirir relógios de 'ponto para sua,

empresa -'- grande. média ou pequena - faça questão
da marca Dimep". São verdadeiros economistas

.
.

����������i1 que ajudam sua .empresa em

. organização. eficiência e mé;lis
rendimento, Produzidos com ma

terial de alta qualidade,
duram muito mais e são &:�!!!!!�Ii!

�������;!§!!II os de melhor preço. íi������������ompre
a garantia"

e a

segurança

Dimep.

OLIVETTI DO BRASIL ,S/A
ADMITE

VendadeFuncioná:rios
Os admitidos participarão de um programa de treinamento para

atuar no Setor de Equipa'melltos para 'Escritório
,

onRECEMOS:EXIGIMOS:,'
Curso secundário comple1'c)

- Idade entre 20 e 30 anos

Disponibilidadé para -trabalhar
em horéirio integral.

,
.

Tr'einamento remunerado
Salário fixo, comissão e prêmios
Assistência médica-hospitalar
extensiva aos dependentes
Semana de 5 dias

Seguro de vida gratuito
Reais· disponibilidades de carreira
na em.presa.

Os candidatos deverão comparecer à R. Fulvio Aducci, 1189 dia 22 e23
das 9 às 16h30min ininterruptamente. ,

. I® \

DIMEP
" �

COMPACTRON
IMPRESSÃO. FRo.NTAL
AUTo.MÁTICA.

'

ELETRONICO
E.DE CORDA ; FABRICA MElHo.R

A"" .... ' 'HI, (,A 4".,rn'tJ .Al'�.A ... ..:. _

DIMAS DE MELO PIMENTA SA.
INOÚSTRIA OE' RELÓGIOS

Rua 15 de Novembro. 678 - 2.° - conj. 206

89100 - Blume'nau, se - Fone: 22-0664
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Pompeu destaca na Câmara·
os 60 anos de "O ESTADO"

o líder do MDB na Câmara de Blumenau disse da
Tribuna que "encontramos em O ESTADO o espírito

capaz de nos dar uma informação imparcial' .'

Blumenau (Sucursal) - Ao afirmar
que "ele vem desenvolvendo em Santa
Ca tarina, o espírito que realmente de

sejamos para a imprensa barriga-verde
- o espírito capaz de nos dar sua in

formação imparcial, apesar de sua pró
pria colaboração político-partídáría",
o líder da bancada do Movimento De
mocrático Brasileiro na Câmara Muni
c ipal de Vereadores destacou a passa
gem do sexagésimo aniversário do jor
nal "O ESTADO".

"Nós da bancada do MDB - afír . realmente irá forjar um Estado forte e

mou o vereador em seu pronunciamento que há de orientar a opinião pública
- que temos encontrado no ESTADO num sentido auspicioso e sadio".
a divulgação de nossas atividades na

Assembléia Legislativa, nas Câmaras Finalizando o seu discurso, Milton
Municipais espalhadas pelo Estado e da Pompeu congratulou-se com a Direção
nossa representação na Câmara Federal e·.o corpo de redação d 'O ESTADO
e no Senado da Re pública, nos depara- pela passagem dos seus 60 anos e alme
mos com um veículo de comunicação jou que "esse veículo de comunicação
que está formando e traduzindo a ma- continue com sua linha de comporta
neira de sentir- da coletividade catarí- mento e suas atividades sãs, em suas

nense. Esta é.a forma de imprensa que colocações".

UfJllANÇAMENID A.G. PARA
FAMILlAS EM DESENVOLVIMENm.

3.81

DORM'lTORIO

DORMITORIO·H.

2.70

15. '" 4

'L' I V· I N G

/
-

2.73

L I V I N G

DORMITORIO-

Na parte nobre da Felipe Schmidt, em uma das áreas mais valorizadas
de Flor ionópol i s. A. GONZAGA lança o Ed. BOUGAINVILLEA.
T rata-sé de um projeto feito sob medida para famíl ias �iovens,
práticas e mu i to exigentes no que tange à qual idade.
Examine a planto, dos apartamentos. Eles são funcionais, confortáveis.
Lembre-se que a nova ponte acabou com os congestionamentos
e devolveu a·paz à Felipe Schmidt. Você ficará no centro,
perto de tudo, tranqui lamente.
Dê um endereço seguro para a sua família jovem.
Escolha o seu apartamento no BOUGAINVIL:_�A,

:::::::a:::;
um empreendimento qorcntido por A. GONZAGA.

=t:::t A.GONZAGA
CONSTRUTORA

.

SOCIEDADE ANÔNIMA CE CAPITAL ABERTO
.

CRECI 1 -:- 11a. Região - Rua Arcipreste Paiva, 11 � Florianópolis - se

3.91

S.A.

Educação Especial abre
. . -

mscriçao para curso
,

de monitores de centros
A Fundação Catarinense' lhar na, especialização por I

de Educação Especial comu- um mínimo de dois anos,
nica que estão abertas até o em Grupo Escolar ou Escola
dia 24 de maio, as inscrições Básica da 'Rede Estadual da
para o III Curso de Treina- localidade ou região escolar,
mento para Monitores de ou na Escola Especial de on-

o

Centros Ocupacionais, com .de provêm, uma vez obtida
20 vagas, que se realizará em a aprovação no Curso.

Florianópolis, de 28 de
maio a 28 de julho, com 8
horas de aulas diárias.

O Curso tem como obje
tivos preparar monitores pa
ra' o trabalho no c�po da

Educação Especial, para o

atendimento do adolescente
. excepcional, dentro da sua

dinâmica multidisciplinar e

promover o aprimoramento
eltural do professor

:

em

conhecimentos básicos cien

tíficos, indispensáveis à

Educação Especial.
INSCRIÇÕES
As inscrições poderão ser

feitas na sede da Fundação,
à rua Jornalista Oswaldo

Mello, no -. 6, transversal da
Hercílio Luz, fone 3413, em

.

Florianópolis, ou através das
Coordenadorias Regionais
de Educação e Associação
de Pais e Amigos dos Excep·
cionais. Para tanto, foi esta
belecido o seguinte crono

grama: para professores que
estão na função pública, é
necessário estar em exercí

cio, preferencialmente, no

magistério prímérío,e assu

mir compromisso de traba-

Os professores que não
exercem função pública, de.
vem apresentar documento
que comprove seu posterior�.;
.aproveítamento no Ensinõ
Especial, por Escola Partíeu, I
lar, APAE ou entidade con, I
gênere, e assumir compro .

misso de trabalhar dentro da
especialização, em classes ou
Escola Especial sob a jurisdi.
ção da entidade que reco. :
menda, uma vez obtida a :

aprovação no Curso. Para i
ambos os casos, no ato da
matríc ula, é preciso apresen.1
tar um documento de entí
dade e uma foto 3x4, e sub
meter-Se à seleção, por equí,
pe da Fundação, nos dias 26
e 27 de maio das 8 :00 às
12 :00 horas, nesta capital.
Serão fornecidas bolsas

de estudo aos cursistas, para
sua manutenção na cidade fi
de Florianópolis, e às pro- :
fessoras lotadas no quadro Ido magistério estadual, ha-

I

verá a possibilidade de fica: I
rem à disposição do curso I

com os.seus direitos e vanta
gens salariais.

STO melhora estradas de

P.Alta e Castelo Branco

Em solenidade presidida
pelo Comandante Nicolau
Fernando Malburg, foram
assinados ontem à tarde, na -

Secretaria dos Transportes e

Obras, dois convênios visan
do ao melhoramento de es

tradas nos municípios de
Ponte Serrada e Presidente
Castelo Branco. Pelo acordo
serão executados, através do
Fundo Estadual de Assistên
cia Rodoviária, os serviços
de melhoramentos e revesti
mento da estrada municipal
RM-03, de Ponte Serrada,
no trecho compreendido ell
tre a divisa com o município
de Abelardo Luz e a ligação
interestadual com o Paraná,
numa extensão de 23.500
metros, com prazo de exe

cução .

de 120 dias. Os servi-
.

ços de melhoramentos da es-
.

�

, �� .__,
_ 'o_J.-J�"

,..1J����-� .,i
. � SEDANTOL. '!{;.

_$ resolve seu prouíema !t
·�F mensal. �

..I �. Co�bate regras �olor:,sas, �
� cólicas e complicações. � .

-,�.. Calmante e regulador t." � da saúde feminina A

��1SEDANTOJf

trada que liga a sede de Pre
idente Castelo Branco -

com as divisas municipais de
Ouro e lpira, numa extensão '

de 14.500 metros, passando
pelo localidade de Taquaral,
êm prazo de execução de
.150 dias. IO comandante Nicilau '

Malburg, titular da STO, eso
,

clareceu que geralmente es

ses convênios são as�inados I

pelo próprio Governado! do.
Estado, em Palácío ou na re

gião interessada; mas por en
c ontrar-se em Brasília tra
tando de assuntos de sua

administração determinou
que os mesmos fossem assi- ,

nados na Secretaria dos,
Transportes e Obras.

Agradecendo em nome

dos municípios beneficiados
falou o deputado Nelson Pe
drini, representante da re-

gião. o

Ao aio, estiveram presen
tes os prefeitos Abílio Man
tovani, de Ponte Serrada;
Darcy Petkov, de Presidente
Castelo; Darci Pereira Costa,
e, o presidente da ARENA
de Garuva, José Ossowski-

................. � :
: Sp·ort shirtS:·

111 ·{'·b�
·

i .. J1I1W�lJil. i
:·························GE·RAlFRED A MODElAR CASA BUER

CASA DAS CORTINAS
C6nfecção e instalação de cortinas para es

critórios, . residências, 'repartições públicas e

cOmerciais.
,

(Solicite orçamento sem compromisso)
Rua Santos Saraiva, 1 ;117 - Tel. 667c3 - Es�

treito ..:.: Florianópolis - SC..
-
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Após a colisão de um terceiro caminhão, o jipe foi atir�do no precipício

Jipe foi, auxi'liar caminhão
e caiu n� margem da BR-101

Dois acidentes de trânsito, foram regis
trados ontem pela PatruTh.a Rodoviária
Federal, nos Kms 207 e 237 da BR-lOI. O

primeiro, envolvendo três veículos provo
cou um grande engarrafamento na pista,
com uma fila de mais de 200 veículos que
speravam a liberação da estrada. Esse aci
dente, ocoreu quando o Jeep de chapas
SX-17-39, dirigido por Antônio Amorim,
casado, 26 anos, residente em Bíguaçu, e

tendo como acompanhante Manoel
, Antonio de Souza, 37 anos, casado, mora- '

dor na, Rua Cônego Rodolfo Machado,
, 2206, Rio Caveiras, em Biguaçu, prestava

socorro de reboque ao caminhão Mercedes
Benz, de placas TJ-50-62; de Roca Sales,
no Rio Grande do Sul, tendo ao volante'
Seno Magedanz, 33 anos.. casado, que havia
sofrido defeito mecânico em Paulo Lopes.

, COLISÃO NA PASSAGEM
Numa curva da BR-I01, um outro car

gueiro, de chapas GB-12-84, de Tubarão,
conduzido por José André Mattei, casado,
28 anos, residente no sul do Estado, tentou

ultrapassar o Jeep que trazia como reboque
° caminhão do Rio Grande do Sul. Com a

tentativa de ultrapassrgem em local impró
prio' e proibido, o motorista José André
Mattei, para evitar um choque frontal com
outros carros que se, dirigiam em sentido
contrário, retomou sua direita, mas não'
obteve êxito, tendo então colidido na tra
seira do caro que era puxado pelá Jeep.

Além dos danos materiais nos dois \

caminhões, ferimentos leves em Manoel
Antônio de Souza, o Jeep com o "empur
rão" c apotou numa ribanceira existente pa
raleIa à rodovia.

CAPOTAMENTO
Outro acidente na BR-I01, envolveu o

caminhão Mercedes-Benz, de chapas AO-
30-83, de Porto Alegre, dirigido por Valdir
Mambrille Lomert. O c arre que transpor
tava várias mercadorias, desgovernou -se .na
pista sofrendo capotamento no meio da es

trada. O motorista saiu ileso, tendo o carro,
e a mercadoria sofrido prejuízos de grande
monta.

'

Jovem morre eletrocutado

quando conserta�a, camin�ão
o ajudante de motorista Rodiney Soares da

Silva, 17 anos, natural de Braço do Norte e resi

dente eql Serraria, próximo a Bíguaçu, faleceu
ontem eletrocutado, 'quando consertava um cami-

,

nhão nos fundos de sua casa:
'

Segundo testemunhas, o jovem Rodiney tra

balhava normalmente na reparação de defeitos
-

em um carro de transportes de cargas, quando em

dado momento tocou com um' instrumento de

ferro numa rede elétrica de baixa-tensão. Com o

choque, o ajudante de motorista foi atirado à

grande distância, e -apesar de socorído 'na hora,
veio a falecer mais tarde no Hospital dos Servi-

Marginal que
atirou.no

jovem da
Beira-Mar

chega hoje
Porto Alegre - Escolta

do por seis policiais do Rio
Grande do Sul e Santa Cata
rina, chega hoje às 12 horas
a Florianópolis o marginal
Cirineu José Meirelles, 25
anos, conhecido também

,

por "Joselito" ou "Gauchí
nho", que foi preso pela po
lícia .de Porto Alegr e na

noite de ter ça-feira junta
mente com uma quadriTh.a
de marginais. Interrogado na

capital gaúcha, Cirineu José
Meireles confessou que além
de vários assaltos e furtos
em cidades brasileiras, havia
assassinado um vigilante no

turno em Porto Alegre, e

ambérn uma' outra pessoa
qe estava na noite do 6 de
abril último namorando
num automóvel na Avenida
Rubens de Arruda Ramos,
na capital catarínense.
NÃO CHEGOU A MOR
RER

Depois das primeiras dili
gências com autoridades po
liciais de Florianópolis, fi
cou constatado que o "mor
to" a que se referia Cirineu
deveria tratar-se de Jorge
Luiz Krieger, de 23 anos;
que foi atacado por um des
conhecido naquela noite e

no mesmo dia na Avenida
Rubens de Arruda Ramos.
Com um tiro no rosto, Jorge
,Luiz, que se fazia açompa
nhar de Gorete Maria de
Azevedo, foi - transportado
para o Hospital dos Servido
res, onde após vários dias de
internação foi colócado fora

Cirineu chega hoje

de perigo. Para Cirineu, ou
"Joselito" o jovem Jorge
LuízKríeger, foi mesmo as

sassinado. A sua vinda à'Flo·
ríanópolís, prende-se à preso
tação de .depoi.ucn;c., 'para
que possa contai: detalhada
mente os fatos que o envol
veram 'nos primeiros dias de
abril.
QUEM É CIRINEU
Círíneu . José Meirelles,

tem muitas pasagens por
organismos policiais. Em
Porto Alegre, ele roubou di
versos carros, participando
como membro importante
de uma quadriTh.a que foi
desbaratada. Depois do inci
dente em Florianópolis, Ci
rineu retomou ao Rio Gran·
de do Sul, passando antes
peta Argentina, Paraguai, e

na cidade de Uruguaiana
efetuou diversos furtos de
automóveis. Na capital gaú
cha, onde chegou rio início
de abril ele, tentou ainda
'praticar outros atos delítuo-

'

sos, mas· foi preso e confes
sou primeiramente a morte
do vigilante, depois a do flo
rianopolitano, e a seguir to
dos os "trabalhos".
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Empresa de âmbito internacional, com filiais em '�
O

13 países, nos contratou para seleção de 2 Rei.
'oPúblicas para manter contatos com executivos de

'� alto ntvel. ..I
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&U OFERECE EXIGE &U

� Salário de Cr$ 2,000,00 Cursando Grau Superior �
Z Comissões t;'aixa Etária de 21 à 28 Z
O Assist. Médica e Seguro Condução Própria O
� Promoções à Chefia Tempo Integral

,�

� �

9; Os interessados deverão comparecer munidos de �
� &U

O curriculum e foto ,à Rua Felipe Schmidt, no. '39-A, Gr:O
Z falar com Dr. Macena.

O
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VITIMA SEM SOCORRO
Na Delegacia de Segurança Pessoal, José Silva,

27 anos, casado, bancário, prestou queixa contra
o motorista do ônibus 31 da Empresa Associadas.
O declarante, contou que ontem sua irmã Eni

Terezinha da Silva, 20 anos, solteira, quando
aguardava o coletivo que faz linha para Capoeiras,
teve ii sua cabeça atingida pelo espelho lateral do
referido veículo, caindo ao solo desmaiada. O

coletivo que era dirigido por Antônio Medeiro;
'Filho, não parou na hora do acidente, prossegui- -,

ndo viagem, sem prestar socorro à Eni.
' ,

Tríplice colisã'o na Bahia
',mat� 7 e fere duas pessoas

Sete mortos e dois feridos graves foi o resulta
do de uma colisão tríplice, ocorrida na madruga
de ontem, no Km-83 da BR-324, no trecho Salva
dor-Feira de Santana. Três das vítimas fatais ain
da não foram ideatíflcadas e as demais são o casal
Hélio e

-

Joselina de Mello, Eunice Carrera e José _

Raimundo M. de Souza.

O acidente envolveu a Variant de placas
YA-1922, de Feira de Santana, dirigida por Hélio
Trindade de Mello, o ônibus da' Empresa São
Geraldo, de placas MB{)34�, de Caratinga (Minas

Gerais), dirigido por André Santana da' Silva e o

Volks de placas DH-8527, de Feira de Santana,
dirigido por M. de Souza.

Nem o motorista do ônibus, nem os passagei
ros sofreram qualquer ferimento no acidente,
c uja causa não tinha sido determinada pela perí
cia da Polícia Rodoviária Federal até ontem. Tan
to os mortos, como os dois feridos - Cristina
Trindade de Mello eMário M. de Souza - eram

ocupantes da Variant e do Volks envolvidos na
colisão.

,AGRADECIMENTO E' CONVITE
PARA MISSA 'D'E 7º DIA

RENATO COSTA JÚNIOR

>,IAI-NH'A ;,DE FORNO!,
(com música ao vivo)

No R·estaurante CORUJÃO LAGOA•.
,

T'o'dos os sábados n�.. Lago�. ,dà" Conceiçã,o.

• I

MOR.ADA
Empreendimentos lmo
biliários l.tda, CRECI171
Rua Felipe Schmidt" 27

Loja 2 Edf: Dias Velho

VENDA' ADMINISTRAÇÃO E PRESTAÇÃO DE SERVI
ÇOS
VENDE APARTAMENTOS - Ed. Alexandra em construção.
Entrega em janeiro. 1 'quarto e demais dependências. Fino
Acabamento. Frente p/Hercflío Luz. Ref. 007. I

CENTR O - Parte superior 2 quartos, e sanitário. Parte infe
rior: sala, cozinha, bwc c/box, despensa" bwc. Ref. 012.
TtRREO - C/5 quartos, 2 salas, copa cozinha, bwc comple
to e despensa. Ref. 013
ED.,STA.CATARINA - com dois quartos e demais depen-
dências. NOVO.

'

MORADA NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIO - VENDE'
CASAS
CENTRO - duas' casas uma c/2 quartos, 2 salas.ccopa cozi
nha, bwc, área de' serviço e desoensa, Ref. 010. Outra c/2
qtos, sala, copa cozinha, bwc e área de serviço. Ref. 011.
ESTREITO PRÓXIMO ESCOLA APRENDIZES - c/310 1'12
,com dois pavimentos c/16 dependênCias, armários embutidos
e 2 garagens. Ref. 0.15
CANTO - Pr6ximo estádio Figueifense, em fase' de acaba
mento, c/4 qUartos, living em "L,", copa cozinha! bwc, áreade serviço e garagem, parte in,ferior: lavanderia, 1 quarto,'
dep6sito. R ef. 004

"

BA LNEÁRIO - Em fase de acabamento, 4 qtos. 2 banheiros'
privativos, 2 bwc, lavabo, 2 salas, garagem, cozinha c/fof.lão
Kitchem e armários Ref. 002
'CENTRO - 'com 5 qtos, 2. salas, cozinha, bwc e porão. Ref.
,018
CAMPINAS -·2 casas de madeira, 1/c 4 qtos., sala, copa

, cozinha, e outra c/4 peças e barracão de alvenaria em terreno

de 588 ni2. R ef. 006
CAPOEIRAS - Mista nova, 5 quartos, sala, cozinha, copa,
bwc, área de serviço e garagem,. Porão em alvenaria. Terreno
c/504 m2. Ref. 005'

-

CAPOEIRAS - 3 ql!artos, sala; copa, co'zinha, banheiro de
alvenaria - Área 60 m2. !

TR IN DADE - Casa mista c/2 qtos, sala, cozinha, banheiro,
garagem e um rancho. Área da casa 80 m2. Ref; 016
MORADA ÚLTIMA opçÃO P/NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS
VENDE TERRENOS CAPOEIRAS Med. 11x30. Raf. 001

'

CAPOEI RAS - Med. 33,00x24,5 ciárea de 808,5 m2 Ctima
localização. Ref.008 ,

SÃO JOSt PRÓX IMO, DO CENTRO - Med. 12x20 -

240;00 m2. Ref.020.,
'

AGRONOMICA - medo 15x28 área de 240,00 m2 Ret. 003,
AGUARDE O PLANO MORADA DE ATENDIMENTO
INtDITO

Ausência de réus. dificulta
sessões do iuri em Chapecó

•

Chapecó (Sucursal) -' o Tribunal do
Juri de Chapecó iniciou segunda-feira um

novo período de sessões, mas �ó conseguiu
julgar um dos processos da pauta, dos cinco
relacionados pelo juiz presidente do TJ. A
ausência de um réu e de co-autores nos pro
cessos que seriam levados a julgamento na

terça-feira e ontem, impediram a realização
dessas duas sessões. Para hoje, a pauta pre
vê o julgamento de um homicida, o mesmo

acontecendo no processo a ser julgado ama

nhã.
RÉu CONDENADO

Acusado por tentativa de homicídio e

de ter provocado lesões corporais em Celes
te Inácio Flores, o indivíduo Pedro Weiss
foi condenado à prisão. Embora a defesa,
sustentasse a tese de motivos imperiosos, os
jurados optaram pela condenação de Pedro
Weiss, cuja' pena foi a de detenção de dois
anos por ter tentato contra a vida de Celes
te Inácio Flores e ter-lhe provocado lesões
corporais. ,

Durante a sessão, foi relembrado o fato
no qual Pedro e Celeste - dois antigos inimi
gos - encontraram-se defronte uma escola
na localidade de Aguinhas, no município
de Aguas de Chapecó. Ambos discutiram e

Pedro sacou de um revólver, disparando
duas vezes contra Celeste, agredindo-o com
socos e ponta-pés. O incidente, segundo os

autos, ocorreu em 14 de ,novembro de
1972.
'RÉu AUSENTE

Absolvido no primeiro julgamento, Ma
noel Pinheiro, teve Sua decisão recorrida
pela Promotoria Pública ao Tribunal de
Justiça, que determinou a realização de no
vo julgamento. Na primeira vez, Manoel Pí
nheiro foi absolvido da acusação que lhe
era imputada, juntamente com os co-auto
res Francisco Pinheiro e Dalila Rodrigues,
também considerados inocentes.

,

Acusado de homícídio contra Inocêncio
. França dos Santos, crime ocorrido a 10. de
.abril de 1973, Manoel Pinheiro foi absol- ,

vido e se encontrava' em liberdade, tendo-se
apresentado ao juiz na semana passada,
quando foi notificado da nova sessão que 6

julgaria. No entanto, a sessão não pôde ser
realizada pela ausência do réu que, intima
do,'deixou de comparecer à sessão de terça
feira.

Nos autos do processo de Manoel Pi
heiro, consta que o crime se deu numa

residência do Bairro Maria Goretti, em Cha
pecó, onde moravam avjtima, os dois co-

autores um dos quais sua irmã Dalila, e o

réu. A cena se desenrolou a partir da chega
da de Inocêncio que encontrou a irmã Dali·
la em trajes íntimõs, juntamente com Ma
noel e Francísco.. Incontinenti, chamou
atenção da irmã que passou a agredi-lo com

uma vassoura. Em favor de Dalila intervi
ramManoel e Francisco, até que Inocêncio
foi atingido com urna vassourada mais vio
lenta, caiu .e foi esfaqueado por Manoel,
que lhe causou ferimentos graves e que'
redundaram em sua morte.

AUSÊNCIA REPETIDA
O terceiro julgamento da pauta das ses

sões do Tribunal do Juri da Comarca de
Chapecó, programado para ontem também
não se realizou porque só compareceu' a
juízo um dos acusados de homicídio. Amé
lio Galvão - que compareceu sozinho sem

os comparsas não foi levado .a julgamento -

é acusado juntamente com-Protãsío Rolim
de Moura e Eugênio Pinheiro, da.morte de
urna pessoa.' Segundo os autos, o trio
desentendeu-se com a vítima durante um

baile que participavam em fevereiro de 73,
relembrando uma briga ocorrida um ano

antes em outro alão de baile entre os qua
tro. Como estava sozinha, a vítima deixou
o baile e procurou fugir, tendo sido perse
guida pelo trio até o Hotel Guaporé onde
se refugiara. Mesmo assim o trio conseguiu
desalojá-la e levá-la para a localidade, de
Cascavel, no interior do município, matan
do-a com, uma certeira facada à altura do
coração.

Segundo a polícia, Protásio Rolím de
Moura foi preso em Xaxim, mas conseguiu
evadir-se da prisão e tornando rumo ignora
do, acreditando as autoridades que Se en
contre na cidade paranaense de Mangueírí
nha. Enquanto Amélio Galvão, o único pre
sente à sessão, que fora preso em Joaçaba e

recambiado para Chapecó, aguardava a che
gada de seus comparsas, fontes policiais
'informavam que Eugênio Pinheiro não
havia sido localizado desde 18 de fevereiro
de 1973; data do crime, acredítando-se que
tenha se refugiado no-Paraguai.
PRESENÇAS PROGRAMADAS •

O Tribunal do, Júri volta a reunir-se
hoje em Chapecó, para julgar o réu José
Francisco de Deus.-acusado de homicídio.
Nos autos, que, incriminam José Francisco,
o acusado é autor de homicídio cometido
em 1972 contra Iraci Carmínattí, no Distri-
to de Goio-En.

.

A família de
CIRO MAROUES NUNES agradece sensibilizada a todos que a con

fortou no doloroso transe e convida parentes e amigos para a Missa de

70. dja, a celebrar-se hoje, dia 22, as 18 horas, na Capela do Colégio
Catarinense.

Antecipam agradecimentos.

I
R ENATO E NEVDE COSTA, CARLOS ROBERTO E MARIA
BEATRIZ AM'ORIM AGRADECEM AS MANIFESTAÇÕES DE SIN
CERO PESAR, A SOLIDARiEDADE E O CONFORTO RECEBIDOS
DO POVO DESTA QUERIDA FLORIANÓPOLIS PELO PREMATU
RO, li TRÁGICO'DESAPARECIMENTO De !NESQUECIVEL

RENATO
E CONVIDAM A JUVENTUDE CATA.RINENSE, PARENTES,
COLEGAS, PROFESSORES E AMIGOS - TODA A COMUNIDADE
PARA A MISSA DE S�TIMO DIA A SER CELEBRADA NA CAPELA
DO COL�GIO CATARINENSE, S'EXTA-FEIRA, DIA 23, ÀS 19
HORAS.

PROVí'NCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.,A.
CGCMF N º 83.897;884

ATA DA ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINÃRIA
REALIZADA NO DIA 17 DE ABRIL DE 1975. \ I

Aos dezessete (17), dias do mês de abril de mil novecentos e setenta e cinco (1975), âs 11 horas,
reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária, em primeira convocação, na sede social, ã Rua
Tiradentes esquina Nunes Machado, em Ftorian6polis-SC, a totalidade dos acionistas da PRO
VíNCIA CRtDlTO IMOBILIÁRIO S/A, conforme assinaturas .exaradas no Livro de Presenças,
estando os acionistas pessoas jurldicas devidamente representados na forma de seus Estatutos.
Instalados os trabalhos pelo Diretor CI6vis Menel Calliari, que declarou 'aberta a sessão e

solicitou ao plenário que desqnasss 'o Presidente da Mesa, na forma estatutária. Por aclamação
foi então indicado o Sr. João Borges da Costa, Diretor e representante do acionista BANCO
SUL BRASI LE I R O S/A, o qual aceitou o encargo e convidou para Secretário o Sr. Saul Rolim,
também diretor e representante do acionista BANCO SUL BRASILEIRO $/A. A seguir, o Sr.
Presidente agradeceu a sua indicação e informou ao plenárlo que se iria iniciar o exame dos
as suntos constantes da Ordem do Dia, esclarecendo .que dela todos tiveram prévio
co nhecimento através da convocação que lhes fora dirigida. Confirmado o anterior
conhecirrrento de todos, o Sr. fresidente determinou a leitura da referida convocação, que aqui
vai transcrita: "PROV(NCIA CRtDITO IMOBILIÁRIO S/A CGCMF No. 83.897.884.
Assernblêla Geral ExtraordiMria. Convocação. São convidados os senhores acionistas' à se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social, � Rua Tiradentes esquina Nunes
Machado, nesta Capital, no dia 17 de abril de 1975, âs 11 horas, em primeira convocação, para
deliberar sobre a seguinte O.dem do Dia. 1 - Distribuição aos acionistas de uma bonificação, em
dinhéiro; 2 - Cessão de valores ativos e passivos; 3 - 'Alteração do Estatuto Social (art. 20., §
único) e 4 - Outros assuntos de interesse da Sociedade. Florian6polis, 07 de abril de 1975.
Arnaldo Gueller - Diretor. Clóvis Menel Calliari - Diretor, Egydio 'Prato - Diretor". Em
continuação, o Sr. Presidente disse encontrar-se sobre a mesa uma proposta da Diretoria com

parecer favorável do Conselho Eiscale solicitou, a leitura dos referidos documentos, estando
redigidos nos :seguintes termos: "PROPOSTA DA, DIRETORIA. Senhores Acionistas: 1 -

Considerando a existência de duas sociedades de crédito imobiliário integrando Q Sistema
Financeiro Sul Brasileiro, propomos a cessão e transferência de valores ativos e passivos, desta
Sociedade, para nossa coirmã Sul Brasileiro Crédito Imobiliário S/A; 2 - A fim de viabilizar a

.operaçêo antes referida, propomos, também, a distribuição de uma bonificação aos acionistas,
em dinheiro, no valor de sete milhões e quinhentos mil cruzeiros (Cr$ 7.500.000,00), a ser

distribulda na proporção das ações que cada acionista possulr, a débito da conta "Reserva
Especial"; 3 - Propomos, finalmente, por atender aos interesses sociais, seja dada nova redação
ao parâqrafo único do art. 20. do Estatuto Social;' passando a ser assim redigido: "Parágrafo
único - A área de ação da sociedade fica restrita aos Estados de Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul". Florian6polis, 07 de abril de 1975., Arnaldo Guelter - Diretor. Clóvis Mimei
Calliari - Diretor. 'Egydio Prato - Diretor". Parecer do Conselho Fiscal: I"PA RECER: Os
abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal,da PROVIi\lCIA CRtDITO IMOBILIÁRIO S/A,
chamados a opínar sobre a exposição da Diretoria'propçndo: 1) a cessão e transferência de
valores ativos e passivos para a Sul Brasileiro Crédito Imobiliário S/A; 2) a distrjbulção de uma'
bonificação, em dinheiro, aos acionistas, 'no valor de' C'r$ 7.500.000,QO, a ser distribufda na

, proporção das.ações que cada acionista possuir, a débito da conta �'ReSe�a Especial"; 3) nova
redação ao parágrafo único do art. 20. do Estatuto Social, que ficará assim redigido:"A área de
ação da sociedade fica 'restrtta 'aos Estados 'de Paraná, Santa Catarina e Rio Grand� do Sul".
Considerando que tais assuntos atendem aos interessses sociais, aprovam e recomendam -�
Colenda Assembléia Geral o acolhimento integral da proposta. Waldemar Carlos Bastide
Schneider. Alfredo Carlos Teixeira Leite. Ivan Motta Dornelles":Terminada a leitura, e dando
seguimento aos trabalhos, colocou em discussão o item no. 1 da' Ordem do Dia. Discutida
amplamente a matéria e não havendO mais quem desejasse pronuncia'r-se, foi éolocada em

votação, tendo sido aprovada por unanimidade, a cessão e transferência de valores ativos e
,

passivos para a Sul ,Brasileiro Crédito Imobiliário S/A. A seguir, o Sr. Presidente colocou em

discussão o item no. 2, da :pauta dos trabalhos, que 'após debatido, foi colocado em votação,
havendo sido aprovado, por unanimiclade, ficando aprova'da a distribuição de uma bonificação
àos' acionistas, em dinheiro, no valor de Cr$ 7.500.000,00. Em prosseguimento. foi colocado
em discussão o item no. 3 da convocação. Não havendo qem quisesse discuti-lo, foi colocado em

votação, sendo aprovada, por unanimidade, a nova redação ao parágrafe único 'do art. 20� do
Estatuto Social, conforme consta da propoSta da Diretori<!- O Sr. Presiden,te' declarou estar a

palavra 11 disposição dos- senhores acionistas para, de acordo com o item 4 da Ordem do Dia,
, discutir qualquer assunto do interesse da Sociedade. Não' �,avendo manifestação dos presentes,
suspendeu os trabalhos pelO tempo necessário 11 lavratura desta ata. Reaberta ,a_ 'sessão,
determinOU que se fizesse a leitura da presente ata que, após lida e aprovad,a, vai por ele
assinada, na condição de Presidente da Assembléia, por mim Secretário e pelos Acionistas
presentes representand'o a total idade do capital 60cial, sendo, 'então, encerrada a Assembl éia.
Jo'ão Borges da,Costa Presiden�e da Assembléia. Saul ,Rolim. Secretário da Assembléia. Banco
Sul Brasileiro S/A João Borges da Costa. Diretor. Sau! Rolim. Diretor M.G.F.· Administração e

participações Ltda,. Arnaldo Gueller. Diretor. ,I ara Guller. Diretor. V'êrtice-Distribuidera de
TltulQS e Valores Mobiliár.io's'Ltsa. Arnaldo Gueller. Diretor. Felip,e Bestane. Manoel Maria
Mártin!t Paulo Maximilr"no Fischer. Egydio Prato. ," ". �

Declaramos, para todos os efeitos, que a presente é cópia fiel da ata transcrita no Livro de
Registro de Atas de, Assembléias Gerais, �s tis. 55, 56 e,57. Florianôpolis, 17 de abril de 1975..

•
'

I ..

João Borges da Costa
Presidente da Assémbléia

Saul Rolim
.

Secretário da Assem_blêia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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amizades. Período dos melhores, no qual a

proteção de Gémeos lhe traz modificações be-
néfícas e rápidas. Assuntos sentimentais bem

l amparados. Poderá realizar uma. viagem ou en-
_

I' contrar o emprego que está procurando.
VJRGEM - Aproveite o dia para trocar idéias

I sobre assuntos que mais lhe interessem. Os .ne-

I HoróscQ:p'·0 gócios que tem em vista poderão SN bem
compreendidos por pessoas amigas que o aju

I II� ;:���s�.Sig\10 atual, Gêmeos; assegura o seu

UBRA - Com o Sol em Gêmeos, está em um
dos melhores períodos do anov-inclusive na

1,'[ !. Omar Cardo"";. vidnla sentit�ental e conjugal. PHossibílidades de
_ ga lar em Jogos ou na loteria. averá compre-I

r I, ensão e harmonia. Espere notícias agradãveís.
I ESCORPIÃO' - Dia Um pouco negativo para os

! negócios ariscados e aventuras perigosas, Re-
, Iativarnente bom para o amor, às reíacôes com

II
'

nativos de Câncer e Peixes. Procur di;ertir·'S('.
,

I'
SAGITÁRIO - Pela oposição astral, nem tudo

Amante Muito Louca, de Denoy de Olivéira. q ue diz respeito a você será resolvido satisfá
i oriamente. Terá favorabilidades para o setor

II O MAGNIFICO(Le Magnifí- MARCADAS PELO "SEXO Eddie Romero não inspira .i financeiro, social, amoroso e matrimonial.
• ÁRIES - Dia de alegrias e satisfações propor- Boa fase para abrir uma caderneta da o-

I que) Comédia francesa de ,E VI0LENClAtWomen in um .mmimo de confiança. ça.'
'. :!!>" ,. ... P upan-

cionadas por pessoas amigas, familiares ou na-
" Phillípe de Brocca, estrelada Chains) Em ambiente tropi- ABC. Censura 18 anos. Rítz tivos de Gêmeos. Ótimo perÍ'odo para viajar, CAPRICÓRNIO - Aproveite o dia para tratar
i por Jena Paul Belmondo em cal, num campo de mulheres 5 - 7,45 - 9,45 horas fazer sociedade e ter sucesso nos estudos e nas de all\,o diferente, procurando vivê-lo intensa-

II papei duplo: o escritor' de detentas, situada no meio da AMANTE MUITO ,LOUCA comunicações. Procure resolver rapidamente O· mente. Influêncía benéfica através dos demais.

novelas de espionagem Fran- selva, chega um ônibus com mm
.

al d D
. que pretende. Divirta-se, passeie e trave novas amizades. Pro-

I
.
- e nacton e enoy TOURO _ Tudo indica que estará propenso a cure ser otimista e tudo irá cada vez melhor.

I çois Merlin e Bob Saint um grupo de jovens prisio- de\ Oliveira, onde uma vede- "d d
-

'd P AQUA-R "1lazer espesas que .po erao S'er eVIta as. ro- . 10 - Suas chances de sucesso serão •

'I
Clair, o hexói das aventuras nei.ras. As pruneiras tomadas t: dQ teatro de revista vai ao cure ser mais entusiásta. Materialmente, o pe- evidentes no transcurso deste dia. O fluxo
que ele escreve. () fUme tem -indicam tratar-se de um es- encontro do amante que nodo é excelente. Amor fa'.'orecido. astral é o melllOr de todo àIiO para sua vida
aínda como atração Jacque- petáculo qli0 será marcado pass� um fini.de-semana em

' GÊMEOS - Dia feliz, sobretudo se já aniversa� sentimental, assuntos t1nanceiros; vida' fami-

I! Une Risse!: a linha é de goZa· pela dosagem nada di�creta Cabo Frio. A vedeta é Tere-
tiou. Indicador de passeios, diversões, leituras liar e projeção social e protlssionaL I. e tudo o que lhe trága satisfações pessoais: PE,IXES - Sua relação com Gêmeos., 8;"no em

II ção em cima de super agen- de sexo e violência. Não se sa Raquel,' o amante casa- -

CE"
'b

"

CAN R - Alguem do signo de Leão podera q�e foi concebido, é muito favorável e Pl'Opi-tes na Unha de Jfu-nes Bortd'. conheçe ninguém no elenco: do é Cláudio Correâ Castro,- lher fazer um elogio ou referir-se a você no �Iadora de sucesso e estabilidade. Favorabi1i-

)Pam Crier, Margarett Mar- O alemão «Rudolph." 'da te- círculo de suas amizades. Saiba ser atencioso

d�des.nas.
correspondências e nos aSsuntos fa

Tec.hnicolor -

_
Censura 14 kov, Sid Haig, Lynn Borden, lenovela Meu Rico Portu- para com todos que possariJ..apoiá-lo num tra' miliares. Saiba compreender as pessoas que

I ''''n'os. Sa70 l'-(lse� -:<: - '7,.:l.-S. Z 'd ·z t I t
-

C 8 al'
balho. Procure ser positivo no pensamento e lhe qu.erem bem.

.

_

�

'" - �.., - a.l _y ,Sllornac,( e ou roo gues. ,ensura 1 anos. Cor
"

II _,9,4��_lH:��_'._� ._���.
r outro lado, o diretor 3- 8 - 10 horas ---�-------------------,

, '-----------------------------------------------------------,-----._�--

I

I

---------,--_...._--- --------'._._----,--------,._------- ---�-_._---.-_ .... _--�._--,_ .. '''-_' --'-------------------,---------------------------------------------------------------

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBl.ICAÇÕES
DECISÕES DATERCE;'IRA CÂMARA CIVIL em 19.5.75.

.�GRAVO DE INSTRUMENTO
No. 463, - JOINVILLE . Agrte. Agência Marítima Moreira

Ltda. Agtdas. Osúcha Madeireira S;A. e Madeireira Santana'
Colonizadora Ltda. ReI. Des•.4.yres Gama - "Determinaram
o encaminhamento dos autos à Egrégia Segunda (2a.) Câmara
Civil. Unânime", Acórdão publicado na sessão.

Transbrasil dá 'auxílio ao

1� .. hospital-escola do país,
Teve início dia 12, na sede da Associação'
.de Asslsténcía à Crianç« Defeituosa -

AACD -- a campanha de fundos de
, 1975, que: se destina à construcão do lo.

flospital-Escola no Brasil. que formara
técnicos-especialis1.as em todos os níveis'
ue .ortopedía nos seus setores de fisióte
rapia,

.

terapia ocupacional, especialistas
em apa;eUlOs ortopédicos, etc.
.�A iniciativa, de expressão nacional, supri ..

,rá a .eurto prazo , às solicitações de espe-
oialístas' no" campo" medico-social para
:atender, 'ao que se estima, em cerca de
nrmilhõe.s de brasileiros em todo o país,

�1'lortadores de deficiências fi'�icas.
-O' presidente da campanha, ex-governa
dçr Roberto Abreu Sodré, frisou, ao inau-
i'guIar a campanha, tratar-se de "uma con
tríbuiçâo de São Panlo âIntegraçâo na

cional, também no campo da assístêncía
médico social".

.

PRESENÇA DA GAIVOTA ,

Vários setores da economia,
- atividades

proflssionals é conservadoras entidades
-

sociais e .. ou tras serão sensibilizadas em

favor 'da- meritória campanha, Uma das
mais expressivas contribuições' foi feita

-

pela Transbrasil SIA Linhas Aéreas e Ser
viços 'Aéreos, Cruzeiro do Sul S/A, pOI
-seú� .pr�si(lentes, fXmte. 'Omar FOl\tana e

Dr. LeopolditlOf de Aníoritn Filho, res
pectivamente, que estipendiaram a con-

. fecção .de 30.000' discos da ve�são b�asi-
leira .da estória de "JonathanGaivota", e
c uja renda lntegtal reverterá em _benefí
cio da AACD.

.

,

VÔO E ÚBERDADE
A idéia de se fazer a versã\l brasileira' (e
não uma simples üadução) da belíssima
obra IÍtero-musical, nasceu em uma pes
.cariã em Fernando de Noronha, da qual
participou o .s�nhor Paulo Pro'tási\l, ex
presidente da EMBRATUR, o C;overn'a-

dor de Fernando 'de Noronha, CeI. Clo
doaido Ruperto Pinto, Cmte, Omar FOII
tana e outros.

O Sr. Paulõ Protásio,jovem entusiasta da
contemplação artístíca, recebera a trilha
.sonora do filme, e- encantado com a ,

idéia, sugeriu ao presidente da Transbra
sil ; "Esta empresa.que é jovem e dinâmi
ca, criativa e estimuladora da juventude,
deveria fazer a versão' brasileira e apre
sentá-la como lição à mocidade do Brasil,
levando-a, com a nossa bandeira, nos
"latões coloridos",

APELAÇÕES .CIVEIS
.

N(�. 10.330 - TURVO, Aptes. e Apdos.'Archimino.José
Pereira-e Mário António de Boni. Rei. Des. Aristeu Schiefler
- "Deram provimento à apelação. de Archimino José' Pereira,
e julgaram 'prejudicada a de Mário Antônio de Boní. Unâní-

"
"

me .

No. 10.551 . TURVO .(SUMA,RISSIMO)- Apte, Agenor
Antônio Velho. Apdos. Irío Biffe outros. ReI. Des.·Ayres
·Gama - "Negaram provimento. Unânime.".

"

,

No. 10.482 - GASPAR - Autos remetidos: Juízo de Dire ito
da Comarca. Apre. a Fazenda Estadual. Apda. Indústria e

Comércio Verde Vale Ltda. Rei. Des. Aristeu Schíefler -

"Negaram provimento, confirmando-se a sentença de primei-
ro grau, Unânime",' '_ c

No. 10.549 - SÂO MIGUEL DO OESTE -. Apte. Carlito
Mllller. Apela. Reni Marcelina KtauspeIihar Muller. Rei. ries�'
Aristeu

.....Schíefler - "Anularam o. processo 'a partir do despa
cho que designou a audiência de concílíaçâo; .inclusíve,
Unâníme". -

,
. �

j •.•• �"

No. 9.545 - GASPAR· Aptes. Celso F. Spengler e outros
Apda Romano Massignan SIA. Indústria e Comércio. Re I.
Des. Geraldo Saltes - "Negaram provimento. Unânime"., '!

No. !U24 - SANTA CECILIA - Apte. José Bodanese,
Apdos. Romeu Otávio Luiz Gonzaga Rauen e sua mulher.
ReI, Des. Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unânime" .

No. 10.337 - GASP ,�R - Autos remetidos: Juízo de Direito
da Comarc,.. Reqte. Departamento 'de EstrÍldas de' Rodagem
lÍe Santa 'Catarina. Reqdos. Paulo Sc,linid� e sua mullier. ReI.
fies. �r�e� G��a --- "ConfiImaram a sentença de pri1neiro
gran. I)nanmle' .- ,

No. 10.412 - LAGES - Autos remetidos: juízo de Direito
da 2a. Vara Cível. Reqte. Rádio Luz Ltda. Reqda:'a Fazenda
Estadual. ReI. Des. Ayres Gania - "Confirmaram a sentença
de primeiro grau. Unânime". .' _

No. 10.575 . BIGUAÇU - Aptes. Irineu Pedro,Guesser e
SUl!. mUUlel'. Apda. Sul Brasileiro, Crédito, Financiamento e

Investimento SíA. ReI. nes. Reynaldo Alves - "Negaram
provimento. Unânime".

.

Zenon Vitor Bonnassis 'Pilho
Diretor

I'Assim nasceu à idéia e o texto, gravado
no estúdio do Governador Clodoaldo
Ruperto Pinto, foi revisto por um grupo
de amigos, adaptado e condensado do

-

original, sem se ater ao texto original
mas também sem se afastar da essência,
uma estória recontada em novo estilo,
quase que decorada.
SURPRESA E MISTÉRIO
Na fase decisória da confecção do disco,
os seus 'autores saíram pelas piscosas .

águas de Fernando de Noronha, à cata de
"barracudas" e a desPiito de todos os

recursos de que dispunham, os seus an

zóis permaneciam improdutivos.

i

I
Ià AACD, em produção e realização da

Transbrasil, patrocínio da Transbrasil e
da Cruzeiro do Sul, com temas melódi
cos da narrativa (Entre as Nuvens, Chuva
m'Alma e Reencontro) de 'autoria de

-

Ornar Fontana, com a versão brasileira
das canções por Wally, direção musical,
coordenação, aranjos e regência dó
Maestro Moacyr Portes, gravado no Estú
dio Eldorado SIA - São Paulo, com os

técnÍGos de gravação Flávio Augusto Bar
reira c Luiz Carlos Baptista.

os próprios pescadores.

Evoluindo a idéia, .Dalgas Frisch, que
participava da excursão, fotografou e fez
toda a 'sonoplastia do musicado arreben
tar das, ondas contra as rochas da ilha, e
o canto incessante das irriquietas gaivo- ,

tas, cujo exemplo pede servir a todos. O
disco contém toda' a estória, com as co

es locais. Os primeiros a ouvir as grava-
. ções, afumam que as "performances".de
Wilson Miranda, Hebe Camargo e do nar

rador Ramos Call1elha ultrapassam, em
. beleza e ,encantamento, o original. de

�'Jonathan Livingston Seagull": de Ri
chard Bach. O prefácio, de autoria do Pe.

.Euclides Faria, S.J., pwfessor da Pontifí
cia Universidade Cãtólica do Rio de Ja
neiro, atualmente cursando a Escola Su-'
perior de Guerra, faz a apologia poética
da Glória.
FICHA TÉCNICA
O "long-play" é ediç�o especial dedicada -

.S;.zãne Cristine
Scherer, uma beleza

de broto do Rio

Grande do Sul

I James Gaidzinski e Edson Gai
dzinski, ql,e faziam pal'te da

delegação, apresentaram ao

Governador do Estado um

proje to para a instalação de

nova empresa (l,t.! cerâmica na

região Sul.

Com festa já programada pela
diretoria do clube, será inaugu
rado dia 29 próximo n:j, Lagoa
da Conceição o tão divulgado
Lagoa iate Cluhe, arrojada
obra de Oscar Niemeyer.

-X--
Não está fá�il decorar uma ca

sa com o exigent€l gosto que
atualmente todos têm, 'cm usar

telas de próprio agrado_ Mas

para isto, vem aí a fácil manej
ra que é o leí.l\lo í:k arte' pro
moção da Gàrage .. As telas de

renomados arti.stas, tio logo
sejam adqHiridas, darã�) ajnda,
a entidades beneficentes, co

mO seja APAE e Preventório,
O grmde leilá'o de arte será no
Clube Doze de .Agosto, sob a

responsabilidade de Alicinha
,

Souza Damiani e Pro(es$_Q.r. Sal·
vio de Oliveira..

-X-

O Deputado Bulcão Viana em

. c;ompanl1ia do Prefeito de Ca-
.

nelinha Antônio Morais c. vice

prefeito Antero Dias, foràm
recebidos no Palácio dos Des:

pachos, pelo Governador
Antônio Carlos Konder Reis.

-X-

Chegando de São Paulo pelo
vôo Transbrasil, a bonita e ele�
gante Sra. da sociedade de Cri

ciúma, Lena Luz Balsini.
-x-

Nossos cumprimentos ao de

putado Estadual Fausto Brasil,
pelo seu aniveJSário anteon

tem. Na confortável residência
do casal Brasil, reuniram ami

gos para comemorar o aconte-
. cimento.

-X--
A elegante Sra. Mausi Bue
chler, na Fei�a de Artesanato
em Gramado, Rio Grande do

Sul, está com um stand, apre
sentande' trabalhos de artesã�
catarinenses.

-X-

Para uma viagem de 60 dias

pela Europa viaja hoje para o

Rio, Emt1'ia Riheiro, nome de ,

alto conceito no com�rcio da

CapitaL

O Deputado Fausto Brasil e

Sra.' e o Sr. e Sra. Rodolfo

Radtke, estão convidando para
o casamento de seus filhos So

lange e' Fausto, amanhã às 18
horas na IgTeja Matriz da. cida
de de Blumenau. Após a ce:rí

mô,nia os noivos receberão

cumprimento, na recepção no

salão de festa da Sociedade
Dramática Musical Carlos Go·
mes.

, I
I

I

Em determinado momento, uma gaivota
fisgou·:r-isca e alçou vôo, levand0 consigo
a I it;Iha. Logo depois,. embaraçou-se nas·

.linhas e caiu à tona, sem se ferir. Ao ser

libertada carinhosamente, ela pennane
ceu atônita, olhando-se d� ponta a ponta
das asas, p,erplexa com o que lhe aconte
cera, observando os seus quase caçado
res, e ensaiando vôos circulares" como a

experimen tar-se para se certificar que
tinha condi'ções de navegar.nos ares desa
parecendo, a seguir. Então, o milagre
aconteceu: sui:giram, copiosamente, os

peixes. E foi a vez de ficarem perplexos

'Os efeitos de rebentação do mar e de

gaivotas, foram gravados em Fernando
de Noro'nha por Johan

'

Dalgas Frisch; o
''lay-out'' do álbum e ilustrações do ca·

demo são de Klaus Heinrich Bessell e. as

fotos da ilha são de Sergio Jorge.
VENDA
As gravações poderão sér eompradas em

toclas as lojas e agências da Transtra;.;il, e'
com os agentes de viagem e Turismo:
com renda destinada à AAC·D.

-x-
Onito Barnabé Barbosa, com

petente gerente do Brades(;o
em Criciúma, recebeu a visita
do jovelu Ronaldo· Waltriéki
gerente do Bradesco Turismo

em SaMa Catarina.
-X--

';A SecretarIa da Saúde e a

CompaiJhia de Processamen_!.o
de Dados de Santa Catarina -

PRODASC -, assinarão convê

nio, visando a pwdução de i;}-

-X--

O Secnitátio Sebastião Neto

Campos, da Industria e Comér
.

c io, acompanhou uma delegã
ção de industriais do sul do Es-
tado em visita de cortesia ao

GoveIJ;Jador Konger Reis. Os
diretores da Cerâmica Eliane,CONVITE

A ASSOC IACÃO DOS FUI\'CIONÃRIOS DO INSTITIITO DE PRE
VIDÊNCIA DO ESTADO DE S'ANTA CAT ARINA' - AF IPESe -

unindo-se' às homenagens pó,stumas a serem.- prestadas ao seu dileto

amigo RENATO HE NRIQUES FERREIRA E COSTA JOI\JIOR, convi
da os fun�ionários, amigos e parent�s, para a missa de sétimo dia a ser

celebrada na Capela do ColégiO Catarinense,\sexta-feira, dia 23, às 19:00
horas.
{
}, Florianópolis, 'lO de maio de 1975I

r A DIRETORIA
"

r

VELEIROS DA ILHA DE SANTA CATARINA

. NOTA, DE ESCLARECIMENTO ,

. dQ; res94ªroàt ii pasiç�9"C.l,ubl:l;_!�ce ã adoção de med!das judiciais para

, ,;tf'. ..
:"fã':P;fcf.-h'iss6rias Jri��ffit�'f.i.lt1i.�ão de sel_!S títulos patrimoniais, torna

�''''�E'�' " '':'1<� � ,

.

'. :,'� '.
•

'i::í�lJ'licq a Diretoria do Veleiros da Ilha de Santa Catarina o seguinte: ,

'. As �ir�orias ánteriores, quandO do lançamento dos Títulos Patrimoniais, firma
ram ac�rdo com a Promotora Geral de Emp�eendimentos, com sede em' Porto
Alegre, a qual, �Iém ,da responsabilidade da sua p'romoção, cabia a expedição das';
respectivas notas promissórias, pagáveis em !rinta (30) paréelas. Tais promissórias
foram emitidas em séries e numeradas de 1 ii 30, �endo datadas e assinadél$ pelos
adqu i.rentes.

Como 'parte do acordo citado, as promissórias dénos. 3, 6, 9, 12, 15, �8 e 21

ficaram de posse da Promotora, como pagamento de sej,lS serviços, devendó ela·

proceder 3 cobrança das mesmas. As demais foram entregues ao Clube, que vem

procedendo sua cobrança através da secretaria, de seus cobradores ou via bancária.

Teve agora conhecimento esta Diretoria que á referida Pr6motora está promo

vendo ,3 cobrança judicial, iniciando pelo protesto em cartório das promissórias que
lhe pertencem, de resp0!lsabilidade de vários adquirentes em atraso de pagamento e

de Qutros que desistirám.
.

A bem da verdade, esclarece que o Clube' nada tem a ver com essa cobrança
judicial e que a Promotora não lhe deu Conhecimento de que iria adotar tal medida,
a q,ual, 'í.odavia, está fundamentada em dispositivos legais vigentes.

Florianópolis, 19 de maio de 1975.
Manôel Bernardo Alves

COMODORO

-)(-
No último domingo vimos CÍr

culando de Iambreta pelas ruas
da cidade; os conceituados mé
dicos, Cláudio De Vincenzi,
João Baptista Bonnassis e An

t.ônio Sbisa.

Solange Radtke, o lindo
brc;>to que hoje é

nódciaell'l
,nossa_coluna,I

-X-
Noite Italiana, Uma promoção
do clube Doze de Agosto mar

cada para o próximo dia 6, no
, restaúrante do clube. Terá co

mo atração um espetacular
show, dmante o comentado

jantar.

fonnações necessárias aos pro
gramas de Estatística de Saúde
e de Recursos Humànos". A

declru;ação é do Secretário Hé
lio Ortiz, que recebeu do Presi
dente da PRODASC, Sr. Fran
cisco Grillo, a g,arantia.de que
dentro de. 90, dias a empresa
estará em condições de reali

zar, com prioridade, os servi�
çj)s de computação feitos pela
Universidade Federal de' Santa
Catarina.

...x-

Os Srs. Max ,Carteav e Victor
,

{Ricob'eHo, Diretor Técníco e

Direto!' de Divisão dos famo
sos produtos "L 'Oreal de Pa
ris ", desde on'tem encontr-am

se em nossa cidade. Em conta

to com o cabeleireiro Julio

Je on, os representantes d.
L'Oréal de Paris comentaram

I-X-

No Palácio dos Despachos o

Governador Antônio Carlos
Konder :Reis, .recebeu para' au- os novos lançamentos dos pro
diência, os Srs. Lu.iz Remor, dutos de preferência das mu'

Jayson Prates da Silva e Milton Jheres elegantes.
Pinho Gomes; do Diretório da -X-

.

Arena da ddade de Laguna. ' Os Diretores d3 Construtora
-X·- Emplaco, receberam con,vida-

Usando botas com etiqueta dos para um' coquetel, ocasião
Chavon boutique, i\larisa Ra, em que inauguravam seu novo

mos teve seu charme bastante I escri tório à avenida Rio B-ran
comentado na noite dt' sexta'- co 142. O serviço de Manolo'S
feira, no' movimentado Savei-

�
e a atenção do, Diretores d

ros. ,El�nplaco, agradarnm plena-
--X- mente 81ms t:oJ1vldado;;.

-X'-
O «-asal Ecy e Crro Barreto em

sua residência receberam con

vidados para um jantar, 'oca
sião em que era !).omenageado
o casal Acácio Santiago, ela,
Coordenador do Curso de P.ós

Graduação em Direit0 da Uni
versidade Federal de Santa Ca
tarina. Encantou aos convida
dos do casal Barreto, a simpli
cidade e marleira correta como

receberam.

I
li

!
I
I
j
<

I
-x-

A UDESC, mantém, atualrnen
te um númei'o de setenta bene ..

ficiados peio Projeto de Bolsa
de Trabalho, que objetiva au

xiliar o aluno na sua manuten

ção durante o peTÍodo letivo.
Dessa fonna, o estudante pres

. ta serviços n um período de

,quatro horas por dia, perce-
,bendo a importância de
Cr$ 360,00 mensais, após-a as

sinatura de um contrato entre
aUDESC e a eniidade empre·
·gadora. \

--X-
.

Quem-está muito bem instala
do com escritório de advocacíã
no edifício Apolo, 'conjunto
407, é o advogado Sadi Lima.

I
I

I

I
I,

Carros
usados de todas as marcas,
recondiciD,na�osJ.téstados f!

garantidos por '3.000, kf
só_ nós ternos oi O resto é P,iJJ

," S

()I,;ll!' il \,"'1-\ l(lI c(nnp�';]1 urTl carro usado, prOCUle onde.
l1ô '::.

.

:1111;) v3nl;1qelTI n mais: no seu con(.�sion:�río
rl!1 .;i'I.f-'T L::'I.vl)cPvê..�ienc()ntr(lI
rh\',)r-' ,!:t,!t' dp !llfJdf�lo"i (" ·,n;:Jrcd�. CallQS

\UII.J:ll!\),:.I�ri{'rl1l:; ""C(Jnd:l'i�",lr!:,'; .1: rigUlOSúr1l0111P
. t�-... '.I{!f'" f II�P r$SCI qU/� nu� 'l<lO lH'afflOO 110 Il;lr;O.
·j.'1r·)' 1\>1"1;\ unI;" q'Hi.lf'lti'i rJp(Joi�; IntsPS Ou 3000 k!n,

Modelo estilo "housse"
em crepe negro C?om cinto

em pele de
avestruz e broche em

tartaruga. Esta é a

moda Ol,ltono inverno

Papillon Rio

VEíCULOS S.A .

'\"'"'<',/ ,! ('(111\''''''.,1 ln ladl'. PrOClln! (1

, ," r r' "In I; I, r�..:' f \ I r (( .ll L OS .

.

I

v. Ivo Silveira, \" "'ll) ;Fo�es: 2466 - 3566 - ,1117\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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000 fVBrfmArtOTÓv€6
RUA: GAL. GASPAR OUTRA - eso, AFONSO
PENA fone 6597

. ,

ESTREITO - FPOLlS.
VOLKS 1500 - MARRON ••• '. '. • • • • • '. O.K.
VOLKS 1300 - BRANCO ••••••••••• • 'O.K•.
CHEVETTE - AZUL TURQUESA • • • • • • • , O.K.
CORCEL CUP� - AZUL COLONIAL ••••• 1973
CORCEL CUPt: - VERMELHO ••••••••••• 1972
VOLKS 1500 - BEGE'CLARO ••••• '

•••••••
'

1971
CORCEL - BRANCO ••••••••••••• '

••• '. 1971
'VARIANT � BRANCA ••••••• '. • • • • 1971
VARIANT -,sRANCA •••

'

•• "o
'

••

'

•• , • '. '.
'

••

' '1970:
KARMANN GUIA - AZUL •••••••••• '�.. 1970
PICK-UP � AZUL-KOMBI .' ••

'

•• '. '. '. , "o , '. '.
"

: 1968
KARMANN GUIA -BRANCO ••••••••• '. 1967
Veículos OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.

!
I
I

I
I, �- JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�

R. Sandanha Marinho Esq. de João Plnto
,

'

FONES: 4673 - 2952
CHEVROLEl CARAVAN V.ÁRIAS CORES •••• ' 1975'
OPALA CUP� VÁRIAS CORES .••••••••• '.' 1975
OPALA CUP� LUXO ••• ' •••••••• '. • • •• 1973

, CHEVETTE VÁRIAS CORES .•••••• � • • •• 1975
CHEVETTE '

••

'

••••••••. 1974
DODGE 1800 VÁRIAS CORES, COM GARANTIA TOTAL,
SÓ NÃO GARANTIMOS PNEUS E CÂMARAS .••• 1975,

DODGE 1800 "SE" 1975
BRAS (LIA AZUL CAiÇARA; O CARRO DA MODA 1974
RURAL WILLYS ••,............... 1975
,GALAXIE 500 ••••••••.•••••• '

••••• 1970
.DOD'GE DART CUp� •••••••••••• '.... 1973 l'

NÃO :FECHAMOS PARA AlMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÔVEIS, BARCOS

Financiamentos até,36 meses

,',
I

c, R'AMOS S,A. ENTENDE,DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

,
YEICULOS USADOS

COR ANO
1970
1973
1974
'1971/
1972
1974
1972
1973

TIPO
1300
1300
1300
1500
1500
VARIANT
TL 2 PORTAS
TL 2 PORTAS

BRANCO LOTUS
AMARELO TE.XA
,AZUL SAFIRA
VERMELHO CEREJA
VERDE
,AZUL SAFIRA

,

BEGE,CLARO
AMARELO TEXA

Dispomos de motores 13001 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

'<1

REV.ENDEDOR ','.�," .

AUTORIZADO
J

ESTOQUE DE VEICULOS

I<OMBI'-,BEOE CLARO .

1,500 - BEGe ALABASTRO .

DODGE 1800 - VERMELHO .

1500 - VERMELHO MONTANA .. . . . . .

1500 - BRANCO LOTUS
VA'RIANT - BRANCO LOTUS

_ 1300 -AMAAELOCOLONIÁL
1300 - BRANCO LOTUS
1500 - AMARELO MANGA

PÓSSUIMos TODA A LINHA VW. À DISPOSiÇÃO

1972
. I

1974
1973
1972
1971
1971
1972

11970
"972

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM ExPoSIÇÃO.

VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
R.-GAs-pAR OUTRA - 90 ESTREITO

FONES - 6:f1'2 _:__ 6628 - 5632
-

-

Florianópolis.
-

GATÃO' AUTOMOVEIS
FraAcisco Tolentino, � - Fone 29-80

Vol� 1.300 Bege ••• , .'.

Volks 1.300 Amarelo
V.01 ks 1.300 Azu I
Vol ks 1.500 J3ranco
Opala Amarelo Cupê

. OK
1973
1969
1972
1973 .

'! ••

CARJONI COM:' AUTOMOVEIS LTDA:
Av. RIO Branco.�53· - Fone 3-966

Volks 1969
1972
1972
1974

. OK
. -OK

,OK

Corcel luxo copê
Variant Branca .

Volks Brasíiia
Dodge luxo 1800
Cheliette luxo
Corcel STD cupê branco

______________________________________-.L��

COMERCIAL BEIRA MAR VEI9U�05 E'\ REPRESEN.�AÇêES 'l T O.A

.....�

CASA NOVA Cr$ 266.000,00 ,

LOCALIZADA NO JARDIM STA. MÔNICA, FRENTE
PARA O ASFALTO, CONTENDO 3 Ql..IARTOS (um com

banheiro privativo) SALA DE JANTAR,SALA DE VISITAS, '

COPA-COZINHA, AREA DE SERVIÇb, DEPEND�NCIA
COMPLETA DE EMPREGADA, GARAGEM.

A;2:ULEJOS DECORADOS ATE: O TETO
,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 - RE:GIS IMÓVEIS - CRECI 142.

C-18 - Uma casa de alvenaria situada 11 Rua Tereza Cristi,na,
contendo 3 quartos, sala de costura, amplo living, sala de TV,
banheiro social, copa-cozinha,'área de serviço, garagem.

Av. Rubens de Arruda Ramos (beira Mar Norte), 210

FC?n� - 4377 _ _ .

Vo!kswagen 1300 OK ••• '. • • 1975
Brasnia - Azul ••••• '. • • • •

" 1974
V@lkSwagen 1300 - Branco Lotus ••••••• " 1973 rVplkswagenl1300�Bege .,'

'

•• '. 1972 "

Vol kswagen 1500 - Bege • • • • • • • • • • ••

... 1971 f'
.Vo!kswagen1500-BraricoLotus ••••••• 1071' CERTIFICADOEXT�AVIADO i

Volkswagen 1300 - Br.anco Lotus ••••••• 1970 f, Foi perdido o certificado de propriedadE1 do 'veículo marca chevro-
' i

Volkswagen 1300 - Branco Lotus •• '.
'

••
'

•••• '. "196[' I let opala 74, cor laranja metálico, placa 0187BI, motor 2474CM3, e
Chevette - Vermelho (P�uco Rodado) ••••• • 197ji .carteira de habilitàção categoria Profissional, pertencentes ao Sr.
'Opala Cupê � Verde' .' •• '

•• '. '.
"

•••• '.
'

••• '. '.' 1971. r Jacob Roberto Patry.
Opala Cupê - Preto (equipado) ••••• '

•••

'

•• '.'� 1972 I

I,
Rural Willys -

T;r;u;z� � Ã'� :
.

' '

.. '. '. 1971 J

�;�'MANCIANDO PELO Cf\E.O-IPEsql
" ,. .

"
..

I

SADI LIMA ADVOGADO

APTO. ''''A CHÃCARA DA ESPAN"'IA
'Na melhor zona residencial 'de Florianópolis, com área de

171 ,90m2, contendo 3 dormitórios, 1 escritório, living-jantar
em "1..", lavabo soctal, hanhelro privativo rio quarto de casal,
banheiro familiar, cozinha, área de serviço, dependência com

pleta de empregada e garagem para12 c�rros.
Contém ainda; cozinha americana,e armário no banheiro

(Formiplac) Preço Cr$ 360.000,00.
'Tratar na Rua Felipe Schmldtno , 27, Edifício Dias Velho;

sobreloja, salas 15/16 e 17 ou pelo fone 3537 ,- Régis Imó
...'eis - CRECI 142

,

CRECI - 57
IMÓVEIS PARA ALUGAR

L-15 - LOJA DE ALVENA�IA COM 270,00m2. SITUADA
À AVENI DA RIO BRANCO. EST�CIONAMENTO
PRÓPRIO E TELEFONÊ. OpçÃO PARA MAIS UM PISO.

_' L-16 - Casa sita 11 R�a General Bitten'court, com 3 quartos, 2
,1 BWC, 2 salas, copa-cozinha.

,

Escritório: rua Tenente Silveira - Ediffci() Apolo
'- sàla 407 - 40. andar - fone: 22-5371.

�A VENDEDORA DE' APARTAMENTOS
-.

,

-.'

EM· FLCRIANOPOllS
VENDEMOS.
KITINETES' - na Felipe Schmidt, c/7.000,00 de entrada e

700,00 mensal Previna-se para o amanhã ou invista para rece

ber'bons lucros. Garantimos revenda.
CENTRO - Apto. com 3 quartos, WC social, livinq, copa-coz.,
área de serviço dep. de empregada completa, armários embu
tidos, todo acarpetado, cortinado, condomínio barato, 'gara
gem particular, Cr$ -320.000,00 livre para financiamento.
ED. FERREIRA BASTOS - próximo Av. Beira Mar Note,
Apto c/146,60m2 3 quartos, sala, copa-coa, 2WC social, dep.
de empregada completa, área de serviço, garagem.
CENTRO - casa c/dols pavimentos, c/3 quartos, WC social,
hall de entrada, s/estar e jantar, lavabo, copa-cozinha, atelier,
dep. compl. de empregada, escritório, garag!!m, tanque, chur-
rasquei ra.

' \

AV. BEIRA MAR NORTE - Edf. Andréa, ainda, resta uma

unidader.Io. Apto por andar c/3 quartos, (1 suite) WC social,
copa-coz, s/estar e jantar, dep. de emprego completa, lavabo.
'Financiado.

'

TERRENOS - quem compra terra nunca erra, lotes em 24
meses fixo em Barreiros.
CENTRO - Edf. Martinho Callado Júnior, Aptos. Com 195m2
e demais dependências necessárias.
CENTRO - Edf. Medeiros Filho - ao lado da Faculdade de

Direlte c/3 quartos demais deperidências, garagem, salão de

festas.

�C.SETA\ ,'_ '-

_

�. Rua Deodoro, 22 CJ31 Fone 2160- Fpolis

L-17 - EDF. TR'AMANDAf - situado 11 Av. Mauro Ramos,
contendo 2 quartos, 'l sala, copa-cozinha conjugada, cozinha,
área de serviço e BWC.

L-18 - EDP. CRISTIANE VILLAGE '- Contendo 3 quartos,
sala, cozinha, dep. de empregada, área de serviço. BWC e,

,garagem.
IMÓVEIS À VENDA

APARTAMENTO
A-l1 - EDF. KOKEIROS - Praia da Saudade, contendo 2
'quartos, sala,- cozinha, BWC, área de serviço, dep.: de
empreqada e gflrag�m. Entrada de Cr$ 10.000,00 saldo
financiado. o:;
A-07 - EDF. CALIFÓRNIA - Sito 11 Av. Trompowski,
contendo uma suite c/armário emb., ar condicionado," cofre,
mais - 2 quartos, c/armários 'embutidos, amplo liliing,
escritório, BWÇ clez: decorado até oteto, piso de.rnãrmore,
cozinha c/armário emb., piso vitrificado, água 'quente na pia,
dep. de empregada, ,2 garagens, área de serviço externa,
sinteko em todas as peças.

'

DR. PAULO, MOTTA
UROLOGIA

Atende diariamente.
End. Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 30. andar - fones
2208 e 3995.
Credenciado pela Médsam, Coop. dos Rodoviários e

Sasse.

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTDA,
Edificio APLUB - Sala 85 Fones: 4141- 39 5C

F[ORIA[)IÓPOLlS

,,!'

A-14 - E,DF. PRESIDENTE· Rua Osmar Cunha, contendo
dois quartos, livirg, copa-cozinha" BWC, dep, de ernpreqada

'

completa.
.

A-15 - EDF. DONA MARGARIDA - Contendo livjng, 3 _

quartos;. BWC, cozinha,' área -de serviço e 'dep, de empregada.

A-16 - Apartamento sito li Av. Mauro Ramos contendo 1
quarto, living, sala de TV, sala de jantar, BWC, dep. 'de
empregada, área de serviço, garagem. Área constru lda
250,00m2.

A-�8 - EDF. Andrea - sito 11 Beira-Mar Norte - contendo
,

living, uma suite mais dois quartos, BWC social, cozinha, dep.
'de empregada, ãrea de serviço, garagem, c/interfone e

telefone externo.

A-19 - EDF. CAMARUS - -situado li Rua Almirante
larneqo, contendo 3 quartos.Tivleq, cozinha, dep. de

empreqeda completa, garagem p/dois carros, éra de serviço;
BWC, telefone.

A-21 - ,EDF. LlARITA - sito 11 Rua Rafael Bandeira,
contendo ,Iiving, 3 quartos, cozinha, banheiro' e área de
'serviço. '

CASAS
C-34 - Casa de alvenaria situada 11 Rua do Universitário -

JAR DrM SANTA MÓNICA, com 2 pisos, cdntendo duas salas
'de estar, 6 q uar tos sendo 2 e/banho privativo, 2
copa-cozinha, 2 dep. de empregada. Hâll de entrada'

independente. Acabamento. a gesso. Estilo Colonial.

\
, ....

,�

EM eAMBORIÚ
.

TEMOS O MELHOR NEGOCIO

FARMÁCIA
Vende-se ou troca-se por terreno. Situado à rua'

Jorge Lacerda (Costeira do Pirajubaé, em frente ae;>
Grupo Escólarl. Preço de ocasião. �jegócio urgente.
Motivo· mudança. Tratar na mesma ou rua Major
Co sta 198. Centra

C-33 - Casa de 'alvenaria situada na Praia Grande em, Santo

Antônio contendo 4 quartos, duas sal�s, cozinha, dep. de
empregada, área de serviço interna, BWC e ga�lagem. Terreno.' I'medindo 4.234,00m2., '"

_

C-31 - Casa de alvenaria situada 11 Rua Vereador Batista
Pereira contendo livjng, 4 quartos, 2 BWC, cozinha, quarto de

costura, escritório, I avanderia, área-de serviço, garagem.

C-30 - Casa de alvenaria 'situadà 11 Rua Belizário B. da
SIlveira - SACO DOS LlMÓES -, contendo 3 quartos; living,
copa-cozinha, despensa, BWC, quarta de empregada isolado e

garagem.

C-29 - Casa de alvenaria situada II Rua Em(lia Boos Schmidt
-,- BOM ABRIGO -, cdntendo.4 quartos, living, sala ,de

jantar copa.cozinha, 2 BWC, sendo um' privativo, dep. de

"

r ·Aptó. c/sala' em '"L" p/2 ambientes, 3 qtos., 2 BWC,"
sendo um, privativo, copa, cozinha, lavanderia, dep,
compl. p/empregada e garagen'l.- Preço: 230 mil

. ,

c/amplo financiamento. ,

Apto. frente ao mar, c/sala grande, 14 metros de saca

da, 3 dorm. BWC, cozinha, área de serviço, qto, e WC
empr, 200.000 c/bom plano de pagto.
Na Av. Central, a 60 metros da praia, apto. c/3 dorm.,
sala e sacada, grande cozinha, ãrea de serviço e/tanque
de lav. roupa. Preço 180 mil a combinar.

'

Apto. "O"Km. em edif. pequeno c/elevador, conten
dó, sala, 3 dorm. BWC; cozinha c/azul. dec.até o teta, ,

• dep. compl. p/emprego Preço: 185.000,00, c/35 mit
no ato e o saldo em presto de Cr$ 1.950,00.

. Temos apto. c/4 dorm. 2 BWC, salão c/50m2. em

,edif. c/apenas 2 aptos. por andar, vista p/ o mar, em
fase final de eonstr, por Cr$ 360.000,00 em condi-

,. ções facilitadas. '

Aptos. de 2 e 3 dorm. e/sala, sacada, BWC e cozinha

'c/piso paviflex. Azulejo decorado até o teto, balcão
e pia c/aço, inox. lavand., dep. compl. p/emprego e

garagem. Preços a partir de 119.876,00
c/Cr$ 28.876,00 de entrada a combinar e o-saldo em

presto aprox. de Cr$ 1.090,00 mensais,
,

" , Em edifrcio p/entrega em dezembro, temos "Kltch
, ; .'. netes" para pagto. financiado c17.300 no ato

12x600,00 e o saldo apôs a entrega das chaves de
Cr$ 700,00 mensais,
Aptos. c/bela vista panorâmica p/o mar, conterdo sa-

'

Ia, sacada, 2 dorm, demais dependências c/apenas 10
. mil de entrada, saldo durante a construção ou em até
20 anos p/Sistema Fina'nceiro de Habitação.

'. Mãiores infarmaçqes c/HERSON PAUPER,IO Neg6-
.

:.< cios Imobiliãrios - CRECI2284 no, Baln. CambO'Í'iú à
,

,Av. Brasil esq, ç/rua 2Aoo:

COMPRA-SE LOTE
localizado nas imediações da Agronômica, Trindade,

-

Itacorubi ou Cacl!pé -' Fone 2919 Fpolis.

empregada, lavanderia, garagem 'p/dois carros. ,Rancho de'
alvenaria no quintal.
C-27 - Casa de alvenaria 11 'Rua Padre

-

Schtoeder· -

AGRONÓMICA -, coAtendo 4 quartos, liv\ng, copa, cozinha,
BWC, garagem.

,
-

C-25 - Çasa de alvenaria situada na PRAIA DO· BOM

ABRIGO, contendo 3 quartos, sala; cozinha, BWC, dep. de
Empregada, churrasqueira, área de serviço.

PONTO COMERCIAL (Raro)

1
C-24 - Casa de alvenaria situada 11 Rua José- Mattos Area!;
Balneário - Estreito, contendo sala, 3 quartos, cozinha, BWC.

Na parte extern&.fundos área coberta com tanque, quarto de'
passar e quarto de empregada.
C-23 - Casa de alvenaria sita 11 rua Jairo. Calado contendo

l'iving, sala de jantar, sala de estar, 5 quartos c/armários, 3-,
BWC, lavabo, escritório, cozinha c!armârio, forno e fogão,
de,p. de empregáda completa, corredor c/arm., Hall

c/ acabamento em mármore, lavanderia,' duas el)tradas,
churrasqueira, e 3 garagens. Área externa c/lajotas.

C-2-2 - Casa situada 11 Rua Fe�nando Ferreira de Mello -

BOM ABRIGO -,' contendo, 3 quarto.s sendo um c/banho
privativo, living, sala de jantar, copa-cozinlia, BWC social,
pequeno escrit6rio, dep. de empregada, lavanderla, quarto de
costura: Ar condicionado no quarto, armários embutidos"
instalação de cozinha inclusive forno elétrico.

�
,

BARBADA SEM INTERMEDIÁRIOS
Vende-se casa recém-construrda

Zona nobre. Praia do Meio. Coqueiros; � rua Estilac Leal,
178. Co'aragem, living, cozinha, banheiro, 3 quartos, quarto
empreg-a, WC empregada, churrasqueira, etc. Azulejos decora
dos 'até o forro, pisos vitrificados, sinteco, papel de parede e

globos. Tem gente na obra ou 11 rua Rafael Bandeira, 55 -

fone 4775, com Miriam. Preço li vista: Cr$ 200.000,00. Há
financiamento pela Caixa Econômica Federal.

ALUGA-SE na-melhor localização de Florianópolis à
rua Felipe Schmidt, 2', esquina Praça XV de Novem
bro, A l.OJA COM aprox. 220m2 em luxuosas instala-

\

çães: c/ar cond. luminãrias -e lumin!,sos' em acrílico

externo, inclusive cofre-forte' (ex-agência bancária)
Tratar à tarde no Ed. Dias Velho (110. and.) Conj,
1113 terefone 3683

I,

C-14 - Casa sita 11 Rua Lauro Unhares - TRINDADE -,
contendo no piso superior um') suite, -mais dois quartos,
escrit6rio, lavabo, copa-cozinha, BWC, living, duas varandas.
No piso inferior garagem p/2 carros, lavanderia, dep. de

empregada co.mpleta e play�round.
i� �

'CASA IRMÃO BONAVITA - (178m2)
COM 3 QUARTOS, ESCRITÓRIO, 2 BANHEIROS, SA

LAS DE 'VISITAS, SALA DE JANTAR, COPA-COZINHA,
ÁflEA DE �ERVIÇO, DEP. EMPREGADA. MASSA CÇ)RRI
DA, SINTEKO, LUSTRES, AZULEJOS DECOR'ADOS. FA
CHADA COM ABERTURAS DE ALUM(NIO. PREÇO Cr.$
312.000,00.

'

TRATAR NO EDIFíCIO DIAS VELHO (R. FELIPE
SCHMIDT No. 27) SALAS 15, 16 e 17 - RÉGIS IMÓVEIS
,:- (GRECI-58)

, ,

, J ESTAQUEAMENTO,

DRA; IVANETE DE ANDRADE, MEYE'R
.

.

MEDICA -PEDIATRA

Executamos de madeira, de concreto,
Brandão 14 Cia; ltda.

, Àv. Jorge lacerda, s/n - Fone 3_835

SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS
DE SANTA CATARINA,

EDITA.l
De acordo com a alfnea'''b'' do artigo 13 da Portar.ia no. 40, de

21 de janeiro de 1965, faço saber aos que este edital virem ou d�le,
tomarem conhecimento, que a chapa registrada, concorrente 11 elei;

,

ção a ser realizada nos dias 30 de junho, 07 de julho e 14 de julho de

1975, em primeira, segunda ou terceirà convocações, neste Sindicato
lei a seguinte:
Para a Diretoria:
Moaci r Perei ra,
Osmar Aires Teixeira,
Antonio KOwalski Sobrinho.
Para Suplentes da Diretoria:

, Adolfo Zigell,i,
Sérgio Lopes,
.Roberto Alves.

Para: o. Conselho. Fiscal:
Osmar Antonio Schlindwein,
José Nazareno Coelho,
H umberto Fernandes Mendonça.
Para ,Suplentes do Conselho.' Fiscal: ,I
Itaeli Per<eira da Silva, ,

� , Fenelon Vicente Dam'iani,
� Gilberto Pedro Hoffmanr:1 Nahas.

Para Delegados-representantes do Co.nselho da Federanção:
Moacir Pereira,'

' ,

� Antonio. Kowalski Sobrinho..
Para Suplentes dQS Delegado!i-representantes:
Osmar Aires Teixeira,
Altair Peixoto.

Fica aberto o 'prazo de 05 (cinco) dias'para o oferecimento de

impugnação contra qualquer candidato. ,

As mesas coletoras funcionarão, ininterruptamente, no horádo
das 08 (oito.) �s 20 (vinte) horas.

'Florianópolis, 20 de maio de 1975•

Antônio Kowalski Sobrinho. - Presidénte.

CRM 1108 CP F 047387059
(;onsultório: Rua Nereu Ramos 61
Fone 3926 - CI(nica Santa Luzia
Atende: Ipese-'Medsan -Incra-Sasse
Diariamente apôs 16 horas

.-.. I

VOlKS 72
Vende-SIi! um Volkswagen 1300. Tratar: fone 2500

- ramal433 - com Sr. Cláudio.
"

VENDE:""SE UR�ENTE
'

- Ull '�e�reno em CoqueirOS-com 330,OOm2 -a 900 metros-
da nova ponte.

'

Um terre.no na Praia do Meiá - Coqueiros - situado à Rua
Des. Fl.ávio Tavares da Cunha Meilo com área de 307,00m2.

Um te�reno com ,área de 850,QOm2 situado à Rua São
Vicente de Paula - Agronómica.

Uma résidêncla recém-construída, com ·90%· financi�vel
com área de 136,OOm2, �or)fundo: 3 quartos; living,; hall; sala
de estar'; escritÓrio; banheiro social; WC de empregada :varan
da e abl-igo p/carro. -Situada à Rua Terézio Carvalho Júnior _.

ESTREITO.
'.

Tratar CONSTR. e Imobiliária 10WI Ltda:
Av. Ivo. Silveira, 4.501 - Fone 6453. CRECI 17

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o. certificado de propriedade do veiculQ marca ca

mioneta chevrolet, cor branca e verde, placa AB-0679, motor E298,
'')imencé'nte a firma March Ltda.

'

, CE RT I F ICADO EXTRAVIADO
Foi perdidq o certificado d� propriedade do veículo marca TL, :

.

ano 72, cor verde iguaçu, placa AX-0133, pertencente ao Sr,. Le an

dro Augusto ..

'

CO�UNICAÇÃO
ATENCÃO COLÉGIOS E LIVRARIAS
,livraria e Distribuidora Catarinense Ltda, comuni

ca que a partir desta data o Sr. Isauri Koch Simas não
faz mais parte do seu quadro de funcionários, portan
to não se responsabilizarído por atos praticados pelo
mesmo em nome da Organização a partir desta data.

. Florjan6polis; 21 de maio de 1975

-

De um funcionário para setor de vendas, salãrio
fixo mais' comissão. Tratar: ruaTenente Silveira, 56.

PRECISA-SE

VENDE-SE'
CRECI-31 -Fon� 25-4S'e20-82

�

Rua Marechàl Guilherme, no.5
(horãrio comercial)

-

Apto. - Coqueiros - 100m2 - c/garagem. Preço totalmente

financiado
,

Apto. - Centro - 116m2 - c/3 quar;tos. Preço de entrada:

Cr$ "50�OOO,OO. Saldo financiado.

Apto. - Baln. Camboriú - 75m2 - perto' do mar. Preço:
Cr$ '120:000,00 ,

'

Área - l.agoa de ,Ibiraquera, município de Imbituba. 1477m

de frente p/ o mar. Fundos p/ a lagoa.
Área - Biguaçu - 78.000m2 - Pequena fazenda-

Área - Coqueiros - 420m2 -, Frente para o ilsfalto - Parte

construída
Casas - Centro. Duas Casas. Boa localização. Bom preço.
Casa - Baln. CAmboriú c/142m2. Todo conforto. Preço:
Cr$ 150.000,00 a combiflar.
Casa - Barreiros. Mista com 66m2. Barbada: Cr$ 40.000,00
Área· Centro. 7.000m2. Arborizada com praia particular.
Área - Ca mJ;leche. 15.000m2., Cr$ 10.000,00 de entrada.

Saldo a combinar.
bo.te - Trindade. 540m2. Boa localização. Preço:
Cr$ 50.000,00

COMPRAMOS E VENÓEMOS O S'::U I,MÓVEL
- PROCURE-NOS -

Rua Marechal Guilherme, 6
f9ne2548
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Enfennagem: a expansão do mercado de trabalho

Ciclo de palestras
encerra programa
'da Enfermagem
A Semana da Enfennagem, promovída

pela secção catarinense da
,

ABE, foi encerrada com um simpósio
sobre mercado de trabalho

A Semana da Enfer- madamente 100 profis-
mogem, iniciada no dia

12, foi encerrada na noi
te da última terça-feira
no auditório do Provin
cialado da Divina Provi
dência C01JJ a realização
de quatro palestras sobre
o mercado de trabalho

para enfermeiros. A pro

gramação foi elaborada

pela secção de Santa Ca
tarina da Associação Bra
sileira de Enfermagem,
de acordo com as come

morações programadas
em todo o País neste

período.
O simpósio realizado

no Provincialado teve a

participação de aproxi-

sionais com a coordena

ção da professor Ingrid
Else n, presidente da

ABE, e Rogério Antônio
Queiroz, da Secretaria da
Saúd�. As conferências
foram pronunciadas pelas
professoras Vera Lúcia

Rocha, da âreaâe psico
logia; Miriam Sehli

ckmam, da área pedagó
gica; Cesar Pasold e o

jornalista Antônio Ko

walski Sobrinho, presi
dente do Sindicato dos

'Jornalistas Profissionais
de Santa Catarina:' Ko
walski falou sobre a en

fermagem no contexto

do jornalismo.

Fechamento da
pedreira desemprega

30 operários'
O' aviso de interdição chegou

"de surpresa" e o '

fechamento da índüstría
desempregará 30 homens.

Os proprietários ,da pe-,
dreíra situada no bairro do

Abrão que-na última segun
da-feira foi interditada pela
Prefeitura, estão enfrentan-
do um sério problema so- ,

,
,

cial: do trabalho que é feito
no local dependem 30 ope
rários e suas famílias. O avi
so de interdição chegou a

empresa à noite e segundo
,

os proprietários "pegou to

do, mundo de surpresa",
pois a paralisação do serviço
implica' numa série de pre
juízos para todos que dela

dependiam.

Segundo explicaram, pa
ra começar a exploração da

,

pedreira foi feito um levan
tamento topográfico do lo
cal e .na época, não existiam
c asas muito próximas., Os

atuais proprietários da Com
panhia Brita Terraplanagem
Ltda. adquiriram a pedreira
da firma Nelson da Silva'
Mello, através de financia
mento do Banco ,do Brasil.
Possui alvarás do exército e

até poucos dias, também da

Prefeitura.
Os proprietários explica

ram que o problema maior é
criado pelos novos proprie
tários de residências '110 lo

cal, uma vez que os mais an
tigos não se .íneomodam
com o barulho produzido
durante o serviço, Explica
ram, que o fechamento de

,Uma empresa como esta,

"não pode ser determinado
de uma hora para outra, ten
d�rem vista a multiplicidade
de implicações que isso
tem".

"Em primeiro lugar, deve
ser levado em consideração
o número de pessoas que so

brevivem do, trabalho na.pe
dreira. São 30 operãrios =:

não qualificados - 'e suas fa

mílías, os quais não podem
ser jogados na rua sem mais
nem menos. Em segundo lu
gar vem oproblema da em
presa em. si. Temos ali inves
timentos de cerca de 2.500
mil cruzeiros em materiais

que não podem ser transpor
tados, como é o caso das ba
ses de concreto. O cimento

gasto no local daria para
construir um prédio de mais
de quatro pavimentos".

Os proprietários da Brita

Terraplanagem Ltda., disse
ram a inda que ,pretendem
en_trar em contato com o

Prefeito para cientificá-lo de
, todo o problema ocasionado

pela intervenção' da munici
palídade. Explicaram que
n ão se recusam a sair do lo

cal, mas que isso exige tem

po - pelo menos dois anos

- para que se faça a transfe:
rência do material para ou

tro local. Afirmaram que a

carga' de explosivos usada'
não apresenta maiores pro
blemas, uma vez que foi di
minuida em (') 0"1o� de seis

meses para cá. '

Aos poucos a cidade vai abrindo
novos' campos de trabalho . para as

mulheres; principalmente àquelas que
não 'possuem uma qualificação profis-

, sional definida. A mais recente expe
riência com a mão-de-obra feminina
está, sendo feita pela empresa Trans
portes Coletivos Florianópolis, que
passou a 'admitir mulheres em seu

quadro de funcionários para desempe
nhar a função de cobradoras, ou como
as' denomina atualmente a empresa:
"caixas de ônibus". '

tudo, .minorar o problema do troco",
considerado o maiorgerador de recla
mações tanto para as empresas, como,
para o setor de trânsito da municipali-
dade.

' '

Acreditam os proprietários da Em
presa Florianópolis que as mulheres
são mais responsáveis do que os rapa
zes cobradores - em geral de'menor
'idade - e que também possuem menos
agressividade que esses últimos. Em
geral Q relacionamento das "caixas de
ônibus" com 0s'passageiros "é feito de
maneira mais amena, pelo fato de que
as mulheres dificilmente irão ' brigar
com os usuários por falta de troco,"

Nessa primeira fase foram admitidas
15 moças, todas' de maior idade, as

quais futuramente estarão traballiando
uniformizadas. Ao que se sabe, a inten
ção da empresa é diminuir sensivel
mente o número de cobradores do
sexo masculino, caso as novas funcio-

nârías sejam aprovadas durante essa

experiência.

QUEDA DE PRECONCEITOS
A cidade começou a despertar para

o aproveitamento da mão-de-obra fe
:ninina em serviços não qualificados
recentemente, quando a Sanenge, no
início deste ano, admitiu aproximada
mente cem mulheres para o serviço de
garis. Até o momento, 'a empresa
encarregada da limpeza urbana da cida
de, tem se mostrado satisfeita com a

mão-de-obra' conseguida em Florianó
polis, a qual qualifica "como uma das
melhores do País". '

É possível qUt) esse fato venha a se

repetir com as cobradoras de ônibus,
abrindo Uma perspectiva para que as

demais empresas que exploram os ser-
'

viços de transportes coletivos na Capí
tal, venham a

_
admitir mulheres em

seus quadros de funcionários.

A experiência começou a, ser realí
zada no, final da semana passada com

as cobradoras atuando nas linhas de
ônibus que servem os bairros de Barrei
ros, Bela Vista e' Jardim Atlântico.

J Segundo informações da Divisão de
Trânsito da Prefeitura Municipal, a

admissão de mulheres nos serviços de
transportes coletivos, "visa, antes de

!
.
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.. Uma nova perspectiva de- trabalho não qualiflcado

/
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Não há leitos
hospitalares
emquantidade
suficiente

...

, ,

o número, atualmente
já é carente para a demanda
efetiva, "e consequentemente
está muito aquém de sua

demanda potencial".

Se Fl.orianópolis �osse I. tado d� Santa Catarina. No
surpreendida por um a�l�en- censo. hospitalar realizado
te de grandes proporçoes, os P.ffi 1973 num determinado
hospitais teri� . condiçêes dia, foi v�rificado que cerca'
d� prestar um eflclent� a�en- de 40 por cento dos paciendimen to dt: emergen_cI�? tes não pertenciam à micror-
Ou, se �o aClden!e�do ültí- região da Grande Florianó
mo .dom�go, ? ônibus .que polis, ou. seja, a zona de in
se incendiou Junto, com o fluência vai muito além".
Fusca �st!v,:sse lo!àdó, �os- ,Um aspecto importante
SClS Ihosp�t:us teriam le�tos '

para, atenuar a carência de
em quantidade ,e estanam leitos de hospital geral, na

pr�par;dos para ,�tender os' opíníão do.médico Clóvis de
fendos. O_Supenn�endente Lima, é a construção do
da Fundaça? Hospitalar de Hospital das Clínicas, queSanta C:a�anna!. e prof�sspr dentro de aproximadamentede administraçâo hospitalar tês .anos deverá .estar em

d? Dep_artamel1to .de �dmi- Uso. Além disso, disse que já
nistraçâo da� �ruversld��e há a intenção de se iniciar as
F:deral d? c,smdo,. Clov!s obras de ampliação do Hos
i?las de Lima, acredita que pital Celso Ramos, não só
8J!ll,.embora. reconheTa a ca- quanto ao número de leitos,
rencia de leitos hospitalares mas também dos seus servi
na cidade. E,explit.a:._ ços, Lembra também que

- Se carsse um aVIa0, e em dezembro haverá mais
ti,:éssemos qu� atender }OO 102 leitós de Hospital Flo
êridos, poderfamos faze-lo rianópolis ex-Sagrada Famí-
perfeitamente, aproveitando lia,

,

m:eas não destinadas a pa- ','A interrupção do aten
cien tes, c�l��do cam�

.

dimento do Sagrada Família
e�n consultôríos, ambulató- veio sobrecaregar os outros
nos, saias de e8I?e!a, ante- hospitais, émbora realmente
salas �e �abora�onos, aco- haja falta de leitos".
modaçoe� �e residentes, etc. '''Em última hipótese, háOs h?SPltatS po�uem. uma leitos ociosos em hospitais
capac!�de planeJa�a, .msta- especiais, qomo o Nereu Ra,
lad,a e a de e!!.lerge�c!a. �e mos, e inclusive o das For
C3ISse um aV13<!, �tilizana� ças Armadas, que poderiam
mos a de emergencra. A��- ser ocupados". Quanto às
�en!�, nos nossos hospl�ats unidades de, emergência
e ,u!ihzada to,dai a �apaclda- existentes apenas no Celso
de mst:da�a IO� !eltos colo- Ramos e no de ,Caridade,
�dos a disposição dos pa- "realmente seria necessário
cle�tes) com uma taxa ocu-

que ambas as unidades fos-
pacional de 90 por cento. sem ampliadas para atender
CARÊNCt( à demanda".

Ser,t.:ndo o Superínten- As unidades de ernergên-
dente, o número de' leitos, ' cia possuem uma equipe
no momento, é Insuficiente composta por um médico,
para a demanda efetiva, "e enfermeira, anestesista, e

consequentemente está mui- outros auxiliares, além, de
to aquém da sua demanda umequipe que fica de sobre-
potencial. O fato é' que se aviso, "que, pode ser facíl-
atende todo o Estado. Os mente encontrada em caso

hospitais Celso Ramos e o' de emergência. '

Caridade se caracterizam co� ,
O número de pessoas que

'mo hospitais de base do Es- ,compõem a equipe de emer-

gêncía varia de acordo com

a demanda. não há um nú
mero fixo. Se for necessário,
podemos, em pouco tempo,
acionar' esta equipe de so

breaviso e requisitar um ci
rurgião , ,um cardiologista,
um ortopedista, enfim, qual
querprofissional que se fizer
necessário", ;
! - Não haveria carência
de recursos' humanos; com

exceção do pessoal de enfer
magem, tanto. de enfermei
ros, como técnicos de enfer
magem e auxiliares. Mas es

tas falhas poderiam ser su

pridas se fossem acionadas
pessoas que não trabalham
em assistência direta ao do
ente, como por exemplo"
grande parte do corpo do
cente do Departamento de
Enfermagem da Universi-.
dade Federal de Santa Cata
rina.
; Segundo o Dr. Clóvis, o
êxito de uma operação de
emergência dependeria' do
número de pesoas que pre
cisariam ser atendidas, "Se
fossem cerca de duzentas já
não sei se haveria condições
para atender todas rápida
mente. Dependeria muito de
quem está no comando, QU,
seja, o plantonista, e poste
riormente, da direção dos

, hospitais".
- O hospital se faz em

função da demanda, mas
sempre com perspectivas de
imprevistos, mesmo porque
a construção de um hospital
exige elevados recursos, e

não se pode construir um

para 500 pessoas, pensando
B

. possibilidade de uma tra
gédia, quando normalmente
este teria ocupados apenas
tOO'leitos, por exemplo.
A falta de leitos no Hos

pital Celso Ramos faz ainda
c om que, na ala de emergên
c ia, onde os pacientes deve
riam passar no máximo 48
horas, para posterior enca
mínhamento aos leitos nor

mais ou alta, cheguem a pas
sar quase uma semana no lo
cai.

r--,--l'
Os postos

anteciparam o
� ,

aumento da'

gasolina?

nísterial.de Preços" - CIP
stão vendendo· o produto
com acréscimo de 15 por
cento.

O presidente d� Associa
ção Profissional do Comér-
cio Varejista de Combustí
veis Minerais. em Florianó
polis, Cândido Zapelino So
brinho, assegurou que todos
os postos 'da cidade, desde
ontem, estão vendendo a ga
solina já com a majoração.

,

Algumas pessoas pensa
vam que o aumento seria
apenas quinta-feira (hoje),
devido às notícias que leram
nos. jornais. Alguns clientes
inclusive reclamaram gue o

nosso posto ( 'iNotÇl 10 )'es
tava vendendo antecipada�
mente pelos preços novos.

I

Apesar de o Conselho
Nacional do Petróleo - CNF
- haver divulgado, em nota

oficial, que os novos preços
..

da gasolina entrariam emvi
gor a partir da zero hora de

hoje, em, todo o 'território
nacional, os postos de gaso
lina da cidade, desde a zero

hora de Olltem,' "autoriza
dos pelo Conselho Intenni-

posta quando da convenção
de ! hoteleiros realizada em

.

Ól1;nboriú, pela presidente
da Emb"atur, Sahid Faraht,
embora sem maiores deta
lhes.

Francisco Vaz seguiu on

tem para o Rio de Jàneiro,
onde tratará de' assuntos re

lativos à Associaçãd e fará
J uma visita à sede da Embra-

A Associação Brasileit:a' tu':' para se inteirar dos pro
da Indústria de Hotéis - jetos existentes. Segun"dQ_
Secção Santa Catarina - explicou, ele entende que a

'aind,l não recebeu qualquer padronização é "excelente,
comunicado' sobre os planos porque·virá ao encontro dos

, da Empresa Brasileira de TU-. '. pequenos e médiOS hotelei
lismo - Embratur --, que ros':
pretende canalizar recursos' - Padronizando - pros
para'a implantação de novos', seguiu - não 'vai haver in
hotéis - padronizados, com qentivo para hotéis de luxo.
cem leitos - em todo\Pais. As grandés cadeias hotelei-
'Segundo informou Francis- ras não terão interesse em

co Vaz, um dos diretores'da aplicar em investimeiltos en
Associação, a idéia da pa- q uad�'aiJos' pela Embratur,
dronização já hávia sido ex- uma vé;: que a mesma vai sa-

Hoteleiros

procuram
incentivos
federais

Os raros que duvida
iam das 'explicações, acho
que se convenceram quando
foram abastecer noutro pos
to e verificaram que a medi
da não é isolada. Todos os

pstos, desde a zero hora de
quarta-feira ,(ontem); estão
vendendo mais caro. Nós fo
mos orientados pelas com

panhias revendedoras, as
'

quais comunicaram .aos pos
tos, por telefone; a delibera-
ção do CIP. '

Á confusão criada no dia
de ontem - a maioria dos
motoristas esperava o au-.

mento só a partir de hoje -

.

foi atribuída a diversificação
das notícias distribuídas pe
las agências noticiosas do
Rio de IJaneiró e.São Paulo.

bel' o custo e poderá fiscali
zar o investimento. Acredito
que 'Os proprietários pode
rão continuar a investir on
de acharem melhor, desde
que o local esteja dentro das
áreàs de turismo determina- ,

das pela Embratur.
"No caso especifico de

Santa Catarina, no 'momen
to, somente a área litorânea
é procurada para turismo.
Acredito que poderiam ser

implantados ,aqui mais uns

cinco ou seis hotéis padroni
zados, nos balneários da re

gião Sul, coma por exemplo
São Francisco do Sul, Flo
rianópolis, Araranguá e Cac
ropaba. No Norte não há ne

cessiqade, haja visto que .em

Camboriú ex_iste um canges
danamento de hotéis. Blu
menau eJoinville, estão pra
ticamente .bem servido�� pe
lo ,menos por enquanto .

'aeroporto Hercfiio Luz' para

prestar ateNdimento aos, turistaS
e passageiros em geral. Fonte da.
empresa ?JlUnciou que os recep
cionistas que trabalharão no lo

cal serão especialmente treina
dos pela Túresc para a função,
com d0mÍnio dos principais
idiomas estrangeiros. As provi
dên'das dfcorrem de entendi
men'tos mantidos na tarde de
ontem entre o presidente da
noya empresa, Orlando Bértoli e
o coronel Juracy Demócrito Ta-

Turistas

ganham
I .

! assessona

�o ae�op�rto_j
A Empresa de Turismo e

1
Empreendimentos do Estado de

S;ll1ta,Catarina pretende instalar
um posto de insformações ne

pado, administtlldor do aeropor
,

to 'HercQio Luz. "Melhorar o

turismo receptivo e oferecer aos
visitantes informações precisas e

corr�tas é o .que pretendem
aquelas autoridades, cumprindo
uma das metas do governo An

tônio Carlos Konder Reis, que é
a de propol:cionar fácil acesso h
atrações turísticas e hist6ricaS

.catarmerses 1}ueles que visitam

o Estado"" aLl'escenta a Compa
nhia de Divulgação e Comunica

ção do Estado.

A exemplo dos anos anteriores, os
universitários mostram-se

desín.eressedos em participar
das eleições estudantis de 13 de junho.

A intensa

demanda,
em alguns
casos,

obriga
os

hospitais
a 'adoção
de'

.

recursos
paliativos.

Aopaüadas eleições estudarüis

por medo doA77. Universidade, Está fazendo o curso de História,
No mesmo grupo, Célio Machado, apenas la. fase, tem 19 anos: - Tanto faz. Voto por

escutam até o momento. Quando começa a votar. É apenas uma obrigação, Não gosto de
, falar, diz: O estudante que está na Universidade ,� escolher pessoas. Tenho uma noção vaga, por

,visa profissionalmente uma formação, Vejo o cima. do 477. Acho-o cert�. Estou na Uníversí-'
decreto 477 limitando a participação. Mas, ele dade por que acho que é um caminho para se

impede por outro lado, uma política dentro da realizar,
.

Universidade, no sentido, negativo. Eu acho, .Ela, visivelmente se percebe, é uma veterana.
correto o 477. Desde que seja interpretado Pela atenção com que prestou, Isa Matos, 20
bem. Sem Medo. anos.i Sa, fase de enfermagem; participante .do

Você já leu o 477? .: Já li por cima (Depois departamento bio-medíco do dÚetório Bio-m�
retifica: teve Uma palestra sobre ele numa aula). dica. - Achá super válido ,o diretório, dentro
"Passeando tranquilamente pela exposição po- da burocracia da Universidade. Dentro, da mi

lanesa, no hall da reitoria, .o estudante Otacílio Ilha área, e só estou falando por ela; ele tem

da Rosa, 3a. fase do 'curso de Geografia, f9i atuado. Eles motivam. Sobre o 477, não vejo
pego desprevenido.' - Acho que eleição interes- qualquer impecilho a crítica construtiva. E�e
sa. Há um certo interesst). Em parte acho que o depende da interpretação. Entretanto sobre ele,
decreto 477 talvez lilnite. Ou limita, muita só çonversei. Li, não li. Acho os diretórios
coisa, Os estudantes devem particip!!r da vida, fechados. Há falta de informação sobre sua

universitária. Sou apenas um estudante. atuação, ou como atuam. Enfl1ll, como se chega
Sentada..na calçada, em redor de um peque-

' até ele, o que ele faz, o,.que pode resolver. Mas"
, no grupo, Sandia Garcia, 18 anos, b fase de' muitos fatores' novos e bons, dentro da universi

LetraS, é uma novata na Universidade, segundo' ,dade, são motivados pelos diretórios. Como a

e�a própria. Nem sabia dàs eleições. -Estou por implantação de cursos curriculares. Não sei, é .

fora disso. Pretendo participar., Achei necessá- bobeira do pesso3I f�ar sob.re hberdade. Existe

riq. Nunca li o decreto 477. Dei Uma olhadá. Uberdade. O bom é saber' coJ;IÍo usá-la.'Çreio
. Acho-o em certos aspectos bom, em outros

ruim.

Quais l!Spectos? .Ela fica indicisa, e não

r�sponde. Ela, acha ,também que o 477 teria
uma certa participação pelo desintere,sse. Um
sonoro "sej lá" termina suas opiniões.

Mara Lúcia Borges,. também é caloura na

que a crítica construtiva, pode ser feita.
O problema dos diretóno�, segundo sua

explicação: - A gente fica sabendo' o que
pretendem, 'o que querem, o qtle pensam
somente um dia antes das eleições. Depois...
Esse negócio, do 477, limitar ou não aI partici-

. p�ão não ·sei cO'mo se interpreta.

Octacílio: despreveniào. SaJidra: nun.;a li 0477:.
)

Mara Borges: voto por votar.

Um edital da reitoria da Universidade Fede
ral sobre as eleições estudantis, é ainda desco
nhecido pela grande maioria dos universitários.
Muito embora seja uma eleição de caráter anual,
para todos os níveis de representatividade estu

.dàntil, seja em todos os escalões da administra

.ção universitária ou nos próprios órgãos de

representação estudantil, os estudantes, se, não
, I.

concordam com a apatia ou afirmam o contrá-
rio, pelo menos estão visivelmente constrangi
dos ao afirmarem desconhecer tudo, salvo'

pequenos detalhes. Su� respostas, vagas, é
como a sensação �aga de todos, que uma eleição
Ira ocorrer; 'pensando a grande maioria, ser

apenas uma obrigação e :agir somente p'or tal
impulso.,

Bento GÍ.irlo� Raupp, lesgIdantyde Engenha
ria, da. 2a. fase, mostrou-se interessado em

responder as perguntas. - Acho que existe
I
política universitária. O que obseIYo, entretan
to, é que não há interesse. Realmente ele nãú
existe. Eu acho terrível realmente. Ter que ficar
na fila, um monte de tempo. Não creio. Não,
nunéa pensei no 477. Ou.se ele 'provoca esse

desinteresse.' .

,

I

Ao seu lado,. atenta, Saliinar Regina Mene-

zes, 2a. fase de engenharia elétrica, responde: A
gente procura saber um pouco do candidato.
Mas concordo que se 'Vota por obrigação. Numa
díscussão qualquer, üma interpretação ,errada
ou uma crítica minha, ,a uln'professor,\que for
mal interpretada, ele me aplica o 477. Os
çandidat0� não apontam os erros e as fálhas;
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